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Resumo 

 

 

Esta dissertação é o resultado de uma investigação-ação ocorrida durante a 

Prática de Ensino Supervisionado na Escola Profissional de Recuperação do Património 

de Sintra, no Curso Profissional de Design de Interiores e Exteriores e teve como foco 

principal de estudo percecionar e avaliar de que forma as abordagens pedagógicas ativas 

em artes influenciam o ensino, a aprendizagem e a construção da Identidade Individual e 

coletiva dos alunos em idade da adolescência. 

A construção da identidade é um processo em desenvolvimento contínuo ao 

longo da vida. Contudo é na fase da adolescência que este desenvolvimento atinge o seu 

auge. Esta construção de ordem psicológica e social obriga à convivência e superação de 

conflitos de grande complexidade. Atualmente vivemos numa sociedade que está em 

constante transformação e mudança, muito volátil e ambígua, caracterizada pelo 

individualismo, consumismo e de incerteza no futuro, o que dificulta o processo de 

construção da identidade. Sendo a escola o lugar onde os alunos passam a maior parte do 

seu tempo, a escola e os professores podem e devem ter uma contribuição fundamental e 

decisiva no desenvolvimento dos alunos, através da criação de estratégias que os auxiliem 

na descoberta do seu caminho, na exploração e na reflexão para a tomada de decisões e 

escolhas, assim como para a implementação dessas escolhas, fatores determinantes para 

a construção da sua identidade individual.  

Este estudo utilizou a aprendizagem baseada em projetos interdisciplinares na 

componente de Design e Geometria Descritiva, tendo como base temas identificados 

pelos alunos e que estes quisessem ver esclarecidos, tornando o ensino mais apelativo e 

atraente para os alunos, com a premissa de procurar contribuir para a construção da sua 

identidade, do conhecimento, para o desenvolvimento da sua autonomia, segurança, e de 

jovens mais participativos e ativos na resolução de problemas na vida real. Da mesma 

forma procurou-se sensibilizar para a diversidade, para a diferença do outro e para a 

valorização e respeito de cada um, promovendo-se o entrelaçar de identidades no caminho 

para o futuro. 

 

Palavras-Chave: Artes, Aprendizagem Baseada em Projeto, Autoestima, 

Autovalorizarão, Afeto; Pertença, Identidade. 
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Abstract 

 
This dissertation is the result of research carried out during the Supervised 

Teaching Practice at “Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra”, in 

the Professional Course of Interior and Exterior Design. The main focus of the study was 

to perceive and evaluate how active pedagogical approaches in arts influence teaching, 

learning, and the construction of individual and collective identity of adolescents. Identity 

formation is a continuous developmental process throughout life. However, it is in 

adolescence that this development reaches its peak. This process of psychological and 

social order requires the overcoming of complex conflicts. Currently, we live in a society 

that is constantly transforming and changing, ambiguous and volatile, characterized by 

individualism, consumerism, and uncertainty about the future, which hinders the process 

of identity formation. Since school is where students spend most of their time, school and 

teachers can and should have a fundamental and decisive contribution to the development 

of students, through the creation of strategies that help them in the discovery of their path, 

in the exploration and reflection for the making of decisions and choices, as well as for 

the implementation of these choices, determining factors for the construction of their 

individual identity. 

This study used how learning based in projects on the Design and Descriptive 

Geometry component, on themes identified by the students which they wanted to clarify, 

made teaching more appealing and attractive to students, with the premise of seeking to 

contribute to the formation of their identity, knowledge, the development of their 

autonomy, security, and culminating in more participatory and active young people in 

solving real-world problems. Similarly, we sought to raise awareness of diversity, the 

difference of the other, and the appreciation and respect for each one, promoting the 

interlacing of identities on the path to the future. 

 

 

Keywords: Art, Project-Based Learning, Self-Esteem, Self-Appreciation, kindness, 

Sense of Beloing, Identity  
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Introdução 
 

Esta dissertação insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino das Artes Visuais no 3º 

ciclo do Ensino Básico e Secundário da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

de Lisboa, do ano letivo 2022/2023 e resulta da investigação-ação realizada durante a Prática 

de Ensino Supervisionada nas disciplinas da componente tecnológica e científica, nas turmas 

do 10º e 11º ano do Curso Profissional de Design de Interiores e Exteriores da Escola 

Profissional de Recuperação do Património de Sintra (EPRPS) 

À medida que os anos passam, e num contexto social caracterizado por uma 

permanente e rápida transformação, volatilidade, incerteza, competitividade e mudança, o 

desafio para cativar e motivar os alunos é cada vez maior. Estes, encaram o ensino escolar com 

pouca motivação e apresentam-se pouco cooperantes. Concorrendo paralelamente com o 

referido, existe o confronto com a adolescência e a incerteza do que querem fazer à saída da 

escola, a incerteza da entrada na faculdade e a incerteza de um possível emprego. Todos estes 

fatores contribuem para uma maior insegurança e desinteresse pela escola, pois segundo 

Canário (2008), esta já não é vista como uma promessa para um futuro melhor. A previsão de 

um futuro sem emprego desvaloriza, de certo modo, a escola, o que leva ao seu descrédito e à 

desmotivação dos alunos. 

Os dias de hoje giram a grande velocidade. O efémero nunca foi tão breve, tudo é 

descartável, inclusive as pessoas, pois o foco não está no ser humano, mas sim no consumismo, 

que se encontra muito vincado nos hábitos das sociedades de hoje. A quantidade de informação 

e estímulos com que somos confrontados e impactados diariamente e que apelam ao consumo 

e o acesso constante às novas tecnologias promove a ilusão de “estarmos juntos”, mas na 

verdade separados de partilha de vivências, o que leva ao individualismo, egoísmo e ao aumento 

do desinteresse pelo outro. Para além disso, esta sociedade que promove o consumo excessivo 

e sem necessidade, introduz uma panóplia de escolhas e distrações baseadas na tecnologia de 

elevada rotação que são atraentes e que “abafam” o que a escola oferece no seu dia a dia. Esta 

situação é particularmente grave, se considerarmos que a construção social é feita pela cultura 

visual que veicula a sua própria ideologia, sem que disso tenhamos consciência (Elzo, 2000). 

Desta forma está a construir-se um ser humano mais isolado e por isso mais afastado 

dos outros e vai-se perdendo o sentido de pertença – pertença à família, à escola, ao grupo, aos 

lugares e pertença social. 

A EPRPS é uma escola profissional. Cerca de 60% dos alunos que chegam à EPRPS 

já ficaram retidos em algum ano letivo. Os pais destes alunos, na sua grande maioria, possuem 
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o 3º ciclo do ensino básico, e, embora respondam às convocatórias, não têm disponibilidade de 

fazer um acompanhamento efetivo aos seus educandos, quer por falta de meios financeiros, 

quer por falta de tempo ou até de conhecimentos. Assim, é frequente ouvir os alunos referirem 

que não gostavam das antigas escolas e que eram maus alunos, evidenciando que já sentiram o 

que é a exclusão no seu percurso escolar (Bandeira, 2022, p. 21). Segundo (Young, 2007. p. 

1297)1 citado por Galian e Louzano (2014): 

“As escolas devem perguntar: "Este currículo é um meio para que os alunos possam 

adquirir conhecimento poderoso?" Para crianças de lares desfavorecidos, a 

participação ativa na escola pode ser a única oportunidade de adquirirem 

conhecimento poderoso e serem capazes de caminhar, ao menos intelectualmente, 

para além de suas circunstâncias locais e particulares. Não há nenhuma utilidade para 

os alunos em se construir um currículo em torno da sua experiência, para que este 

currículo possa ser validado e, como resultado, deixá-los sempre na mesma 

condição.” (Galian e Louzano, 2014, p.1112). 

Esta perceção de exclusão referida pelos alunos leva a um conjunto de sensações e 

sentimentos de exclusão, de insegurança, de falta de autoestima e de sentimento de não pertença 

e desmotivação nestes jovens. 

É neste sentido que a escola tem que estabelecer projetos de ensino atraentes para os 

alunos, motivando-os para a aprendizagem no sentido de ganharem o culto e a paixão pelo 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. (Delors, 1996). 

Desta forma é importante fornecer-lhes bases que lhes permita serem autónomos, bem como 

prepará-los para a resolução de problemas. 

Outro aspeto a ter em conta é o estádio de desenvolvimento destes alunos no geral. Os 

alunos da EPRPS estão na fase da adolescência, e segundo Veríssimo (2002) citando Erikson2, 

nesta fase, os professores têm um papel fundamental no desenvolvimento pessoal dos alunos, 

pois os alunos passam os seus dias na escola e, uma vez que é uma fase em que eles tendem a 

afastar a sua identidade da dos pais, os professores poderão ter especial influência no seu 

crescimento saudável, autónomo e integrado na sociedade. No mesmo sentido Delors (1996, 

p.99) refere que o professor tem um papel fundamental na orientação e construção do 

 
1 Young, M. (2007). Para que servem as escolas?. Educação e Sociedade, vol. 28, n. 101, p. 1287-1302. Campinas. in Galian, 

C. V. A. & Louzano, P. B. J. (2014). Michael Young e o campo do currículo: da ênfase no "conhecimento dos 

poderosos" à defesa do "conhecimento poderoso". Educação E Pesquisa, 40(4), 1109-1124. 
2 Erikson E. Identity, Youth and Crisis. New York: Norton, 1968. [tr. port. Identidade, Juventude e Crise. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1972. in Veríssimo, R., (2002). Desenvolvimento Psicossocial (Erik Erikson). Porto: Faculdade de 

Medicina do Porto 
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conhecimento na adolescência, bem como no amadurecimento equilibrado das emoções, 

especialmente quando desenvolvem projetos em comum. 

A escola, é assim o local que permite, através das metodologias ativas, a criação de 

projetos que favoreçam a integração ativa dos jovens na sociedade. Projetos que induzam à 

atitude realista, à preocupação com os outros, ou tendo em conta os mais necessitados, projetos 

que favorecem o seu desenvolvimento psíquico, bem como conduzam à reflexão do que estão 

a aprender e qual o seu propósito e aplicabilidade. Ao mesmo tempo, é importante desenvolver 

projetos que ajudem os alunos a encontrar o seu papel na vida social, tomando consciência da 

importância da interação com e entre todos. É fundamental que a escola contribua para a 

formação de alunos com “um papel interventivo na procura de soluções, ou seja, transformar alunos 

em pessoas, aprendendo fazendo” (Dewey, 1902). Ou seja, o espaço escola (espaço formal e menos 

formal) deve ser um local onde se constrói o conhecimento, bem como a formação de indivíduos 

autónomos, responsáveis, conscientes e sensíveis para com o outro. (Bandeira, 2022) 

É neste contexto que o professor tem um papel fundamental para os alunos, na 

construção do conhecimento, na criação de autonomia, na orientação, na tomada de decisões, 

no desenvolver a reflexão crítica, na responsabilidade e no desenvolvimento da sensibilidade 

para o sentido de cidadania. O trabalho colaborativo e a criação de projetos interdisciplinares 

entre professores e alunos, segundo Delors (1996, p. 99), para além de ser uma experiência que 

permite saber como lidar e resolver conflitos, prepara os alunos para o futuro, bem como 

enriquece os laços entre alunos e professores (Bandeira, 2022). 

Por fim, as artes transmitem mensagens e emoções que desencadeiam sentimentos, 

promovendo o desenvolvimento do Eu de forma equilibrada. Da mesma forma promove a 

criatividade, o sentido estético, a reflexão e a critica. A arte ao unir a componente cognitiva e a 

componente psicológica proporciona o desenvolvimento integral da Identidade do Ser Consigo 

e com o TODO. 

Assim este trabalho de investigação tem como propósito e resulta da convicção da 

importância de encontrar estratégias motivadoras e mais estimulantes para o ensino e que sejam 

fatores potenciadores de empatia e aprendizagem dos alunos, bem como perceber de que forma 

os projetos interdisciplinares artísticos podem contribuir para a construção de emoções 

saudáveis, tais como a autoestima, o autoconceito positivo, a segurança, a autonomia, a 

emancipação e a valorização do aluno, premissas importantes e mesmo determinantes na 

construção da identidade individual. Paralelamente, pretende-se desenvolver nos alunos a 

sensibilidade pelo outro, o respeito e a responsabilidade social, e consequentemente que os 
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alunos sejam participantes ativos na resolução de problemas na sociedade do presente e no 

futuro, construindo uma identidade social e coletiva coesa. 

Tendo presente o atrás referido este trabalho estabeleceu a seguinte questão de partida: 

- De que forma a aprendizagem baseada em projetos no ensino artístico pode aproximar o 

adolescente socialmente ao meio e contribuir para a construção da identidade individual e 

coletiva? 

A partir da formulação da questão de partida foram traçados os seguintes objetivos: 

- Promover a criação de alternativas de trabalho autónomo ou em conjunto, por 

forma a desenvolverem capacidades de emancipação, autonomia, respeito e 

responsabilidade social e ambiental, e consequentemente para que os alunos sejam 

participantes ativos na resolução de problemas na sociedade do presente e no futuro. 

- Estimular através do ensino artístico a construção de emoções saudáveis 

promovendo a autoestima, a valorização e o sentido de pertença. 

Esta dissertação está organizada em três partes – Enquadramento teórico; Metodologia 

de Investigação que contempla a questão de partida e os objetivos desta investigação e Estudo 

Empírico – Trabalho de campo. 

A primeira parte divide-se em quatro capítulos que correspondem à revisão 

bibliográfica e que sucintamente se descrevem. O primeiro capítulo é o Estado da Arte. Uma 

breve observação e análise pela atualidade na sociedade, passando pelas escolas, pelos 

professores e pelas famílias. 

O segundo capítulo diz respeito ao referencial teórico sobre a temática da construção 

da identidade na adolescência segundo a psicologia, bem como a importância dos afetos para a 

construção da identidade. Abordam-se autores como Erik Erikson, James Marcia, ou António 

Damásio.  

O terceiro capítulo analisa o contributo das artes para o desenvolvimento do Eu e a 

formação de Identidades coletivas e sociais, assim como faz uma breve análise à importância 

do papel do professor de artes visuais. 

O quarto capítulo apresenta uma revisão bibliográfica sobre as metodologias ativas – 

o paradigma construtivista e os vários investigadores que trouxeram para a prática algumas 

destas metodologias. Este capítulo comporta também uma análise bibliográfica à Aprendizagem 

Baseada em Projetos/Problemas- os seus pressupostos e as várias etapas de desenvolvimento. 
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A segunda parte é constituída por dois capítulos: o capítulo cinco, em que se descreve 

a problemática, a questão de partida, bem como os objetivos do estudo e o capítulo seis em que 

se descreve a metodologia adotada, e os instrumentos de observação e prática utilizados. 

A terceira parte contém o estudo empírico. Esta é constituída por três capítulos. O 

capítulo sétimo faz um contexto e caracterização geral da EPRPS. O capítulo oitavo descreve e 

fundamenta os trabalhos de projeto experienciados na Prática de Ensino Supervisionada. E por 

fim, o nono capítulo contempla a análise de dados, considerações da informação recolhida e 

reflexão final.  
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CAPÍTULO I – QUEM SOMOS, ONDE ESTAMOS, QUE 

CAMINHOS PERCORREMOS? 
 
 

1.1. Em que Sociedade nos movemos? 
 

 

Movemo-nos e vivemos numa sociedade que Lipovetsky nos anos 1970 denominou 

de Hipermodernizada. A globalização, as novas tecnologias e o avanço científico vieram 

instituir ritmos acelerados de mudança na sociedade, em especial na transformação das relações 

interpessoais e afetivas, temporais e espaciais, levando a que as pessoas desistissem das suas 

raízes e dos laços afetivos com os outros a favor de “uma suposta” liberdade individual. 

Se, por um lado, as novas tecnologias e a facilidade de comunicação a elas associada 

levaram a que os indivíduos passassem a comunicar cada vez mais virtualmente com os outros, 

por outro, passou-se a comunicar menos com aqueles que se encontravam mais próximos 

fisicamente, o que resultou num afastamento e negligência na manutenção de amizades, na 

diminuição da afetividade, bem como na criação de laços. Com esta nova realidade as distâncias 

e a identidade social deixaram de ser importantes. Com a Internet e os dispositivos digitais 

estamos próximos de tudo e de todos, o que levou à quebra da identidade dos lugares no sentido 

tradicional. Na contemporaneidade proliferam os espaços anódinos e impessoais – aeroportos, 

centros comerciais – iguais em todo o mundo, sem nenhuma conexão com as características dos 

locais onde se implantam, a que Marc Augé (2016)3 citado por Simões (2020, p. 121) designou 

de “Não-Lugares”. Até certo ponto, constatamos que deixaram de existir espaços físicos e fixos 

de encontros, onde outrora se experienciavam partilhas e emoções. É através da vivência de 

lugares que se estabelece uma relação entre o ser, estar, habitar, sentir, conviver. Através dessa 

interligação desenvolvemos afetos que dão importância e sentimento de pertença total a um 

lugar. Neste novo normal deambula-se por espaços comerciais, multifuncionais e 

descaraterizados de identidade e sem interação com o outro, não passando de meros locais de 

passagem Simões (2020, p. 122). Da mesma forma foram-se perdendo as raízes, os laços com 

a comunidade e o pertencimento a um lugar, o ser humano tornou-se nómada e híbrido vivendo 

em constante mudança e urgência. A urgência de estar sempre a correr devido a um tempo 

 
3 Augé, M. (1994). Não-lugares. Introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas. São Paulo: Papirus. in  

Simões, P. F. (2020). A sociedade do consumo como o novo arquétipo da economia do individualismo. Coimbra 

Business School – ISCAC. Cadernos de Geografia nº 42. Coimbra: FLUC. pp. 117-124 
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contado, “onde se tem a sensação de que ele foge” (Santos, 2013)4 citado por Simões (2020, p. 

122). 

Vivemos numa sociedade de consumo manipulada pelo capitalismo de mercados. O 

capitalismo que se vai enraizando nos indivíduos e nos induz à ilusão da necessidade de bens 

com o intuito de se “autorreproduzir” (Cruz, 2009, p. 31) citando (Barbosa, 2008)5. Os 

indivíduos, na procura da satisfação dos seus sonhos e de status, iludidos pela liberdade de 

escolha, escolha esta que apenas se dá no âmbito da aquisição de bens materiais, dão resposta 

a esse estímulo. Para Bauman, este consumo torna-se numa obrigação, por sua vez camuflada 

sob a aparência de liberdade de escolha, pois os não consumidores “são punidos e correspondem 

aos novos pobres” (Bauman, 2008. p. 97).  

Da mesma forma, a industrialização leva à inovação e à novidade contínua, que são 

empoderadas pelo Marketing e que dá significado social aos objetos. Assim, o que hoje é novo 

amanhã já está fora de moda e obsoleto e tem de ser substituído. Desta forma somos o ‘valor’ 

da aparência, da marca que vestimos ou usamos, dos bens que possuímos, com a rotação de 

procura e oferta que se altera a uma velocidade alucinante, comprando e eliminando, colocando 

em causa o ambiente e a sustentabilidade do planeta. Este comportamento contribui para um 

déficit ético e moral, bem como de uma sólida identidade social O constante descartar de bens 

por outros é uma prática que se encontra enraizada na sociedade e que permite lidar com as 

insatisfações e frustrações, criando a ilusão de felicidade. 

Esta é uma sociedade que utiliza o consumo de bens materiais como uma afirmação 

de identidade e de pertença na sociedade. É a partir do consumo desses bens que cada indivíduo 

comunica o seu Eu com os outros, com os lugares e o espaço, em detrimento dos sonhos e ideais 

socialmente sustentáveis. Desta forma criam-se laços afetivos com os bens que assumem um 

papel especial na construção da individualidade pessoal e negligenciam-se as relações sociais 

(Heilbrun, 2005). Esta individualização do Eu vai-se formando à medida que se vão perdendo 

os laços afetivos com os outros. As relações afetivas com os outros seguem o mesmo padrão da 

dos bens, as pessoas são facilmente descartáveis como se se tratassem de objetos. Desta forma 

deixou-se de ter responsabilidade pelo outro, para se ter exclusivamente preocupação com o 

 
4 Santos, N. (2013). Do Viver para Trabalhar ao Trabalhar para Viver: uma apologia à sociedade do lazer. Atas do 1º Encontro 

Regional de técnicos de Turismo. Agrupamento de Escolas de Condeixa-a-Nova. in Simões, P. F. (2020). A 

sociedade do consumo como o novo arquétipo da economia do individualismo. Coimbra Business School – ISCAC. 

Cadernos de Geografia nº 42. Coimbra: FLUC. pp. 117-124. 
5 Barbosa, L. (2008). Sociedade de Consumo. Coleção Passo-A-Passo. Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, Ed. in 

Cruz, I. M. S., Lopes, J. (2009). Entre Estruturas e Agentes: Padrões e Práticas de Consumo em Portugal 

Continental. [Dissertação de Doutor em Sociologia]. Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição 

do Autor].  
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próprio. As escolhas morais não são recriminadas e perde-se o significado do outro, perde-se 

generosidade e bondade e, no fundo, cada um fica entregue a si mesmo. Vivemos um contexto 

social complexo, na incerteza, numa corrida constante e em que os laços de compreensão, 

respeito e igualdade foram esquecidos e quebrados, dando lugar ao desgaste rápido das relações 

humanas e à valorização dos bens materiais. 

Neste contexto descaracterizado, desarticulado e fragmentado da sociedade dos dias 

hoje, a aprendizagem pela arte poderá ser a base emocional ou a ‘cola’ afetiva, geradora de 

vínculos humanos e contribuindo para a transformação individual e social. Efetivamente, a 

educação pela arte permite ao ser humano ver e pensar o mundo. 
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1.2. Que Identidade tem a Escola em que vivemos? Que professores 

habitam as escolas? Quem são os nossos alunos? 
 
 

 

A escola por si só não vive sozinha, com ela convivem comunidades de alunos e 

professores de várias gerações, podendo afirmar-se que a escola tem uma identidade em si, 

enquanto lugar, mas igualmente uma identidade global. A escola é o lugar onde os alunos, 

professores e restante comunidade escolar permanecem diariamente mais tempo, onde se 

desenvolvem relações e sentimentos, sendo por isso um lugar que ganha significado relevante 

na vida de todos estes atores que a habitam. Assim, os sentimentos e afetos desenhados 

diariamente dentro do lugar escola, devem ser promotores de identificação e de pertença. 

A conceção de escola e o seu objetivo funcional teve desde a sua génese uma relação 

direta com a caraterização social de quem a frequenta, estando sempre ligada a fatores políticos, 

económicos e culturais.  

Durante séculos a escola esteve destinada aos grupos dominantes, aos quais se 

juntaram o clero e a nobreza na Europa medieval. Nesta época o conhecimento religioso-cristão 

passou a merecer especial atenção e a Igreja era o principal veículo de transmissão do 

conhecimento. O ensino das artes era feito nos mosteiros, cujos professores eram monges e 

baseava-se na cópia das obras sobre iconografia cristã – as iluminuras.  

Na construção das catedrais reuniam-se os artífices mais qualificados - arquitetos, 

escultores, pintores, carpinteiros, canteiros, etc. - trabalhando em conjunto nos estaleiros de 

obra, que constituíam também locais de aprendizagem artística. Sabemos que na europa 

medieval o conceito de artista, tal como o conhecemos hoje, não existia, assim como não havia 

uma separação clara entre as Belas Artes e as artes ditas “menores”. Nas catedrais românicas e 

góticas, as várias formas de expressão artística estavam plenamente integradas no suporte 

arquitetural. Ao longo dos séculos, mesmo quando a Igreja perdeu a sua centralidade na cultura 

ocidental, as catedrais permaneceram como obras de arte maiores e testemunhos das épocas em 

que foram construídas. 

Com a emergência da burguesia e a retoma do comércio, a aprendizagem das artes 

deixa de ser feita nos mosteiros e passa a ter também lugar em oficinas com o apoio de 

sindicatos – as denominadas guildas. Nas oficinas, os jovens aprendizes aprendiam desde o 

trabalho mais básico até à elaboração e composição de trabalhos mais complexos, tornando-se 
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mestres no final de sete anos de aprendizagem (Laranjeira, 2013, p.89) citando (Hauser, 1982, 

p. 416)6. Com a retoma do comércio, a Igreja vê o seu poder diminuído 

Com o Renascimento, a partir do estudo da cultura da Antiguidade Clássica, dá-se um 

questionamento do lugar do Ser Humano no Universo. Nesta nova etapa civilizacional, um 

interesse pela arte greco-romana, dá origem a novos cânones estéticos e nascem as academias, 

(Editors of Encyclopaedia Britannica, 2023)7 onde o ensino das artes seguia uma metodologia 

progressiva de exercícios até à perfeição.  

No séc. XVIII, com o Iluminismo a educação sofreu alterações alicerçadas na 

transformação especialmente das camadas mais jovens, as quais eram ensinadas para um 

pensamento lógico e desligado de crenças religiosas, uma educação que se pretendia 

progressivamente igual para todos, destinada a formar profissionais competentes e ativos na 

sociedade. Mantinham-se, no entanto, significativas diferenças na educação em função do 

género e a educação dos rapazes era substancialmente diferente da das raparigas. O filosofo 

Jean Jacques Rosseau (1712 – 1778), na sua obra Emílio espelha o seu pensamento em relação 

à forma com a mulher deve ser educada referindo “Uma vez demonstrado que o homem e a mulher 

não devem ser constituídos da mesma maneira, nem de carácter nem de temperamento, segue-se que 

não devem receber a mesma educação. Seguindo as diretrizes da natureza, devem agir de acordo, mas 

não devem fazer as mesmas coisas” (Rousseau, 1995, p. 430), atribuindo-lhes uma educação que 

as preparasse para se tornarem boas esposas “… a primeira e mais importante qualidade de uma 

mulher é a doçura feita para obedecer a um ser tão imperfeito quanto o homem” (Idem, 1995, p. 440). 

Com a Revolução Industrial, o empoderamento da burguesia e o êxodo rural, 

impulsionado pela possibilidade de emprego nas fábricas, vão levar ao aumento da classe 

operária fabril e ao aparecimento de contratos de trabalho. Com esta tendência e movimentação 

das populações, as cidades tornaram-se pequenas, surgindo a necessidade de dar início à 

urbanização dos campos limítrofes às cidades, bem como à industrialização da agricultura. 

Assim, o conhecimento científico torna-se mais importante do que o religioso e dá-se “primado 

ao mundo da cultura” (Saviani, 2008, p. 8)8 citado por Ramos (2013, p. 354). À escola, coube-

 
6 Hauser, A. (1982). História social da Arte e da Literatura. Mestre Jou. in Laranjeira, C. (2013). A Influência dos Modelos 

Educativos no Ensino das Artes Visuais. Um Estudo sobre a Construção da Identidade Docente. [Tese de 

Doutoramento]. Facultad de Bellas Artes. Universidad de Barcelona. 
7 The Editors of Encyclopaedia (2023). Academy of Art. Encyclopedia Britannica. https://www.britannica.com/art/academy-

of-art 
8 Saviani, D. (2008ª). Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. 10 ed. Rev. Campinas. São Paulo: Autores 

Associados. in Ramos, G. (2013). A Escola Contemporânea e Sua Identidade. Universidade Federal de São Carlos  

UFSCar, Revista HISTEDBR On-line, Campinas, nº49, p.350-362. ISSN: 1676-258 
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lhe a função do ensino da ciência e da cultura letrada. A alta burguesia passou a ter acesso à 

universidade e a pequena burguesia à escola primária (Ponce, 1991, p. 104) cujo intuito era o 

de formar pessoas que sustentassem a própria produção do capital com força qualificada no 

mercado de trabalho. A escola era apresentada pela burguesia como um direito de todos tendo 

como argumentos os princípios da Revolução Francesa (Igualdade, Liberdade e Fraternidade). 

Contudo, era uma escola dividida e hierarquizada– a escola primária para a pequena burguesia, 

o ensino secundário para os filhos da burguesia mais sustentada e o ensino superior para a alta 

burguesia, mantendo assim a supremacia sobre os restantes (Ramos, 2013, p. 355). No que diz 

respeito às artes, os artesãos perderam a sua relevância, pois com a máquina era possível 

produzir com mais precisão, com maior rapidez e com menos custos, levando ao surgimento de 

produtos vulgares, falseados (Kitsch) e a uma decadência do gosto. Neste contexto surge o 

movimento para a Reforma das Artes Aplicadas, com Henry Cole (1808 – 1882) e Augustus 

Pugin (1812 – 1852) que o justificam pela má qualidade dos produtos originada com a 

separação entre a Arte e a indústria. Surge a ideia de que se devem integrar artistas nas fábricas, 

levando ao nascimento dos desenhadores industriais. Após a 1º Exposição Universal, 1851, 

verificou-se que os produtos perderam a originalidade das formas, havia um descontrolo de 

imitações e os produtos tinham pouco valor, o que levou à discussão sobre a necessidade da 

existência de escolas de artes aplicadas. William Morris (1834 – 1896) e John Ruskin (1819 – 

1900) foram os fundadores da Irmandade Pré-rafaelita defendendo uma arte mais primitiva, que 

retomasse linguagens artísticas anteriores a Rafael, centrada em temas moralizantes 

relacionados com um medievalismo idealizado. Esta “irmandade” de artistas, com o seu 

interesse pela estética medieval e pela valorização da feitura manual iria dar origem ao 

Movimento Arts and Crafts, que pretendia combater a pobreza estética dos produtos produzidos 

industrialmente e a alienação dos trabalhadores nas linhas de montagem das fábricas (Morris, 

2003). Embora já sem estas preocupações de ordem moral e política, geralmente considera-se 

o Movimento Arts and Crafts, como o movimento a partir do qual se desenvolveria mais tarde 

o estilo Arte Nova. 

É, tomando como exemplo o tempo das catedrais, com a sua diluição de fronteiras 

entre as várias artes e, principalmente, advogando a eliminação de uma hierarquia entre artes 

maiores e menores, que surge a famosa escola Bauhaus. 

“Criemos uma nova guilda de artesãos, sem distinções de classes que erguem uma barreira de 

arrogância entre o artista e o artesão” Walter Adolf Gropius (1883-1969), esta foi a frase que 

Gropius utilizou na abertura da Escola - Bauhaus, sendo esta a união entre a Academia de Belas 
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Artes e a Escola de Artes Aplicadas de Weimar. Com a filosofia da Bauhaus pretendia-se formar 

uma geração de artistas em sintonia com um ideal de sociedade civilizada e democrática. O 

trabalho em conjunto entre a escola e a vida possibilitaria o desenvolvimento de consciências 

criadoras e da prática manual, bem como uma ligação efetiva com a sociedade industrial 

moderna. A ideologia da Bauhaus era renovar o ensino das artes que era feito apenas nas 

academias com um sistema de regras absolutistas e rígidos, não permitindo que os alunos 

explorassem a sua sensibilidade e criatividade, a exploração e experimentação, tendo estas 

como intuito a formação total de cada aluno.  

Em Portugal, com a Implantação da República as escolas primárias passam a pertencer 

às Câmaras municipais levando à descentralização do Estado e a um incremento local no 

surgimento de novas escolas. Com a ditadura militar e, posteriormente, com a implantação do 

Estado Novo, dá-se a criação da escola nacional que tinha como princípio fundamental uma 

educação e formação de indivíduos obedientes e submissos. Assim, a escola torna-se numa 

espécie de fábrica de indivíduos instruídos com um pendor fortemente nacionalista. O processo 

de formação para a cidadania consistia na aquisição de uma consciência nacional, assente num 

conjunto de crenças sobre um sistema integrador e de união, bem como na idealização de um 

passado glorioso, que alimentava uma ideia de identidade nacional e justificava a manutenção 

do chamado “Império Português” no mundo. O papel dos professores seria eminentemente 

político – o de transmitir e conduzir as crianças para as crenças nacionalistas (Nóvoa, 1992, 

p.9). O Estado assumiu assim o papel integrador da Identidade do individuo, enraizando crenças 

e ideais criando uma identidade nacional. Para ter controlo sobre os professores, é criado um 

novo elemento escolar – os regentes escolares – que inspecionavam professores e conteúdos 

lecionados, o que levou à desvalorização e desqualificação dos professores (Nóvoa, 1992, p. 

178). Os professores deviam difundir uma doutrina nacionalista e imperialista, a que se 

subtraíam opiniões interventivas e críticas. O projeto educativo médio e superior estava 

destinado às elites – “Instrução aos mais capazes; lugar aos mais competentes, trabalho a todos…”, 

nas expressivas palavras de António de Oliveira Salazar – sendo que a modelação das massas 

era mais visível na escola primária. No fundo, a educação de massas servia para formar mão de 

obra para a economia industrial, e o Estado ia como funções principais mantendo o controlo 

das políticas locais na supervisão dos professores e a reparação e conservação das 

infraestruturas. 

Com o Plano Marshal e com o baixo preço da energia, entre os anos 1950-1970, deu-

se um desenvolvimento científico e de novas tecnologias, bem como o aparecimento de novos 
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materiais, tendo-se vivido um período de crescimento económico nos países desenvolvidos com 

regimes democráticos. A produção em massa e a estandardização levou também a um aumento 

do consumo, que levou, por seu lado, ao aumento da procura e consequentemente da 

necessidade de aumentar a produção, o que permitia contratos de trabalho estáveis com 

aumentos de salários associados aos ganhos de produtividade.  Segundo Canário (2008) citando 

(Raymond Aron, 1969)9: 

“…vivia-se um período áureo optimista do futuro com a ideia do progresso e no 

desenvolvimento, esperando que a produção e os rendimentos aumentem de ano para 

ano e que cada geração disponha de um volume de bens mais considerável do que a 

geração precedente”. (Canário, 2008, p. 75) 

No mundo ocidental e, especificamente nos países desenvolvidos com regimes 

democráticos, a escola era assim um processo industrializado de educação de massas com uma 

ideologia de “desenvolvimento, mobilidade social e de igualdade”, cujo investimento tinha um 

retorno com ganhos no coletivo e individual, a que Canário (2008, p. 74) designou de “Tempo 

de promessas”. 

No início dos anos 70, o preço da energia para a produção sofreu um grande aumento, 

o que vai condicionar o processo produtivo industrial e impor um retrocesso na produção, ao 

mesmo tempo que se começa a conhecer e ter consciência dos efeitos ambientais, mais 

especificamente da destruição da camada de ozono derivado essencialmente às emissões de 

gases poluentes pelas fábricas. É assim que se inicia e cresce o descrédito na sociedade do 

progresso “À medida que emergem desilusões no progresso em que se denuncia o desperdício e a 

alienação das sociedades de consumo” (Baudrillard, 1970),10 citado por Canário (2008, p. 75) 

Em Portugal, apesar de uma certa abertura com o fim da segunda guerra mundial, e de 

um efetivo incremento nas construções escolares para ensino primário, técnico e liceal em todo 

o território, o início da guerra colonial em 1961 veio isolar o país do mundo.  

Com a Revolução do 25 de Abril de 1974 e as mudanças económicas, sociais e 

políticas, nasceu uma nova convicção - a de se investir na construção de uma sociedade nova 

entrando em rutura total com o fascismo e o capitalismo, como se tudo se iniciasse do zero 

valorizando o papel da educação e da cultura para a transformação social (Pintassilgo, 2014, p. 

4). Reclamava-se (1) “a igualdade de oportunidades de acesso à educação”, (2) “a igualdade de 

oportunidades de sucesso na educação”, (3) “a participação democrática na escola e no sistema 

 
9 Aron, R. 1969. Les désillusions du progrès: essai sur la dialectique de la modernité. Paris, Gallimard, 379 p. in Canário, R. 

(2008). A escola: das “promessas” às “incertezas”. Educação Unisinos. 12(2):73-81.  
10 Baudrillard, J. (1970). La société de consommation. Paris: Denoel. in Canário, R. (2008). A escola: das “promessas” às 

“incertezas”. Educação Unisinos. 12(2):73-81.  
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educativo” (Teodoro, 1994, p. 76), dando origem a várias reformas no setor educativo. Segundo 

Teodoro (Teodoro, 1994, p.107) “as reformas realizadas nos anos setenta no ensino secundário, em 

particular os processos de unificação das suas diferentes vias, situam-se neste contexto, em que a 

preocupação dominante se manifesta ao nível da ligação entre educação e democracia, e que tem na 

crítica ao carácter reprodutor das desigualdades sociais do sistema educativo, desenvolvida 

abundantemente nos anos sessenta, a sua base e fundamentos teóricos” (Teodoro, 1994, p. 107). No 

que diz respeito à docência, aos professores cabia-lhes umo novo papel: o de um “dinamizador 

cultural”, uma espécie de “agente transformador” com uma abordagem pedagógica suportada 

no paradigma construtivista (Pintassilgo, 2014, p. 9). 

Com a entrada de Portugal na União Europeia em 1986 e o efeito da globalização - a 

liberação dos mercados, levou muitas empresas a deslocarem a produção de Portugal e a irem 

para países onde a produção era mais barata - bem como pela supremacia das grandes empresas 

sobre as mais pequenas. Esta situação leva ao aumento do desemprego e consequentemente à 

mão-de-obra mais barata e a empregos precários, bem como à diminuição da proteção social. 

Por outro lado, a migração e o livre movimento de pessoas leva à perda de uma identidade 

nacional e todos estes fatores levam a uma maior competitividade social. Nesse sentido, a 

educação e o seu sistema cai em descrédito, pois a escola enquanto formação de uma cultura 

nacional e de força de trabalho deixam de fazer sentido neste contexto de aldeia global. 

Entretanto, com o incremento dos sistemas escolares e das alterações nas áreas de trabalho, 

aumentaram o número de licenciados que não arranjam emprego correspondente à sua 

formação, a escola deixa assim de ser percecionada como um garante de um futuro e e 

estabilidade, com auferimento de bons salários e de estatuto social, passando assim da 

interpretação da escola das promessas para a perceção da escola das incertezas, para um “Tempo 

de incerteza” (Canário, 2008, p. 78), o que faz com que uma grande parte dos jovens não 

acreditem na escola, não invistam na construção da sua aprendizagem e sejam alunos 

desinteressados e desmotivados. Para além disso, a escola de hoje continua a fazer seleção 

escolar, quer ao nível de género, etnia, crenças e condição socioeconómica (Conboy et al, 2013, 

p. 17). Portugal é o país da OCDE que apresenta maiores desigualdades nos resultados 

escolares, especialmente comparando portugueses com os imigrantes. Os estudantes afro 

descentes têm duas vezes mais probabilidades de frequentar o ensino profissional do que os 

alunos portugueses, sendo mesmo canalizados por parte dos professores do ensino básico 
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(Seabra et al, 2016)11 citado por Mata (2015, p. 319). Da mesma forma e segundo (Mata, 2015, 

p. 319) os alunos que descendam de famílias com um maior nível de escolarização tem mais 

possibilidade de obter notas positivas e mais altas nos exames. Desta forma, a escola continua 

a contribuir para a desigualdade social, especialmente no ensino secundário.  

O novo currículo e as aprendizagens essenciais permitem aos professores o exercício 

de novas práticas pedagógicas. Contudo, os professores tendem a ser menos flexíveis e 

prescrevem o currículo rígido ficando entregues a um ensino expositivo, ao qual Hooks (2013, 

p. 14), citando Paulo Freire denomina “O sistema de educação bancária baseado no pressuposto de 

que a memorização de informações e sua posterior regurgitação representam uma aquisição de 

conhecimentos que podem ser depositados, guardados e usados numa data futura…” ficam também 

entregues a uma seleção, uma vez que as notas de avaliação são uma forma de seleção de 

entrada no ensino superior e estas são simultaneamente um apuramento para o Ranking das 

escolas (Jerónimo, 2012, p.11) citado por (Bandeira et al, 2023, p. 41). Os rankings são logo à 

partida discriminadores. O Estado, órgão regulador das escolas, classifica as escolas de “boas” 

e “más”, tendo como avaliação as notas dos exames nacionais e não valorizando, nem o 

processo de desenvolvimento da construção do conhecimento, nem as aprendizagens mais 

relevantes, levando à desigualdade de seleção de alunos e consequentemente à exclusão. A 

escola de hoje é ainda uma escola que segue as influências do modelo e estrutura da 

industrialização – separa os conhecimentos, separa os professores, divide os espaços e o tempo, 

separa os alunos por turmas e anos, ensina todos da mesma forma como se fossem todos iguais 

(Alves, 2017, p. 6, citando Barroso (2001), Formosinho (1999), Cabral (2014), Alves e Cabral 

(2017). 

Segundo António Nóvoa, colmatar a divisão da sociedade resultado da globalização, 

só será possível garantindo a diversidade das escolas públicas, onde a partilha de diferenças de 

forma selecionada pode ser uma “base sólida e evolutiva para a construção de práticas de vida em 

comum” (Nóvoa, 2009, p. 11). Para isso, é necessário fazer alterações no sistema educativo, que 

implicam a “liberdade de organização de escolas diferentes, a liberdade na construção de diferentes 

projectos educativos, a liberdade na definição de percursos escolares e de currículos diferenciados, 

modelos diferentes de direção e gestão das escolas” e liberdade de escolha na escola a frequentar 

por parte dos alunos e não o contrário (Idem, p.11), ou seja, a construção de uma escola com 

 
11 Seabra, T. et al. (2016). Afrodescendentes e oportunidades de acesso ao ensino superior. IX Congresso português de 

sociologia: Portugal, território de territórios. Faro: Universidade de Algarve, Associação Portuguesa de Sociologia. 

In Mata, J. J. T. (2015). A igualdade e a desigualdade na educação em Portugal [Tese de doutoramento]. Instituto 

Universitário de Lisboa. Repositório do Iscte.  
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autonomia, promotora de encontros, de diálogo, ações e reflexões em conjunto, tendo em conta 

problemas em comum.  

Paralelamente, nesta sociedade complexa e acelerada, onde não há tempo para a 

família, perdendo-se a afetividade familiar e os pilares morais que só a família pode transmitir 

aos mais novos (Carvalho, 2003, p. 103) e que são substituídos por valores materiais, bem como 

a descredibilização dos professores por parte dos pais, leva a que cada vez mais tenhamos 

alunos com falta de postura em sala de aula, revelando um profundo desinteresse e 

desmotivação, falta de assiduidade, exercendo violência física e verbal entre pares, bem como 

falta de respeito para com os professores. Segundo Nóvoa (2009, p. 14) é necessário que a 

escola se abra para o exterior, que trabalhe com outras instituições, com os pais e comunidade 

na “construção de um espaço público de educação, no qual a escola tem o seu lugar, mas que não é um 

lugar hegemónico, único, na educação das crianças e dos jovens” libertando a escola de todas as 

missões que tem assumido e que a faz “transbordar”. 

A escola, enquanto espaço físico e social, tem uma Identidade que a caracteriza e uma 

Identidade que a torna diferente, pois nenhuma é igual. Cada escola inclui uma estrutura e uma 

série de atores que fazem desta um elemento único. A escola de hoje já não tem um público 

homogéneo, mas sim uma grande diversidade de públicos e deve trabalhar na procura de uma 

solução de aprendizagem efetiva e de qualidade para todos. São os atores que nela vivem que 

devem promover a mudança e ir construindo uma escola mais flexível e diversificada. 

 

1.3. A identidade do Professor 
 

A identidade traduz-se através de um conjunto de fatores ligados à parte psicológica e 

cultural, não sendo esta um circuito fechado nem um dado estático. Desta forma, a identidade 

constrói-se e configura-se a partir de uma série de experiências, seleções, objetivos e ações que 

são sustentados por fatores psicológicos e culturais. Segundo Dubar, a identidade… “não é mais 

do que o resultado simultaneamente estável e provisório, individual e colectivo, subjectivo e objectivo, 

biográfico e estrutural, dos diversos processos de socialização que, em conjunto, constróem os 

indivíduos e definem as instituições” (Dubar, 1997, p. 105) 

Assim, a Identidade divide-se em duas vertentes: a identidade individual e social. A 

individual que se rege pela forma como se interioriza a posição social e a importância do seu 

sentido e que dá estruturação ao “Self” individual ligada à interação que se desenvolve com os 

outros – Eu/outro (Mead, 1962) e a vertente social que, segundo Dubar, (1997, p. 136) 

corresponde às formas culturais e sociais que se estabelecem na relação com um grupo com o 
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qual existe identificação do sujeito, ou seja, uma “representação que se constrói através daquilo 

que falta, através da divisão, a partir do lugar do Outro” (Hall, 2000, p.19). A Identidade é assim 

um produto do sujeito individual na sua relação consigo próprio e do sujeito social na relação 

com o outro, estando num ato contínuo de construção. 

Os professores vão construindo a sua identidade através de uma relação de vários 

fatores, tais como: a sua formação – através da sua experiência de vida, quer em criança, quer 

em adulto, bem como da vida académica; a sua subjetividade de seleção que se encontra 

relacionada com a forma como percecionam o mundo; e as suas emoções (sentimentos e 

motivações). Segundo Gee (2001)12, citado por Cardoso (Cardoso, 2014, p. 70), o professor 

deve ter uma Identidade discursiva, o que se traduz por um autodiálogo sobre as experiências 

vivenciadas levando a uma reflexão e à compreensão de que género de professor e que professor 

quer vir a ser. 

A profissão de professor, sendo de caráter relacional com um coletivo, depende 

igualmente de uma identidade coletiva e profissional. Assim, o professor tem a sua identidade 

individual com os seus valores pessoais, conhecimento cognitivo e emoções, e tem também um 

papel de ator coletivo, que assimila a identidade social enquanto professor numa escola, com 

os seus valores profissionais, integrado num grupo que tem a mesma representação social e os 

mesmos objetivos, o que, em conjunto, contribui para a motivação, o sentimento de pertença e 

o compromisso. Contudo, nesta sociedade cada vez mais egoísta e individualizada assistimos a 

uma desunião entre as identidades coletivas e as individuais. (Lopes, 2007, p.5). Este 

individualismo dificulta a afirmação identitária dos professores, pois só colaborando e 

partilhando experiências com outros professores se pode realizar uma reflexão sobre a própria 

técnica. 

Nóvoa (2009, p.45) defende “uma formação de professores construída dentro da profissão, 

isto é, baseada numa combinação complexa de contributos científicos, pedagógicos e técnicos, mas que 

tem como âncora os próprios professores, sobretudo os professores mais experientes e reconhecidos.” 

Esta visão da formação, apoiada num trabalho colaborativo entre os docentes, onde haja lugar 

à partilha de experiências de vida e profissionais, de conhecimentos e de emoções, permite a 

construção permanente de novas aprendizagens para poder fazer frente aos problemas, bem 

como a procura de soluções lógicas para os dilemas que surgem na prática docente, 

 
12 Gee, J. P. (2001). Identity as an Analytic Lens for Research in Education. Review of Research in Education. 25. P. 99-125 in 

Cardoso, M.I.S.T. (2014). A (re)construção da identidade profissional do estagiário de educação física em 

comunidade de prática. [Dissertação de Doutoramento em Ciências do Desporto]. Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto 
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(Albuquerque, Graça e Januário, 2005, p. 44). Desta forma, a prática educativa ganha 

significado, desenvolvendo-se uma Identidade Profissional Docente. 

A forma de ensino em que cada um se encontra fechado em si mesmo e na sala de aula, 

não promove o desenvolvimento integrado nem dos professores nem dos alunos, pois segundo 

Morin “A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, disjuntiva e reducionista 

rompe o complexo do mundo em fragmentos disjuntos, fraciona os problemas, separa o que 

está unido, torna unidimensional o multidimensional (Morin, 2000, p. 43) citado por (Bandeira, 

2022, p.20), da mesma forma Hooks (2013, p. 18) refere “Mas é raro que qualquer professor, por 

eloquente que seja, consiga gerar por meio de seus atos um entusiasmo suficiente para criar uma sala de 

aula empolgante. O entusiasmo é gerado pelo esforço coletivo.” O professor deve ser um promotor 

“…que conclame todos os presentes a se engajar cada vez mais, a se tornar partes ativas no 

aprendizado.” (Idem, p. 22) 

Os professores vivem cada vez mais com grandes desafios: a inclusão de todos, o 

esforço de arranjar novas estratégicas pedagógicas que cheguem a todos os alunos, motivar e 

estimular os alunos e a responsabilidade de educar em questões de comportamento. Ao mesmo 

tempo, os professores debatem-se ainda com currículos desajustados, burocracias, salários 

baixos e situações contratuais precárias, avaliação docente, divergências com as direções 

escolares, com os encarregados de educação e com os alunos, vivendo assim com muitos 

dilemas. Sendo a Identidade do professor definida por um todo, não estando apenas dependente 

de um processo biográfico, pode descrever-se como um constante “Projeto reflexivo do Self” 

(Giddens, 1994). Este processo (que implica ação, revisão, criação de novas alternativas para 

as suas práticas) e o processo relacional entre si e os outros vão promover sentimento de 

pertença, segurança, emoções e o desenvolvimento de novas capacidades, levando a uma ação 

educativa com significado, a uma “arte de ser, de se tornar e de se envolver” (Reid et al, 2008). 

É este entrelaçar de identidades tendo em conta o trabalho colaborativo entre 

docentes e com os alunos, com as famílias e toda a comunidade escolar que vai permitir a 

construção de uma Identidade coletiva, promovendo aprendizagens efetivas e com significado 

para todos os envolvidos e que poderão levar à união de todos e a responder aos 

constrangimentos e necessidades da sociedade globalizada. “O paradigma da escola do século XXI 

encontra riqueza metafórica numa espécie de orquestra em que cada um tem papel diferente, pelo esforço 
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colaborativo na missão comum de transformar a diversidade na harmonia coesa” (Palmeirão, 2017, p. 

144) citando Machado (2017)13. 

 

1.4. Quem são os Pais dos nossos jovens? – Identidade família  
 

O conceito de família tem sofrido várias alterações ao longo do tempo. Com a 

Revolução Industrial deu-se o empoderamento da burguesia e com este viria a “nascer” a 

valorização do “privado”, erguendo-se uma fronteira entre a vida privada e a vida pública. Surge 

assim um novo conceito de Família, que deixa de ser uma instituição pública intervencionada 

pela sociedade e pela igreja, passando a ser alicerçado na intimidade da esfera pessoal e no 

âmbito do domínio privado. Nesta época, as famílias da alta burguesia colocavam os seus filhos 

em colégios nos quais permaneciam até à idade adulta, outros eram enviados para junto de 

Mestres para aprenderem um ofício. Já as filhas não tinham acesso aos colégios e eram educadas 

em casa. Ao homem, chefe incontestável da família (Mattoso, 2011, p. 123a), competia-lhe a 

vida no espaço “exterior”, onde construía a sua identidade através do trabalho remunerado e 

com o qual assegurava a sobrevivência da sua família. À mulher competia-lhe ser a dona da 

casa, o espaço “interior”, obedecer ao marido e cuidar e educar os filhos (Idem, p. 215a), embora 

nas famílias menos abastadas, obviamente, as mulheres também trabalhassem no campo. As 

famílias menos abastadas e dos meios rurais migravam para as grandes cidades à procura de 

melhores condições de vida.  

Todavia, as cidades não estavam funcionalmente preparadas para acolher um número 

tão elevado de pessoas, o que levou a grandes transformações urbanas – sobreocupação de 

casas, surgimento de bairros de barracas – e aos consequentes problemas sociais e de saúde 

pública. 

Paralelamente, é sensivelmente nesta época que a criança deixou de ser vista como um 

“adulto em miniatura” (Mattoso, 2011, p 142b) para ser vista como um ser com características 

singulares que se devia conhecer, perceber e proteger.  

Entretanto, com a globalização e as novas tecnologias dá-se uma transformação na 

identidade dos povos devido essencialmente ao aumento exponencial da comunicação e 

contacto com outros povos e culturas e também pelo avanço das novas tecnologias e da ciência. 

Surgem novas tipologias de famílias e aceitam-se melhor algumas tipologias familiares sobre 

 
13 Machado, M. T. (2017). https://teresamachado12.wixsite.com/teresaepb. in Palmeirão, C. & Alves, J. M. (2017). (Coord.). 

Construir a autonomia e a flexibilidade curricular. Os desafios da escola e dos professores. Universidade Católica 

do Porto. 
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as quais recaía anteriormente uma clara desaprovação social, como por exemplo o caso das 

famílias monoparentais. Se sempre existiram mães solteiras e viúvas, esta situação é claramente 

exponenciada pelo aumento dos divórcios, pela adoção e a inseminação artificial. Por outro 

lado, as mulheres reclamaram igualdade na representação social no que diz respeito aos seus 

direitos e deveres, e os seus ordenados evoluíram positivamente, o que lhes permitiu meios de 

sustento autónomos, bem como a possibilidade de viverem sozinhas, equiparando-se ao 

homem, oferecendo-lhes a liberdade de escolha entre uma família nuclear ou monoparental 

(Gonçalves, 2013). 

Estas alterações da tipologia familiar levaram à sobrecarga das responsabilidades que 

passou a ser assumida por um só progenitor que assume vários papéis (Simões, 2020, p. 12), ao 

mesmo tempo vive-se hoje simultaneamente numa sociedade competitiva e agressiva. Os pais 

trabalham até horas tardias e os avós que outrora se encarregavam de ajudar e acompanhar os 

netos, na maioria dos casos também trabalham. Estes factos provocaram um retrocesso, com o 

afastamento dos laços familiares levando à perda de hábitos de família como o fazer refeições 

em família – a “sacralização” da mesa, perdendo-se a comunicação e a partilha dos 

acontecimentos diários, bem como a partilha de histórias de família – referencial das raízes, o 

fazer juntos (confecionar uma refeição, jogar, ver TV, entre outros), bem como a partilha de 

afetos, pondo em causa os sentimentos e emoções individuais e do conjunto, acabando estes 

por serem substituídos por bens materiais como uma pseudo-recompensa, levando à sensação 

compensatória de satisfação. 

Numa sociedade centrada no consumo e na novidade, com a substituição rápida de 

produtos, desresponsabilizada de vivências sociais e desvinculada progressivamente de laços 

afetivos e sociais, os bens materiais promovidos e estimulados pelo marketing agressivo e 

também a falta de uma cultura visual crítica, estabeleceram novas relações e padrões sociais 

que substituem os laços sociais e afetivos. 
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CAPÍTULO II – OS JOVENS – PASSOS QUE CAMINHAM PARA 

O FUTURO 
 
 

2.1. A adolescência e a construção da identidade 

 

Segundo Erik Erikson (1902 – 1994), e a sua teoria psicossocial, o processo mais 

importante que se desenvolve na fase da adolescência é a construção da identidade (Ferreira, 

Faria, Silvares, 2003, p. 1). Esta é uma fase de desenvolvimento que implica várias 

transformações orgânicas próprias da puberdade e uma nova forma de compreender o mundo 

que se conjuga adicionalmente com a necessidade de representar novos papéis e novas 

responsabilidades do jovem na sociedade, assumindo conceitos próprios inerentes à 

reconstrução da identidade. 

A adolescência, segundo Papalia, Olds & Feldman (2006)14 citados por (Alves, 2008, 

p.12) dura cerca de dez anos, sendo um período que não tem um início, nem um fim demarcado, 

mas que se situa entre os 11 anos e os 20 anos e que decorre com a entrada da puberdade. A 

puberdade vai desenvolver um conjunto de modificações biológicas no corpo que podem ter 

um grande impacto na compreensão da autoimagem do adolescente. Para além disso, fatores 

socioculturais provenientes do ambiente em que se vive, tais como o progresso científico, novas 

tecnologias, nas comunicações, as suas próprias ambições e a constante transformação social 

com que nos deparamos diariamente, vão ser decisivos para a construção do seu Eu adolescente. 

(Campos, 1998) 

É também na adolescência que o jovem passa do pensamento concreto ao pensamento 

abstrato. Este desenvolvimento cognitivo que leva ao pensamento hipotético e dedutivo 

provoca no adolescente uma independência intelectual com novas capacidades de 

questionamento e formulação de opiniões, levando a que surjam contradições relativas a regras 

e a autoridades (Zagury, 1996), bem como com a família. Se nos primeiros anos, a única 

referência da criança são os pais, com a entrada na escola a criança passa a comunicar com 

outras crianças e adultos acrescentando ao grupo familiar um outro grupo e novas referências. 

Estando as crianças numa fase de desenvolvimento intelectual do concreto, para elas tudo o que 

o adulto diz é o certo, desenvolvendo uma competição com as outras crianças, onde os mais 

 
14 Papalia, D. E., Olds, S. (2000). Desenvolvimento humano. 7.ed Porto Alegre: Artmed. p. 684 in Alves, G. M.  (2008). A 

Construção da Identidade do Adolescente e a Influência dos Rótulos na Mesma. Criciúma. [Trabalho de Conclusão 

de Curso grau de Psicólogo]. Universidade do Extremo Sul Catarinense, UNESC 
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novos “não sabem nada”, por forma a ganhar destaque e a conseguirem agradar aos adultos. Na 

adolescência os espaços de interação sociais alargam-se e os jovens vão se afastando da 

referência familiar. O afastamento das referências familiares revela o início de um processo de 

autonomia essencial para que o adolescente vá construindo e formando a sua identidade de 

jovem e que significa uma autonomia de poder tomar decisões por si, liberdade emocional para 

ter novos relacionamentos, assumir responsabilidades em assuntos da educação, bem como para 

a sua vida profissional futura, bem como expressar livremente opiniões sociais e políticas. Esta 

autonomia reivindicada pelos adolescentes nem sempre é bem vista pelos pais, podendo gerar 

conflitos familiares, no entanto, segundo Relvas (Relvas, 2000), esta autonomia deve ser 

fomentada quer dentro como fora de casa, uma vez que não se trata de uma rutura, mas sim de 

uma autorresponsabilização e uma afirmação do seu EU para a construção da identidade. Assim, 

os adultos não devem criar estereótipos, devendo dar aos adolescentes a oportunidade de falar 

e de exporem as suas opiniões independentemente de estarem, ou não, de acordo, para que os 

jovens tenham oportunidade de desenvolver a sua autoconfiança e autoestima, a 

responsabilidade. Este exercício de defenderem as suas ideias e a sua posição face a um assunto 

vai levar à reflexão e ao encontro com a diferença. Desta forma, os pais devem orientar as 

conversações de forma democrática e igualitária, contribuindo para a formação da autonomia 

do jovem, evitando conflitos e estabelecendo relações amigáveis com os filhos (Palacios et al, 

1995).  

A escola, sendo um lugar privilegiado de vivências dos jovens e onde passam a maior 

parte do tempo da sua adolescência, tem um papel muito significativo e determinante para a 

construção de identidades, devendo os professores permitir o debate de opiniões, de ideias e 

valores. Neste processo promove-se no adolescente a descoberta de si mesmo enquanto pessoa 

única e com valor, possibilitando o entrelaçamento das inter-relações, que favorecem a 

consolidação da identidade (Costa, 1997, p. 156). Promove-se o contacto com pessoas 

significativas que poderão ajudar na descoberta de objetivos de vida e possibilitar o confronto 

com valores, atitudes e ideais, num ambiente aberto e transparente, afetuoso e seguro.  

Desta forma, os adolescentes recolhem referências dos vários intervenientes que os 

rodeiam –  pais, professores, outros adultos, colegas –   que os vão auxiliar na sua estruturação, 

a reconhecer-se e a situar-se no contexto social, psicológico e biológico. Passam por uma série 

de mudanças desde as novas emoções emergentes, novas formas de reflexão e de ligações 

sociais, bem como na forma como se veem e se conhecem, sendo que todas estas premissas irão 

aclarar e determinar o seu Eu e a sua identidade.  
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2.2. A Identidade dos Adolescentes - Erik Erikson 
 

A identidade é algo que nos diferencia dos outros como ser único e que permite saber 

e encontrar respostas para: “Quem sou eu”, “Onde pertenço”, “Eu não sou uma cópia do outro”, 

“Eu tenho a minha própria subjetividade” (Brandão, 2014, p. 15). A adolescência é a fase fulcral 

para a construção da identidade, sendo uma fase de múltiplas transformações, questionamentos 

e reconstrução de novos papéis a desempenhar nos âmbitos individual e social. 

 Segundo Lacerda & Lacerda (1998) o “EU” é caracterizado por duas identidades: a 

biológica e a psicológica. A biológica é proveniente do ADN herdado dos nossos pais e no qual 

se encontra a caraterização física de cada ser. Já a identidade psicológica é o resultado da 

constante evolução da autoimagem iniciada pela identificação de modelos que estiveram 

presentes desde sempre: pais, irmãos, professores, que tenham intervindo nessa construção. 

Assim, a identidade pode ser compreendida como um processo que resulta da junção de uma 

construção pessoal, social e da interação do pessoal com o social (Follmamm, 2001, p. 59).  A 

identidade é a procura de respostas para perguntas como “O que sou”, “O que quero ser”, “O 

que quero fazer”, “Qual o meu papel na sociedade”, “Que projetos para o futuro”. 

Erik Erikson apoia a sua ideia de Identidade no conceito de epigénese, que tem como 

princípio o crescimento psicológico que se vai desenvolvendo desde o nascimento até ao final 

da vida, sendo um processo em constante construção e transformação e que se encontra dividido 

por estádios. Erickson elaborou um esquema cronológico com o desenvolvimento psicológico 

e que se consubstancia em oito fases. Cada uma destas fases possui um período de tempo (anos) 

na qual cada pessoa enfrenta um trabalho de desenvolvimento. Para a sua efetivação, necessita 

de obter um estilo firme de organização da experiência vivenciada, bem como de uma 

reestruturação da identidade, levando à inclusão de novos papéis a desempenhar na sociedade. 

 Em cada um destes estádios de desenvolvimento, o Ser vai construir disposições básicas 

que vão ser um contributo para o seu desenvolvimento psicossocial (Erikson, 1968), 

representando a progressiva complexidade do EU, permitindo-lhe responder às solicitações 

sociais. Cada estádio envolve um trabalho de desenvolvimento psicossocial, a que Erikson 

designou por crises bipolares. A resolução destas crises pode ter como finalização uma 

resolução equilibrada e dinâmica entre os dois polos o que vai possibilitar a construção 

equilibrada da personalidade ou, se há uma predominância de um dos polos, vai conduzir a 

implicações no ajustamento psicossocial da pessoa, pondo em causa a resolução dos estádios 

posteriores.  

Os estádios de desenvolvimento segundo Erik Erickson são os seguintes: 
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o Infância – do nascimento aos 6 anos 

• Primeiro Estádio (nascimento aos 18 meses) Estádio sensorial – 

Sentimento: Confiança versus Desconfiança;  

Nesta fase da vida a criança perceciona o ambiente que a rodeia através dos 

sentidos. Ao nascer esta perceção está diretamente relacionada com o procedimento da 

mãe para com as necessidades do bebé. O bebé ganha sentimento de confiança à medida 

que estabelece uma relação de reconhecimento com a figura materna ou por outra pessoa 

que a substitua. Se a mãe atender aos seus sinais de forma coerente e contínua, nos afetos, 

na assistência à fome, ao conforto e bem-estar, promovendo a segurança da criança, esta 

vai desenvolver sentimentos de confiança e segurança. Por outro lado, se a mãe 

negligencia os afetos, não é consistente, não está atenta e sensível aos sinais do bebé, este 

vai crescer na incerteza, sentindo insegurança e receio, podendo ser uma criança 

assustada, culminando em sentimentos de desconfiança. Este fato pode desencadear 

patologias psicológicas e mentais. (Veríssimo, 2002, p.13-14) 

• Segundo Estádio (18 meses aos 3 anos) fase do desenvolvimento 

muscular – Sentimento: Autonomia versus Vergonha/Dúvida 

Este é o estádio de desenvolvimento muscular. A criança começa a dar os 

primeiros passos, a querer trepar, a falar, tornando-se num explorador nato. Devido a este 

facto, este é um período de muitos perigos, pois a criança não tem deles consciência e 

está muito vulnerável. Os pais devem estar atentos a esses perigos, contudo devem 

conseguir estabelecer uma proteção equilibrada, pois se os estimularem e encorajarem 

nas suas novas capacidades, permitindo-lhes experienciar atividades tais como comerem 

sozinhos, mesmo que se sujem, ou vestirem-se sozinhos, mesmo que não fiquem bem, as 

crianças vão progressivamente interagindo melhor com o mundo que as rodeia e 

desenvolvem o sentido da autonomia. Por outro lado, se os pais se tornam excessivamente 

protetores e controladores, podem limitar e privar a liberdade da criança. Por outro lado, 

quando a criança não consegue fazer bem uma atividade e os pais reagem com 

comentários negativos, contrários ao incentivo, a criança irá retrair-se e poderá 

desenvolver um sentimento de culpa e de dúvida sobre as suas capacidades e 

consequentemente vergonha e baixo nível de confiança. (Idem, p. 14-15) 

• Terceiro Estádio – Segunda Infância (3 aos 5 anos) fase do 

controlo locomotor- Sentimento: Iniciativa versus Culpa 
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Esta é uma fase em que se dá um aumento do controlo locomotor, permitindo à criança 

agora maior destreza para experimentar novas atividades. Como tal ela começa a planear 

brincadeiras e a vivenciar e a explorar novos papéis nas suas histórias de faz de conta e de 

imitação. Se estas brincadeiras são por um lado um fator que contribui para o seu 

desenvolvimento e para a construção de uma aprendizagem para lidar com o ambiente, por 

outro, a criança permanece exposta a certos perigos, devido à sua nova condição de iniciativa e 

à falta de consciência desses mesmos perigos. Neste período, os pais devem alertar para os 

perigos, devendo mesmo explicar-lhes que existem certas coisas que ainda não conseguem 

fazer, mas devem permitir que as crianças auxiliem nas atividades de forma controlada, ao 

mesmo tempo devem estimular as iniciativas da criança para experimentar novas atividades, 

bem como a valorizar essas iniciativas, o que vai promover o desenvolvimento da ambição nas 

crianças para conseguirem fazer novas atividades. Contudo, se os pais têm uma atitude de 

desvalorização das iniciativas e de proibição sem justificação, a criança pode sentir vergonha e 

culpa nas suas iniciativas, por ficar com dúvidas se são descabidas, com falta de propósito. 

Estes sentimentos podem retrair a capacidade de tomar iniciativa, os níveis de autoconfiança, o 

que pode ter repercussões na sua vida futura. (Idem p.16-17) 

o Idade escolar 

• Quarto Estádio (5 aos 12 anos) período de latência – Sentimento: 

Mestria versus Inferioridade 

Nesta etapa a criança inicia a partilha do tempo entre a vida familiar e a escola. Ao 

entrar na escola, a criança é inserida num contexto mais adulto. A criança entra num mundo 

mais próximo do mundo adulto. Embora a família continue a ser uma base sociocultural e 

emotiva importante para a criança, nesta altura juntam-se outros cenários exteriores, a que 

Erikson chamou de arenas, onde a criança agora participa durante largas horas diárias e que vão 

ganhar uma importância especial na sua vida. Este é um período de socialização e 

desenvolvimento de habilidades físicas, cognitivas e da linguagem, pois se nas etapas anteriores 

as crianças manifestavam uma comunicação egocêntrica, a que Piaget chamou monólogo 

coletivo. Nesta fase as crianças em grupo já conseguem discutir e compreender os diferentes 

pontos de vista, colaboram na resolução de problemas, aprendem a seguir os outros, a liderar e 

a serem ativos nas atividades quer curriculares quer extracurriculares. Portanto, aprendem a 

comunicar socialmente.  

O mundo é compreendido de forma lógica e as crianças dependem de ideias concretas 

para chegar às suas conclusões. 
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Este é o Estádio do pensamento concreto. Nesta fase há uma reorganização da estrutura 

cognitiva. Se anteriormente as crianças fantasiavam e eram sonhadoras, agora organizam a sua 

forma de pensar segundo a lógica. Esta é uma lógica construída com base no que existe e que 

pode ser observado. Têm a capacidade de ver as diferenças, o que lhes permite classificar, 

formando grupos estereotipados: meninas ou meninos; bons e maus; os mais novos são bebés, 

e os adultos são donos da razão. Assim, ao entrar na escola, vão entrar no mundo do património 

cultural, desenvolvendo: Capacidades cognitivas - início à alfabetização, aprender a 

descodificar mensagens, a calcular e a perceber qual o sentido do código; Capacidades de 

Produção - aprender a ser produtivas e trabalhadoras, a cumprir com as tarefas e a ganhar 

reconhecimento pelo que produzem; Competências escolares – ter noção das regras, a ter 

comportamentos adequados, ter sentido de pontualidade e de dever dos trabalhos a realizar, a 

conseguir resultados que sejam valorizados. As crianças têm admiração pelos adultos e não 

querem decepcioná-los, ao mesmo tempo que estabelecem comparação a nível de competências 

e resultados com os colegas, desenvolvendo a competição. Se nesta fase a criança desenvolve 

as capacidades necessárias para cumprir com as exigências propostas, ela vai ganhar motivação, 

autoconfiança, vai ter orgulho nas suas capacidades e gosto em as mostrar e vai gostar de se 

relacionar com os colegas, sentindo que faz parte ativa e integrada no mundo que a rodeia, 

levando ao sentimento de Mestria/competência. Se por outro lado, a criança desenvolver um 

sentimento de incapacidade e de incompetência para cumprir com as tarefas que lhe são 

propostas, vai sentir vergonha, timidez e desinteresse, o que a vai levar a afastar-se dos seus 

colegas e a sentir-se inadaptada no meio que a rodeia, levando ao estado de inferioridade. 

O sentido de Mestria é muito importante para a resolução deste conflito. Quanto mais 

a criança se sentir competente, mais será o seu sentido de Mestria pessoal. Deve-se aproveitar 

o poder energético e a capacidade de aprendizagem de atividades físicas e outras para estimular 

a criança a experienciar novas atividades, tais como praticar atividades desportivas (futebol, 

ginástica, etc.), ou atividades expressivas (teatro, música, dança). 

Quando a criança experiencia e sente que é capaz de fazer algo sozinha, a criança 

experimenta o sentimento de competência – quanto mais competências a criança adquire, maior 

o seu sentido de mestria pessoal. (Idem, p. 19) 

Puberdade e adolescência  

• Quinto Estádio (13 anos a cerca dos 21 anos) fase da moratória 

psicossocial – Sentimento: Identidade versus difusão de papéis 
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Nesta fase dá-se a transformação da criança em adolescente. Esta é uma fase de 

profundas alterações fisiológicas e psicológicas, originando-se uma crise da identidade. Dá-se 

uma transformação física e de maturação biológica com o aumento da estatura e mudanças 

glandulares – desenvolvimento dos órgãos genitais e da sua sexualidade. Da mesma forma, a 

nível cognitivo, desenvolvem-se novas formas de pensamento e de compreensão, a capacidade 

de resolução de problemas a partir de hipóteses, a capacidade de pensar sobre o seu próprio 

pensamento e sobre o pensamento dos outros, a perceção de que cada pessoa pode pensar de 

forma diferente sobre uma mesma ideia ou situação e o seu pensamento abstrato, fatores que 

afastam o adolescente da sua vida infantil. O adolescente fica assim numa fase chamada de 

moratória entre o mundo infantil e mundo dos adultos. Nesta etapa, o adolescente vai 

experimentar vários papéis, explorar e questionar-se sobre quem é, como é, e o que quer vir a 

ser. Este questionamento e reflexão vão permitir-lhe pensar sobre si próprio e sobre a sua 

identidade, diferenciar sentimentos e emoções em si e nos outros, distinguir entre realidade 

objetiva e subjetiva, adotar a perspetiva de outra pessoa, e definir o que gosta, no que se revê e 

naquilo que não gosta e que não quer para si. A forma como se vê e a forma como os outros o 

veem formam os alicerces da personalidade adulta. Se esses alicerces forem firmes e fortes, 

irão dar lugar a uma Identidade Sólida, senão o resultado será uma Identidade Difusa, dando 

lugar à confusão, à angústia e à revolta. A adolescência é a integração de todas as virtudes 

adquiridas no passado, é a consciência da identidade individual, o desenvolvimento cognitivo, 

fisiológico e afetivo. (Idem, p. 20-21) 

o Idade Adulta  

• Sexto Estádio – Adulto jovem (21-40 anos) fase da maioridade 

jovem – Sentimento: Intimidade versus Isolamento 

É nesta etapa que os jovens agora considerados adultos têm como objetivo arranjar um 

emprego que lhes permita o seu sustento e independência, bem como constituir família, estando 

dispostos a assumir compromissos e a direcionar esforços na construção de relações sólidas. A 

intimidade está relacionada com relações próximas e significativas, que podem ser de carácter 

romântico como de amizades. O relacionamento íntimo vai desempenhar um papel muito 

importante na criação de laços sociais e que contribuem para o bem-estar físico e mental da 

pessoa. Assim, se o jovem adulto consegue desenvolver relações profundas e significativas 

onde exista a partilha de ambições, tenha boas relações com amigos e familiares e construa 

relações românticas fortes e duradouras, ele irá desenvolver amor e sentido de Intimidade. 

Contudo, ao desenvolvermos ligações com outros, poderemos passar por situações de 
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separação, quer seja por rejeição do outro em relação a nós quer de nós para com o outro, 

levando ao sofrimento. Essas rejeições dolorosas vão promover o medo do abandono, tendo 

como resultado um sofrimento que pode levar ao afastamento dos outros, uma forma de 

proteção para não voltar a ser magoado. Este isolamento pode ter consequências que podem ser 

de stress, depressão ou outras e que podem levar à utilização de substâncias nocivas, doenças 

do foro psicológico e até suicídio. (Idem, p. 21) 

• Sétimo Estádio – Meia-Idade (40-60 anos) fase da maioridade – 

Sentimento: Generatividade versus Estagnação 

Nesta fase a pessoa pensa em deixar a sua marca no mundo através de algo que irá 

permanecer para além da sua sobrevivência. Este sentimento pode manifestar-se de várias 

formas, casar, criar filhos, cuidar dos netos, dos pais ou de outros idosos, mas também, 

dedicando-se a áreas de ensino ou à criação de algo. Geralmente, assume preocupação com o 

bem geral quer da família como social, tendo consciência de comunidade. Esta fase é de 

reflexão, no sentido de percecionar qual o seu papel na vida, procurando ter e dar um sentido 

útil e efetivo na comunidade, desenvolvendo sentimentos de generatividade. No entanto, 

quando há fracasso em encontrar uma forma de contribuir para a sociedade, surge um 

sentimento de estagnação. Este sentimento está relacionado com pessoas que pensam apenas 

em si e que não pensam nas necessidades dos outros, ou que não são, nem querem, ser 

produtivos, ou veem como condição de sentido de vida apenas as suas necessidades ou 

caprichos. Nesse caso, a generatividade vai dar lugar ao individualismo e ao egoísmo, levando 

à estagnação e à crise da meia-idade ou a uma reforma prematura. (Idem, p. 22) 

• Oitavo Estádio – Idade da Reforma (60 ao resto da vida) fase da 

maturidade – Sentimento:  Integridade versus desespero. 

Nesta etapa, o individuo sente que chegou à última etapa da vida e que o fim se 

aproxima. Perante esse confronto, sente necessidade de refletir sobre o passado, fazendo uma 

retrospetiva da vida. O que foi a sua vida? Que projetos foram alcançados? O que foi 

conseguido? O que falhou? Esta reflexão é uma análise e avaliação de todas as etapas: as 

mutações, os êxitos, os conflitos e os problemas que foram resolvidos, para perceber o sentido 

da sua vida. Poderá haver confronto com outros conflitos anteriores, mas noutros contextos. 

Por exemplo, características como a confiança, a autonomia, a iniciativa e a competência 

poderão estar condicionadas, devido a fragilidades inerentes à idade. A confiança poderá estar 

comprometida, pois a pessoa pode duvidar das suas capacidades devido às suas fragilidades 
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físico- motoras; a autonomia também, à medida que a pessoa perde o autocontrolo físico; a 

iniciativa e competência, devido aos fatores de saúde e por não sentir competências para certas 

atividades. 

Também a identidade associada à intimidade se revê. O indivíduo reflete e recorda 

sobre as suas escolhas em relação aos seus pares; a construção de família, os compromissos 

assumidos e partilhas, o trabalho e o seu papel na sociedade, o cuidador que foi.  

De referir ainda que, a fase da meia-idade, se há uns anos era uma época de 

estabilidade, nos dias de hoje, com a crise no mundo do trabalho, deixou muitas vezes de o ser. 

Muitas pessoas perdem os seus empregos, passando assim de uma fase estável a uma fase de 

insegurança, levando a que nesta fase mais avançada possa não ter meios de sustento 

suficientes, assim como possa sentir-se só, pela perda física do seu/sua companheiro/a, perda 

de amigos e também pela perda do seu papel no mundo laboral. E, assim, a pessoa questiona-

se e analisa: Como contribuiu para o bem-estar da sua família e da sociedade em geral. O que 

produziu? Que legado vai deixar para o futuro? 

A consciência do sentido de integridade surge quando a pessoa sente que a totalidade 

do que foi alcançado (todas as etapas que atravessou) ao longo da vida foram resolvidas, dando-

lhe o sentido de missão cumprida. Este sentido de integridade desencadeia um sentido de 

iniciativa pela integração e cooperação social e consoante a sua condição, reinventa-se e 

reorganiza-se com novas ideias. Por exemplo, a pessoa cria novos projetos, frequenta cursos, 

pode fazer atividade física, interage com amigos e família, dando continuidade ao papel de 

cuidador, podendo ajudar a família e acompanhar os netos e pode acompanhar outras pessoas 

da sua idade. Por outro lado, quando a pessoa pensa que não superou as crises anteriores, pode 

vir a manifestar sentimentos de amargura, depressão e até mesmo de agressividade. A morte é 

algo inevitável para todos, mas para as pessoas que não superaram todas as etapas anteriores é 

particularmente difícil de aceitar. (Idem, p. 23) 

 

De retorno ao Estádio da adolescência 

É na adolescência que se forma o autoconceito. Esta é uma fase em que se verifica um 

enorme afastamento do passado a nível cognitivo e fisiológico, o que leva a uma significativa 

mudança psicológica. Nesta fase, dá-se uma grande mudança no sistema fisiológico e glandular 

“É um período da vida em que o corpo muda radicalmente de proporções, a puberdade genital muda o 

corpo e a imaginação com toda espécie de impulsos, a intimidade com o outro sexo se inicia…”, 

(Erikson, 1968, p. 132-245) de facto é nesta altura que os jovens começam a fazer distinção 
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entre as relações de amizade e as relações íntimas, iniciando a sua intimidade com outros 

parceiros independentemente da sua identidade de género e da sua orientação sexual. Também 

a nível psicológico dá-se uma alteração radical “…o futuro imediato o coloca diante de um número 

excessivo de possibilidades e escolhas conflitantes…” (Idem). O mundo passa a ser visto e 

experienciado de outra forma, pois é possível pensar e usufruir as diferenças entre a realidade 

objetiva e a perceção subjetiva (Sprinthall, 1993).  

Desenvolve-se a perceção dos seus sentimentos e emoções bem como do dos outros, 

percebendo diferentes pontos de vista. Desta forma, o adolescente necessita de organizar e 

estabelecer a sua individualidade de forma coesa e sem paradoxos, por um lado, e por outro, 

enfrenta o processo social com pressões de tomada de decisões ligadas à vocação escolar, 

profissional, familiar e social (Costa, 1997, p. 143). Estas pressões podem levar a que os 

adolescentes tomem opções prematuramente ou levá-los a um “estado de confusão” (Erikson, 

1968). Nesta altura, o jovem adolescente precisa de integrar todas as virtudes que foi adquirindo 

ao longo da vida, a confiança em si e nos outros, a independência e motivação para a tomada 

de decisões, o sentido de propósito para pôr em prática as suas ações e o sentido de competência 

e habilidade para aprender. 

Para a construção da identidade, segundo Erikson, é necessária a envolvência de três 

fatores, haver uma aquisição de unidade das várias conceções de si mesmo, com a incorporação 

dos vários papéis e que seja reconhecida pelos outros; que tenha uma continuidade mesmo com 

algumas alterações da sua personalidade que lhe permita perceber que é sempre o mesmo Eu e 

por fim, o sentido da diferença, semelhança e único em relação aos outros (Costa, 1997, p.143).  

Nesta fase é oferecida ao adolescente aquilo a que Erikson apelidou de moratória, uma 

espécie de hiato de tempo de espera psicossocial para que ele se organize e consequentemente 

consiga experimentar vários papéis para investimento futuro. Quando há uma grande pressão 

por parte dos adultos ou o tempo de moratória não é suficiente, pois cada adolescente precisa 

do seu tempo próprio para resolver a crise da identidade pessoal, para além de ter de optar 

precocemente, pode ficar em estado de “confusão de identidade” (Erikson, 1968). Quanto aos 

fatores que podem influenciar a formação da identidade, Erikson15 citado por (Oliveira, 2005, 

p. 84) divide-os em três: (1) Sistema de valores das moratórias institucionalizadas; (2) 

Orientação para os valores e luta entre Ego e Superego; (3) Fatores sociais ligados com a 

socialização.  

 
15 Erikson, E. H. (1975). Life history and historical moment. New York: Norton. in Oliveira, J. (2005). Desenvolvimento 

Psicossocial e Estilos de Vinculação: Convergência e Divergência de Percepções de Satisfação na Família. [Tese 

de Doutoramento]. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação. Universidade do Porto. 
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O primeiro, sistema de valores das moratórias institucionalizadas caracteriza-se por 

dois sistemas: o sistema de orientação tecnológica sustentada na sociedade de consumo e no 

progresso científico e tecnológico, fazendo com que o adolescente não desenvolva sentido 

analítico e crítico sobre o mundo que o rodeia e sobre si mesmo. Neste caso, o seu investimento 

vai no sentido da maioria social tecnológica. O segundo sistema, o humanista, tem como foco 

a adesão de valores humanos. No entanto, uma vez que a sociedade não oferece experimentação 

de papéis com valores humanistas este sistema pode colaborar para a confusão e para o 

prolongamento da crise. (Idem, 85) 

O segundo fator relaciona-se com orientação para os valores e luta entre o ego e 

super-ego. Segundo Erikson, este fator divide-se em três estágios: O moral, o ideológico e o 

ético. A orientação moral é própria das crianças, suportada na lógica, categorização e 

egocentrismo, sem razões que o justifiquem. A orientação ideológica característica dos 

adolescentes que adquiriram capacidades cognitivas e que percecionam a perspetiva social, leva 

a um incremento da consciência do mundo e dos outros, diminuindo o egocentrismo e 

permitindo-lhes que aceitem a variedade de perspetivas. Por fim, a orientação ética, 

característica dos adultos com uma perspetiva universal, implica um aumento da 

responsabilização pessoal pelo sistema de crenças. Por outro lado, deve sublinhar-se que 

existem ainda outros fatores, relacionados com as práticas de socialização nos diferentes grupos 

sociais (definidos por etnia, religião ou classe social, por exemplo), ou com outros fatores 

históricos, tais como a guerra e as pandemias, que interferem também, fortemente, na 

construção da identidade, uma vez que o desenvolvimento pessoal não se pode separar da 

organização social. (Idem, 85) 

Se houver uma harmonia e uma ligação forte entre a forma como o adolescente se vê 

e se define e a forma como os outros o veem, o adolescente desenvolveu a base da sua 

personalidade e uma identidade pessoal consolidada, caso contrário, resultará numa identidade 

confusa, pois o adolescente não encontra sentido no passado, nem perspetiva para o futuro, 

conduzindo à alienação de si mesmo.  

Segundo Costa (1997, p. 145), esta confusão interior pode levar a uma sintomatologia 

neurótica, devido ao mesclado de imagens de si mesmo e papéis contraditórios. A confusão de 

identidade pode assumir a referida sintomatologia, tendo em conta um estádio anterior e cuja 

crise não foi resolvida de forma harmónica. A difusão da perspetiva temporal é a confusão que 

o adolescente apresenta de forma mais gravosa, e que pode levar a comportamento de suicídio 

estando a imobilidade e a apatia ligadas às suas escolhas e respostas, pois o adolescente não 
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tem a perceção “de que o tempo e a atividade podem mudar a sua vida”. Esta perturbação tem 

origem no fracasso da aquisição da confiança nos outros, que deveria ter ocorrido no estádio 

sensorial ou primeiro estádio, formando um adolescente inseguro na sociedade e no futuro.  

Um outro sintoma está relacionado com a dificuldade de fixação de papéis e deriva do 

fracasso da autonomia no segundo estádio, levando ao sentimento da vergonha do seu Eu 

perante a sociedade e de dúvida quanto à aceitação do outro sobre si mesmo. Uma forma de 

compensação destes sentimentos é o adolescente pôr uma capa em forma de narcisismo 

arrogante em relação às críticas que lhe são feitas (Idem, p. 145). A fixação de papéis mais 

críticos, como é o caso da delinquência está relacionado com o fracasso do terceiro estádio e a 

crise iniciativa versus culpa. O adolescente, neste caso, ruma por caminhos que não são aceites, 

devido à sua baixa autoestima e ao facto de não se julgar capaz de enveredar por caminhos 

melhores. (Idem) 

Pode referir-se também, como outros sintomas típicos, a apatia e as dificuldades de 

concentração ou, pelo contrário, uma dedicação extrema numa única tarefa, negligenciado todas 

as outras obrigações. Esta perturbação está relacionada com o fracasso no quarto estádio mestria 

versus inferioridade, resultando num sentimento de incompetência (Idem, 146).  

 

2.3. A construção da Identidade - James Marcia 
 

Segundo a mesma autora, no seu artigo “Desenvolvimento da Identidade Escolar” 

(1997, p. 146), James Marcia, tendo como base os estudos de Erikson, estipulou quatro estatutos 

para a construção da identidade, criando um modelo definido por três aspetos: fenomenológico, 

comportamental e estrutural. No aspeto fenomenológico a identidade é vivida como um sentido 

de si mesmo, estando a mesma alicerçada numa continuidade com o próprio passado, o presente 

e o futuro, fortificada com o sentido de unidade; no aspeto comportamental, a identidade baseia-

se na exploração de alternativas, escolhas, decisões e investimento e por fim, no aspeto 

estrutural, a identidade baseia-se na estrutura psicossocial influenciadora da forma como o Ser 

perceciona o mundo que o rodeia, organiza essa perceção e se comporta.  

Estes quatro estatutos definem-se a partir de duas dimensões: a exploração e o 

investimento. A exploração pode ter três momentos: em exploração, em que o indivíduo explora 

questões que têm a ver com a sua identidade, explora e analisa alternativas, tendo uma perceção 

progressiva de cada uma destas alternativas e as suas implicações. Esta exploração pode levar 

a estados emocionais que variam de intensidade consoante o individuo e que são: a excitação e 
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a curiosidade no seu estado inicial, mas também, se houver uma crise e uma indefinição dos 

seus objetivos, uma sensação de desconforto, frustração e ansiedade para resolver essa 

indecisão o mais rapidamente possível. Quando existe uma ambiguidade e dificuldade de uma 

escolha durante um largo período de tempo, o indivíduo começa a sentir um descrédito nas 

alternativas, com falta de encontro de uma escolha e de uma decisão, levando-o à desistência. 

(Idem) No momento após a exploração, o individuo já passou por uma fase de valorização de 

vários elementos de identidade, e/ou ultrapassou eventuais obstáculos com sucesso e construiu 

um sentido firme e sólido para um caminho futuro. Por outro lado, se a exploração foi 

abandonada sem ter uma solução significativa, foi mal sucedida (Idem, 146). Quanto à ausência 

de exploração, esta surge quando o individuo não sente necessidade de definir objetivos, valores 

ou alternativas. Esta ausência de exploração prende-se pelo facto do individuo estar pouco 

estimulado para ponderar outras alternativas ou devido à intervenção de outros que já definiram 

os objetivos, passivamente aceites pelo indivíduo. (Idem) 

A dimensão investimento compromete dois aspetos: escolhas firmes e ações para a sua 

concretização, com influência direta na vida do individuo, preparando-o para papéis futuros 

sólidos, com objetivos e valores, implicando fatores internos e externos. Assim, esta dimensão 

integra passado com o presente e com o futuro, dando sentido de unidade e de continuidade. 

Tendo em conta estas duas dimensões, Costa (Costa, 1997, p. 147) refere que James Marcia 

definiu os quatro estatutos da Identidade: Aquisição da Identidade; Moratória; Foreclosure; e a 

Difusão da Identidade (Márcia, 1966).  

Na Aquisição da Identidade, os indivíduos passaram por um momento de exploração 

com escolhas sólidas e procederam a investimentos firmes, o que levou à construção da sua 

identidade, revelando desenvolvimento cognitivo e interpessoal e sentimentos de confiança, 

estabilidade e segurança em relação ao futuro tendo em conta as dificuldades inerentes à sua 

escolha. (Idem, p. 148)  

Na Moratória, os indivíduos ainda se encontram em fase de exploração de alternativas 

para fazer a sua escolha. Podem revelar sentimentos de euforia, ansiedade, flexibilidade, 

instabilidade, marcados quer por otimismo e pessimismo, devido ao fato de ainda se 

encontrarem na incerteza, manifestando uma necessidade premente de ultrapassar a fase. (Idem) 

No estatuto que designa como Foreclosure, os indivíduos nunca passaram pela fase de 

exploração, contudo possuem investimento numa escolha ou projeto de outro ou de uma 

autoridade. Neste caso os indivíduos aceitam o que lhe foi atribuído sem se questionarem, sendo 

este comportamento mais confortável, por defesa ou impossibilidade, do que enfrentar um 
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conflito com essas figuras de identificação. Estes indivíduos são fechados com pouca abertura 

`à comunicação com o exterior, tendo atitudes autoritárias e rígidas perante as posições dos 

outros. (Idem) 

No estatuto difusão/confusão da identidade, os indivíduos não passaram por qualquer 

fase de exploração, ou se passaram não foram capazes de as resolver e abandonaram-nas e 

consequentemente não têm qualquer tipo de investimento. Estes indivíduos emocionalmente 

podem mostrar-se apáticos e passivos ou agressivos, aceitam pacificamente as regras sociais ou 

rejeitam-nas sem conseguirem formar alternativas. (Idem, 147-148) 

Este modelo abrange formas de construção da identidade, mas também demonstra um 

desenvolvimento sequencial.  

Segundo (Hall, 2001), na sociedade atual, a identidade de um indivíduo tem-se vindo 

a definir a partir de comportamentos ligados ao consumo, sendo o alvo principal a atingir os 

adolescentes, que são aliciados para o consumo e ficam alheios aos reais valores comunitários.  

Assim, os jovens assumem comportamentos narcisistas de auto-satisfação. Segundo Costa 

(Costa, 1997), uma grande percentagem dos jovens não revela ter passado ou estar a passar por 

períodos de exploração ou investimento pessoal no que diz respeito a crenças, valores ou 

objetivos de vida. Esse motivo leva a que se trabalhe na necessidade de intervir junto dos jovens 

no sentido de uma formação de desenvolvimento de indivíduos criativos, flexíveis e mais 

reflexivos, no sentido da sua autonomia e na capacidade de resolverem problemas e tomarem 

as suas decisões, tornando-se cidadãos ativos e mais integrados na sociedade. 

 

2.4. O Eu segundo as neurociências 
 

Segundo o neurocientista António Damásio (Damásio, 1996), citado por Silva (Silva, 

2010, p. 79) “o Eu é um estado biológico constantemente reconstruído”, criado pela unidade do Ser, 

o Ser único que nos é particular e individual e que é permanentemente ativado através de duas 

representações: o Self autobiográfico e o Self central. O Self autobiográfico está ligado a 

acontecimentos-chave na autobiografia do ser, dependendo da chamada memória 

autobiográfica, ou seja, de recordações de situações que se desenrolam no estado de vigília ao 

longo do tempo e que nos dá a noção de identidade. Segundo Damásio, esta é ativada a partir 

de mapas sensoriais providos de estruturas topográficas e a representação original do corpo do 

individuo, sendo responsável pela construção da imagem do corpo e a noção do Eu, definindo 

a pessoa, “quem sou, o que faço, de que gosto, onde trabalho, com quem vivo, etc.” (Idem) 
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O Self central é onde se inclui a memória do próprio corpo, ou seja, a relação do corpo 

com o ambiente interno e externo e das alterações provocadas no corpo nestas relações com um 

determinado objeto e que abrange sentimentos de fundo do corpo e os sentimentos emocionais. 

(Idem, p. 79-80) “o cérebro mapeia objetos, alvos de sua atenção, e mapeia o próprio corpo, uma 

pessoa, um lugar e um instrumento são objetos, mas também são objetos uma dor específica ou uma 

emoção”. (Becker, 2014, p.64, citando Damásio, 2000)16. Estas duas representações 

correspondem a uma consciência autobiográfica e a uma consciência central. A consciência 

biográfica que é suportada pela memória convencional e operacional fortalecida pela linguagem 

e que possui vários graus e níveis e dá o sentido de identidade individual. A consciência central 

que possui apenas um nível de organização e que dá o sentido do self no momento e lugar aqui 

e agora, está depende da memória convencional, operativa, do raciocínio e da linguagem. (Silva, 

2010, p. 80) 

Desta forma, o Eu, para António Damásio, é um estado biológico em constante 

reconstrução sendo necessário um permanente funcionamento dos sistemas cerebrais e sistemas 

corporais. 

 

2.5. Os afetos - emoções e sentimentos como contributo da construção da 

identidade pessoal e coletiva 
 

A afetividade é a base para o desenvolvimento de uma personalidade equilibrada da 

pessoa. Assim, uma relação pedagógica construída com afeto pode levar ao encontro de valores 

que serão o garante de um caminho saudável na construção cognitiva e afetiva dentro e fora da 

escola. 

Quando um ser nasce, as suas emoções são a forma de comunicação que um bebé tem 

com o mundo ao seu redor e que lhe possibilita ver satisfeitas as suas necessidades básicas. 

Estas emoções são assim vistas como um meio de sobrevivência, sendo elas o pilar basilar para 

o desenvolvimento do individuo.  

Tendo em conta a construção da identidade segundo Erikson e James Marcia, o Eu tem 

os seus pilares de formação estruturados no ambiente familiar, é onde a criança pequena aprende 

a perceber afetos como o amor e o prazer, a ganhar autonomia, a ter autoestima, sendo que essa 

estrutura se vai transformando à medida que se vão desenvolvendo novas relações sociais. 

 

16 Damásio, A. (2000). O mistério da consciência: do corpo e das emoções ao conhecimento de si. São Paulo: Companhia das 

Letras. in Becker, F. (2014). Jean Piaget e António Damásio: Ensaio de aproximação. Schème: Revista Eletrônica 

de Psicologia e Epistemologia Genéticas. Universidade Federal do Rio Grande de Sul 
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Assim, o prazer, o amor e o reconhecimento são fatores de suma importância para a construção 

da identidade e para que o indivíduo invista em si e nos outros, tal como afirma o neurocientista 

Joseph E. LeDoux (1998, p.19) “as emoções estão na génese da automotivação das nossas ações, 

estabelecendo o caminho de cada ação”. 

Para Piaget (1962), a afetividade é um ator fundamental na inteligência. Segundo este 

autor, os aspetos cognitivos e afetivos são inseparáveis, pois todo o relacionamento com o meio 

implica estruturação e valorização simultaneamente. Se não há afeto, deixa de haver interesse 

e motivação pela aprendizagem, consequentemente não existe questionamento, senão há 

questionamento, a mente não desenvolve. A afetividade e cognição são assim indissociáveis 

pois além de se completarem dão suporte uma à outra para o desenvolvimento. Desta forma, e 

segundo o mesmo autor (idem), a afetividade antecede as funções cognitivas e é o combustível 

propulsor das ações cujas estruturas são as funções cognitivas. Pode assim aferir-se que, sem 

afetividade a formação cognitiva poderá ficar retardada. 

A emoção, a razão, a afetividade e a racionalidade têm assim desenvolvimento em 

paralelo e não podem ser separadas. Segundo Damásio (1996, p. 14) “0…certos aspetos do 

processo emoção e do sentimento são indispensáveis para a racionalidade”, podendo mesmo causar 

deficits no raciocínio em certas circunstâncias.  

A emoção, segundo o mesmo autor, não é a mesma coisa que o sentimento, pois a 

emoção é orientada para o exterior, quando um individuo experiencia uma emoção e o 

sentimento é interior e é criado por emoções, ou seja, é uma reação que se desenvolve no 

interior. Damásio (1996, p. 164) em o “Erro de Descartes” divide as emoções primárias, tais 

como: “o medo, a raiva, a surpresa, a tristeza, a felicidade e a aversão”, das emoções com maior grau 

de complexidade, consideradas emoções sociais “a simpatia, o embaraço, a vergonha, a culpa, o 

orgulho, a inveja, a gratidão, a admiração e o desprezo” decorrentes de aprendizagens feitas ao longo 

da vida.  

A nível biológico, as emoções podem desenvolver duas ações: uma reação básica, em 

que, em confronto com uma situação, existe uma reação determinada para aquela situação 

levando a comportamentos agradáveis ou desagradáveis; e uma outra ação, ligada às regras do 

funcionamento interno do organismo, como por exemplo, no caso de fuga, afluir uma maior 

quantidade de sangue nos membros inferiores, para que se possa proceder a essa mesma fuga. 

Neste sentido e porque as pessoas não são iguais, existem várias formas de ações e reações de 

consciência que o ser humano apresenta, a partir das emoções e sobre o que sente.  É, assim, 

necessário compreender as emoções e os sentimentos dos indivíduos. 
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Segundo Damásio (1996, p. 255) este desenvolvimento integral do individuo deve ser 

trabalhado na escola, a partir da educação de emoções e sentimentos, aumentando a consciência 

dos alunos, pois o conhecer irá ser um contributo do Ser. Neste enquadramento, o sentimento 

aflui segundo uma emoção, e que está vinculado ao córtex e neocórtex do individuo, zona 

responsável pelas atividades cognitivas, evidenciado a interligação entre as emoções, o 

sentimento e o pensamento racional. (Idem) 

As neurociências contribuem para as abordagens pedagógicas através de conceitos 

como as emoções, a afetividade, a memória, a atenção, estímulos, ambiente. Os três princípios 

norteadores do desenvolvimento cognitivo são a atenção que se desenrola no córtex pré-frontal, 

a memória no hipocampo e as emoções no sistema límbico e ainda nas amígdalas, que também 

têm a função de identificar a emoção. (Brasil, 2021, p.1020) 

Um outro fator que tem uma grande influência neste processo é a afetividade (Idem). 

A atenção permite um período de concentração onde é possível ou não reter a informação, sendo 

que por vezes o período de atenção é curto, daí que o sono seja de grande importância, uma vez 

que no período de sono os neurónios encontram-se ativos” a fazer as conexões necessárias para 

organizar a aprendizagem” (Idem).  

A memória pode ser de curta duração ou de longa duração. A memória de curta duração 

é estimulada através dos sentidos, especialmente da audição e da visão e procura um ponto de 

abrigo no cérebro para armazenar a nova informação na memória de longa duração. Desta 

forma, e de acordo com a teoria de (Ausubel, 1963)17 citado por (Brazil, p, 2021, p. 1021) 

relativamente à aprendizagem significativa, são particularmente importantes os conhecimentos 

prévios dos alunos para o processo cognitivo. Assim, a informação é absorvida pela atenção e 

a aprendizagem é absorvida e consolidada. A memória que fica em curto prazo, ou é esquecida 

quando não encontra ligação, ou quando o cérebro encontra conexão através dos neurónios, é 

guardada.  

A plasticidade cerebral vai acomodando o conhecimento à medida que o cérebro se 

transforma e vai adaptando a aprendizagem perante o confronto com novos estímulos (Idem). 

Uma aprendizagem significativa e um comportamento análogo estão dependentes de funções 

ativas equilibradas, pois quando há traumas anteriores ou lesões, essa aprendizagem não é 

possível, e é por esse motivo que se torna tão importante para a aprendizagem o estado 

emocional e a afetividade estando estes profundamente relacionados com a cognição… 

 
17 Ausubel, D. P. (1963). The Psychology of meaningful verbal learning. New York: Grune and Sratton. EUA in Brasil, M. S. 

(2021). Neurociência Cognitiva e Metodologias Ativas. Revista Ibero-Americana De Humanidades, Ciências E 

Educação. 7(7). 1017–1032. 
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 “… estrutura cerebral possibilita múltiplas eficiências que completa o sujeito como 

ser individual, social, cérebro motor, cérebro criativo e genial e por último cérebro 

afetivo emocional, que organiza e equilibra as emoções determinando o 

comportamento humano e o seu desenvolvimento” (Idem, p. 1022).  

Desta forma uma experiência que despoletou uma emoção negativa pode impedir a 

aprendizagem, sendo a afetividade o rastilho que pode reativar a função cognitiva (Idem). É por 

este motivo que é cada vez mais importante compreender e estudar a inteligência emocional, a 

qual se baseia na capacidade de gerir as emoções e controlar impulsos, implicando o 

autoconhecimento e amadurecimento mental. Neste contexto, é importante que o ambiente 

escolar deva ser um lugar prazeroso, saudável, calmo e seguro, promovendo este 

amadurecimento emocional.  

Uma relação entre professores e alunos pura, baseada na afetividade e na confiança, 

tendo como base o respeito, vai permitir a construção e consolidação do EU dos alunos, 

promovendo o autoconceito, a autoestima e o respeito por si e pelos outros e esta interação 

interpessoal emocionalmente saudável e equilibrada poderá ser um facilitador na aprendizagem 

de todos. 

Assim, sendo a escola um local de relacionamento e de vivência partilhada, onde há 

uma enorme variedade de emoções e sentimentos, tendo em conta que cada ser é especial e 

único, o reconhecimento mútuo entre todos os protagonistas, suportado pela valorização das 

qualidades de cada um e por uma permanente atitude de compreensão e respeito, vão contribuir 

para a construção de uma identidade individual e coletiva coesas e sólidas.  

 

.   
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CAPÍTULO III – AS ARTES – UM CRUZAR DE CAMINHOS QUE 

ENTRELAÇA IDENTIDADES 
 

3.1. A relevância do ensino artístico e o seu contributo para o entrelaçar de 

identidades diferentes. 
 

“A arte ao unir o que está fragmentado eleva a condição do homem”  

(Fischer, 1987, p. 57). 

 

O Plano Nacional das Artes apela para um desenvolvimento sustentável, que tem como 

objetivo princípios de: “universalidade, inclusão, responsabilidade, interligação, paz, tolerância, 

multiculturalismo, cidadania e cooperação, com vista a fomentar a resolução de crises e conflitos, 

avanços na ciência e na tecnologia, diminuição de desigualdades, e proteção dos Direitos Humanos.” 

(Vale; Brighent; Pólvora; Fernandes e Albergaria, 2019, p.10) 

Num mundo acelerado e repleto de informação, os alunos de hoje dispõem de pouco 

tempo para parar, olhar e refletir, absortos no “rolo compressor” de uma sociedade 

individualista e consumista. As artes têm o poder da envolvência, da abstração, do 

esquecimento do tempo e de estimular o pensamento levando à reflexão e consequentemente à 

ação que leva à transformação individual e coletiva. A envolvência com a arte permite a 

passagem de mensagens que não são passíveis por palavras e, que provindo de um foro mais 

profundo e mais sensível, tocam sentimentos que levam ao questionamento do Outro e à 

intervenção social.  

O ensino artístico leva ao desenvolvimento da curiosidade e à descoberta, promove a 

compreensão e a relevância do património cultural nacional e de outras culturas “levando ao 

respeito pela diferença do outro, bem como à construção de um conhecimento social e cultural que o 

capacita para intervir e participar na sociedade” (Direção-Geral da Educação - Aprendizagens 

Essenciais, 2018, p.8), adquirindo um conhecimento de si e do outro, liberdade de expressão 

das emoções, imaginação e criatividade capacitando para a resolução de problemas. 

Desta forma, a arte consegue transformar a sociedade através da sensibilização, 

levando à reflexão, à compreensão e à união (Marin, 2003) e é efetivamente fundamental na 

construção da cidadania, no desenvolvimento da consciencialização através da reflexão, 

promovendo a participação ativa e a inclusão social, difundindo culturas e promovendo a 

familiaridade com as diferenças e, consequentemente, contribuindo para uma verdadeira 

igualdade. A arte pode ser um elemento de união entre as comunidades, entre diferentes raízes 
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e identidades culturais, tornando-as mais fortes e sensibilizadas para a compreensão e respeito 

entre todos. Segundo Fisher (1987, p. 13)… 

“Todo ser humano quer relacionar-se com algo fora do seu Eu para que encontre a 

sua totalidade. O simples ato de identificar-se não chega para dar resposta ao seu 

questionamento, precisa de encontrar caminhos com significados verdadeiros 

“Anseia por unir a Arte no seu Eu” limitado com uma existência humana coletiva e 

por tornar social a sua individualidade”. (Fisher, 1987, p. 13) 

A arte permite assim ao ser humano o auto-reconhecimento e permite que ele se revele 

a si mesmo e se descubra e encontre o seu sentido existencial (Lopez, 1990, p. 411). Através da 

arte, o ser humano situa-se, resolve a sua conflitualidade interior e reconhece-se no mundo, 

encontrando o seu lugar como parte ativa do Todo (Andrade, 2000). Corroborando esta ideia, a 

arte é assim “o meio indispensável para a união do individuo com o todo”. (Buoro, 2000, p. 39).  

Para além desta conexão com o Universo, a arte é um estado poético “de emoção, de 

afetividade, realmente um estado de espírito… proporciona satisfações carnais e espirituais” Morin 

(2002, p. 136). A arte entranha-se nas profundezas da condição humana e potencia todos os 

sentidos percetivos. As artes alimentam a imaginação, a fantasia, os desejos, a paixão, a 

intuição, o espírito e a alma, estimulando a criatividade, a sensibilidade, a espiritualidade e a 

relação do Ser consigo próprio e com os outros. 

A arte ao unir o imaterial – a ideia, ao material – experiência vivenciada, a arte articula 

e funde o interior com o exterior, mexendo com os nossos sentidos, com o coração e com a 

alma.  

“A vibração dos acordes desses sentimentos ecoa ressonâncias que podem nos 

envolver com intensidade e que podem fazer irradiar, para nós e para os outros, a 

empatia entrelaçante, através dos fios invisíveis das sinergias que nos co implicam 

que nos conduzem ao espírito de compartilhamento e de solidariedade, de afirmação 

e de reencantação da vida, do mundo” (Araújo, 2017, p. 133) 

A arte não se trata apenas de uma ferramenta pedagógica. A educação artística conduz 

a um desenvolvimento da identidade, pois trabalha em conjunto várias vertentes do ser humano, 

como a biológica, cognitiva, motora e afetiva (Sousa, 2003), bem como as relações sociais e 

culturais. O entrelaçar da poesia da arte “Renova o espírito e o coração na movência dos fluxos de 

nosso ser-sendo-com-os-outros, no advento e na fruição do novo que renova e reencanta”. (Araújo, 

2017, p. 135) 
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Segundo Sousa (2003), citando Herbert Read18, a educação pela arte oferece um 

desenvolvimento integral do Ser, tendo uma componente cognitiva, uma vez que estimula a 

criatividade e desenvolve a perceção, a imaginação, o sentido critico e a vocação social. Da 

mesma forma, a educação pela arte é uma educação sensível, que fala a linguagem das emoções 

e dos sentimentos promovendo um desenvolvimento da personalidade de forma equilibrada e 

contribuindo para o bem estar psicológico e valorização do seu Eu. 

 

 

3.2. O Papel do Professor das Artes Visuais. 
 

No mundo atual, em que as novas tecnologias vieram introduzir profundas alterações 

na sociedade, as crianças pequenas intuitivamente aprendem a mexer nos telemóveis e outros 

dispositivos eletrónicos e crescem ligadas à tecnologia. Quando chegam à escola, os alunos têm 

acesso a uma grande variedade de informação que se encontra acessível em inúmeros contextos 

digitais de fácil e rápido acesso dentro e fora da escola. Neste “novo” mundo, a figura do 

professor dos dias de hoje também requer uma transformação, devendo focar-se 

maioritariamente na orientação, na mediação, na organização, bem como na seleção da 

informação, direcionando os alunos num caminho que lhes permita serem autónomos para que 

possa construir o seu conhecimento ao longo da vida. Segundo Fisher (Fisher, 2000), o futuro 

da sociedade da informação e do conhecimento necessita de uma aprendizagem ao longo da 

vida e para isso é necessário que os alunos adquiram ferramentas de capacitação para absorver, 

gerir e classificar a informação. Neste sentido, os alunos têm de assumir o papel ativo de atores 

principais na construção do seu conhecimento “mergulhando” e tendo interesse na sua 

aprendizagem, aprendendo a saber para que possam compreender melhor a sociedade e através 

do sentido crítico e reflexivo possam ser participantes ativos. Aprender a fazer, desenvolvendo 

a criatividade e novas competências que lhes permitam enfrentar problemas novos, quer 

individualmente, mas também em conjunto. Aprender a viver juntos, através do respeito pelas 

diferenças. Aprender a ser, sendo indivíduos autónomos, autoconfiantes e responsáveis (Delors, 

1999).  

 
18 Read, H. (2001). Educação pela Arte. Trad. de Ana Maria Rabaça e Luís Filipe Silva Teixeira. Lisboa. Edições Setenta. in 

Sousa, A. B. (2003). Educação pela arte e artes na educação, 3º volume- música e artes plásticas. Lisboa: Instituto 

Piaget 
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“É imprescindível, como tal, criar as condições necessárias para que os estudantes 

obtenham ferramentas que os auxiliem a construir eles próprios, o seu caminho, 

sendo o estímulo à crítica reflexiva um requisito crucial” (Batista, Pereira e 

Graça, 2012).  

Também segundo Fabela (Fabela, 2005, p. 5), para que a aprendizagem ativa seja 

efetiva, são necessários alguns fatores que o professor deve pôr em prática, tais como o desafio, 

os temas, integração e o fator relacional. O desafio é um fator desencadeador para a motivação 

dos alunos, uma vez que são motivados a vivenciar e experienciar situações novas estimulando 

o interesse. O fator tema deve ser do interesse dos alunos e ir ao encontro da necessidade de 

satisfazer a sua curiosidade, para que haja um incremento na sua aprendizagem. Através da 

escolha dos temas, pode estabelecer-se uma ponte entre os conhecimentos já adquiridos, 

fomentando a associação de informação e promovendo uma aprendizagem evolutiva mais 

sólida. O fator relacional consiste na necessidade de que as relações entre pares e com os 

professores promovam um ambiente equilibrado, acolhedor e com base no respeito, sempre 

com base no diálogo positivo (Idem). As relações sólidas e de confiança permitem a criação de 

laços de afetividade e partilha em que todos são especiais e em que os adolescentes sentem que 

a escola é um local onde podem esclarecer as suas dúvidas, anseios, dificuldades e 

principalmente um lugar de liberdade e confiança para aprender a construir a sua vida e onde 

queiram voltar. 

O enaltecimento das qualidades e interesses dos alunos, sendo eles a figura principal, 

deve basear-se em desafios e problemas cujos temas sejam do interesse dos mesmos, cabendo 

ao professor a contextualização e articulação dos conteúdos com os temas. Esta será a estratégia 

mais adequada que permitirá obter um maior sucesso académico.  

O professor de artes deve assumir o papel de orientador, levando os alunos à descoberta 

e à sua envolvência no mundo de forma reflexiva e criativa, unindo e articulando temas para a 

compreensão global através da interdisciplinaridade, estimulando para a exteriorização de 

sentimentos e emoções através da experimentação e partilha. Na verdade, a sala de aula de artes 

tem um ambiente diferente, nela há movimento, criatividade, cor, cheiros e ideias que se 

cruzam, misturam e transformam e que se materializam, levando à ligação emocional do todo, 

aproximando gerações e culturas, despertando a sensibilidade e a exaltação dos sentidos.  

Como se referiu, a arte promove a igualdade das diversidades e enaltece o respeito, a 

sensibilidade e a humildade para com o outro, que deve ser mútua, Paulo Freire (2018, p. 52) 

afirma “A confiança vai fazendo os sujeitos dialógicos cada vez mais companheiros na pronúncia do 

mundo”. Efetivamente, o professor deve ser o agente estimulador da empatia, da compreensão 



ENTRELAÇANDO IDENTIDADES – UM CAMINHO PARA O FUTURO 

Elsa Cristina Teixeira Bandeira 

 

58 
Universidade Lusófona de Lisboa 

entre todos e ter uma atitude humilde, devendo ouvir atentamente os alunos e refletir, pois 

professores e alunos estão em aprendizagem mútua para atingir os mesmos fins: a construção 

do conhecimento e a formação de pessoas com valores para uma sociedade melhor, bem como 

para a construção de uma identidade social e coletiva coesa e sólida.   
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CAPÍTULO IV – AS METODOLOGIAS ATIVAS E AS ARTES 
 

 

4.1. Metodologias ativas 
 

 
Suportados no paradigma construtivista, no início do século XX, vários investigadores deram 

início a várias pesquisas sobre novas metodologias de ensino que visavam a inovação, a cooperação e a 

autonomia, permitindo desta forma dar liberdade às várias capacidades dos alunos. Contudo, o 

iluminista Jean-Jacques Rousseau (1712 – 1778), citado no I capítulo, já no séc. XVIII defendia uma 

pedagogia cuja aprendizagem fosse ao encontro do interesse dos alunos e que a mesma deveria ser 

construída de forma progressiva, estimulante e interativa.  (Nascimento, 2022, p. 3) 

Baseando-se no facto da arte promover uma série de aspetos humanos, desde o 

cognitivo, emocional, social e cultural, vários teóricos como David Ausubel, Jean Piaget, Lev 

Vygotski, Maria Montessori, John Dewey e Viktor Lowenfeld, Herbert Read, Jerome Bruner, 

Elliot Eisner e Paulo Freire deram relevo à importância dos paradigmas pedagógicos, bem como 

à importância das artes na construção do conhecimento dos alunos. 

Jean Piaget (1896-1980) foi o fundador da Escola de Genebra que tinha como princípio 

ideológico a teoria de Jean-Jacques Rousseau. Foi nesta escola que Piaget observou e estudou 

o comportamento das crianças e foi a partir dessa observação que concluiu que a atividade 

cognitiva era um processo ativo e organizado de assimilação de novas informações que se 

relacionam com conhecimentos prévios adquiridos, modificando-se a todo momento com a 

interferência dos fatores internos e externos. (Nascimento, 2022, p. 8). A escola de Genebra 

tinha como base a frequência de atividades diferentes, tais como jogos e a experimentação, 

direcionadas aos processos de aprendizagem individuais de cada aluno.  

Lev Vygotski (1896-1934) fez várias pesquisas e estudos sobre o desenvolvimento 

psicológico, sociológico e cultural a partir da arte, tendo estudado principalmente o 

desenvolvimento da criatividade e a estrutura do pensamento. Vygotski defendia que o ato de 

criar impunha um estímulo à imaginação e que a arte permitia uma pedagogia baseada na 

formação comportamental humana, promovendo um crescimento intelectual, espiritual e social. 

(Laranjeira, 2013, p. 108) 

Maria Montessori (1870-1952) desenvolveu uma nova abordagem pedagógica, 

influenciada pela ideologia de Rousseau e que tinha como base o respeito pelo natural 

desenvolvimento das crianças, tendo como finalidade a sua autonomia física e afetiva. O 

método de Montessori tinha como premissa o desenvolvimento pleno e integral da criança, quer 
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a nível da autonomia pessoal, da autoestima e da interação social, através da experimentação, 

quer através de atividades sensoriais. Esta pedagogia propunha uma aprendizagem livre, tendo 

em conta as necessidades das crianças, e postulava a relação entre alunos, em que os mais velhos 

ensinavam os mais novos. Para Montessori, a arte permitia que a criança exteriorizasse o seu 

EU através da comunicação com o exterior, tendo como estímulo “a ambientação estética 

entorno escolar” (Aguirre, 2000, p. 191). 

John Dewey (1859-1952) defendeu um método científico-pedagógico suportado pela 

experienciação, aproximando a teoria da prática, numa relação ativa e dialética, transformando 

a escola num laboratório. Este conceito foi a base para a formação da escola ativa, em que os 

alunos participam de forma ativa, uma vez que a construção do conhecimento é feita a partir da 

prática. (Borges e Alencar, 2014, p. 123 citando Dewey). O conceito “Learning by doing” parte 

de um problema e de uma pesquisa, que irá despoletar a curiosidade e a descoberta e, através 

da experiência, levar à aprendizagem e capacidade de reflexão. 

Viktor Lowenfeld (1903-1960) autor do livro “O Desenvolvimento da capacidade 

criadora” citado por Oliveira (Oliveira, 2019) defendia que era necessário que o ser humano se 

desenvolvesse de forma integral. Para que isso acontecesse, seria necessário trabalhar a parte 

intelectual, mental e física, a emocional, a perceção social, a estética e a criatividade, através 

da sensibilização dos sentidos, tendo em conta as diferentes fases de desenvolvimento 

(Laranjeira, 2013, p. 113). Esta metodologia só seria possível de implementar se as escolas 

tivessem programas que fossem ao encontro das necessidades e interesses dos jovens e que se 

dedicassem a trabalhar as emoções e reações dos alunos, tendo em conta o seu meio, através de 

projetos artísticos. Contudo, essa abordagem implicava que deixassem de lado os horários 

rígidos e o mestre seria um mediador e orientador para a descoberta, um motivador da discussão 

e intercambio de ideias, por forma a que os alunos chegassem à resolução do problema. Desta 

forma seria possível formar jovens que tivessem ferramentas para uma melhor adaptabilidade 

para enfrentar a sociedade. (Idem, p. 113-114) 

No célebre livro “A educação pela arte”, Herbert Read (1893-1968) propõe um modelo 

pedagógico fundamentado em três pilares: (1) a expressão pessoal, que se consubstancia na 

manifestação das emoções e sentimentos aos outros; (2) a observação, a análise e registo da 

perceção, avivando a memória e assim criando objetos que ajudem a prática e; (3) a crítica, 

relacionada com a reação do aluno às formas de expressão e aos valores da sociedade. Para 

Read o professor é um inspirador que auxilia e que guia o aluno neste processo, aumentando o 

grau de complexidade de forma progressiva “O mestre conduz o aprendiz num relacionamento de 
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desenvolvimento da confiança, eliminação do medo, a força do amor e a ternura são os fios condutores” 

(Read, 1982, p. 283). Para o ensino secundário, Read defende um currículo flexível que vá ao 

encontro do interesse de cada aluno, sublinhando ser fundamental dar-lhe ferramentas no 

sentido de os preparar para tomarem um lugar ativo na sociedade, nomeadamente na 

aprendizagem de um ofício segundo a vocação e aptidão individual de cada um.  

Jerome Bruner (1915-2012) inspirou-se na ideologia de Jean Piaget. Defendeu uma 

pedagogia suportada num currículo em espiral, no qual a construção do conhecimento é feita 

de forma organizada em escala, de maneira a que, ao conhecimento prévio se vão agrupando 

novos conhecimentos, tendo como finalidade atingir um conhecimento mais profundo ou maior. 

Para este autor, a aprendizagem deveria ser feita através da arte, com a inter-relação entre a 

prática conseguindo a habilidade manual e a aquisição de valores culturais. (Laranjeira, 2013, 

p. 119) 

David Ausubel (1918 – 2008), já referido, considerava que uma aprendizagem é 

efetiva a partir da interação entre o conhecimento já adquirido e o novo conhecimento, levando 

à incorporação deste último. O método pedagógico a utilizar deve ter como princípio o 

conhecimento prévio do aluno, tendo como fundamento a sua vivência de vida, bem como seus 

interesses e necessidades pessoais.  

Elliot Eisner (1933-2014) defendia que o currículo deveria promover o 

desenvolvimento das capacidades dos alunos para a produção artística, onde estivessem 

presentes a estética, a criatividade, a reflexão, desenvolvendo a habilidade de manifestar os 

próprios sentimentos, bem como a formação de conceitos. (Idem, 121) 

Paulo Freire (1921 - 1997) partilha em muitos aspetos o pensamento de Dewey, ou 

seja, a ideia de que a construção do conhecimento é significativa quando o aluno tem um papel 

ativo e participativo, construindo novas formas de conhecimento através da superação de 

desafios, resolução de problemas, bem como a partir da própria experiência. (Berbel, 2012, p. 

29). 

Todos estes autores defendem que a construção do conhecimento ou a aprendizagem 

significativa são conseguidas através da participação ativa e da experimentação. 

As metodologias ativas são métodos pedagógicos que têm como principal protagonista 

os alunos que desempenham um papel ativo na construção do seu conhecimento. São 

abordagens pedagógicas que pretendem estimular e despertar a curiosidade dos alunos com a 

introdução de temas que são efetivamente do seu interesse, tendo como objetivo explorar, 
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analisar, debater, experienciar de forma real ou através da simulação, chegando à resolução de 

problemas de variados contextos. 

Da mesma forma, as metodologias ativas estimulam a reflexão crítica, promovendo a 

autonomia, bem como a capacidade de escolha e tomada de decisão, quer a nível individual, 

quer coletiva, promovendo a cooperação entre pares e alunos, e professores. (Borges e Alencar, 

2014, p. 120) 

Entre as metodologias ativas estão: a Aprendizagem Baseada em Projetos e/ou 

Problemas – PBL – Project Based Learning; a Aprendizagem Baseada em Estudos de Caso 

(Teaching Case); a Aprendizagem Baseada em Equipas – Team Based Learning – TBL; a 

Aprendizagem Baseada em Jogos – Game Based Learning – GBL; a Sala de Aula Invertida; 

Mapas mentais e conceptuais; a Metodologia Maker. (Brasil, 2021, p. 1026-1031)) 

Todas estas abordagens de educação têm que ser pautadas por objetivos muito 

concretos e bem definidos, tendo em conta a participação ativa dos alunos no processo de 

construção do seu conhecimento, e propiciando formas de aquisição do conhecimento 

imaginativas e criativas. Têm, como grande vantagem, a integração e a interação colaborativa 

entre alunos e professores, para além de serem atividades que estimulam, tornam-se mais 

divertidas, promovem a afetividade entre todos, pois permitem ao professor interagir 

individualmente, percecionando as necessidades de cada um.  

O professor é conduzido e tem um maior comprometimento nesta abordagem de 

ensino, uma vez que implementar este tipo de pedagogias implica um maior consumo de tempo 

na preparação, para a articulação de conteúdos, e na ação, para as pôr em prática, bem como na 

avaliação dos processos/resultados (Berbel, 2012, p. 37).  

Estas metodologias obrigam a mudanças na gestão escolar, sendo necessário 

abandonar os horários rígidos, espaços definidos e a coreografia das salas de aula centralizadas 

no professor. Da mesma forma, os professores têm de alterar comportamentos e pôr de lado a 

sua postura de autoridade, tradicionalmente associada ao fechamento imposto pelas aulas 

expositivas. Nas metodologias ativas os professores passam a assumir um papel de mediador, 

facilitador e orientador dos alunos, tendo como base o respeito, a afetividade e a compreensão 

de que cada um é um ser único. Paralelamente, o professor deve ser também um investigador 

da sua própria prática, refletindo e analisando no sentido de reconhecer questões e desenvolver 

soluções. 

As neurociências defendem a interação colaborativa entre alunos e alunos com 

professores, uma vez que é fundamental para a conexão da memória. Inerentemente, 
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desenvolvem-se as inteligências, pois “a constituição biológica do cérebro, as suas permanentes 

transformações e as inteligências necessitam de uma construção ativa que só é possível à medida em 

que acontecem as interações.” (Brasil, 2021, p.1023).  

Esta mesma autora refere que não é possível aprender numa aula de caracter 

estritamente teórico e expositivo, por muito bom que seja o professor, uma vez que este não 

consegue “jogar” com o conhecimento nas mentes dos alunos e a construção da aprendizagem 

tem que ser feita pelos estudantes.  

Assim, as neurociências, tendo em conta o funcionamento do cérebro, a necessidade 

de estímulos, de motivação, de emoções e de afetividade, aconselham ambientes de 

aprendizagem que promovam o estímulo e a motivação que podem ser potenciados pelo uso de 

métodos ativos que permitem a envolvência de todos, tornando o aluno protagonista, 

aprendendo e ensinando, debatendo, e experienciando, desenvolvendo a autonomia, a reflexão, 

o sentido crítico, o trabalho coletivo.  

As metodologias ativas permitem igualmente a repetição da informação tendo em 

conta novas abordagens criativas e que permitem reativar o sistema neural. Da mesma forma a 

avaliação diagnóstica é importante porque permite ao professor aferir dos conhecimentos 

prévios dos alunos, bem como a utilização da avaliação formativa como estratégia, utilizando 

um feedback positivo, o que permite aos alunos ganharem gosto e prazer na sua aprendizagem 

e estabelece uma relação de empatia e confiança com o professor. Desta forma é também 

possível priorizar e estimular as várias inteligências que se podem desenvolver tendo em conta 

a individualidade de cada um (Gardner, 2000): lógica, linguística, naturalista, cinestésica, 

musical, espacial, interpessoal e intrapessoal. 

 

4.2. A aprendizagem baseada em Projetos e em Problemas. 
 

A aprendizagem baseada em projeto teve os seus alicerces na teoria de John Dewey. 

Trata-se de uma metodologia ativa tendo como principal fundamento a participação ativa dos 

alunos, sendo eles os protagonistas da sua aprendizagem, através do trabalho em equipa e em 

colaboração, por meio do desenvolvimento de um projeto que prossupõe a resolução de um 

problema ou a explanação de um tema. Trata-se de um trabalho que poderá ser interdisciplinar 

e que obriga a várias fases de envolvimento intelectual, tais como pesquisa, debate, análise, 

experienciação de alternativas, protótipos e execução, chegando a uma resolução. Tem como 

objetivo uma aprendizagem significativa e duradoura, estimular o pensamento critico e 

reflexivo, bem como a criatividade. Estas são premissas para o desenvolvimento da autonomia 
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dos alunos, treinando-os e habilitando-os a desenvolver mecanismos para a resolução de 

problemas no seu dia a dia e preparando-os para o futuro, formando desta forma indivíduos 

ativos e integrados na sociedade.  

Nesta metodologia o professor assume um papel de orientador e colaborador no 

desenvolvimento do projeto. A escolha do tema ou do problema deve ser do interesse ou 

necessidade dos alunos, pois esse facto vai estimulá-los para o desenvolvimento do projeto. No 

caso de projetos interdisciplinares, vai permitir e obrigar a articulação dos conteúdos sem 

estarem fragmentados, permitindo que os alunos possam fazer associações entre conteúdos. 

Segundo Bender, a aprendizagem baseada em projetos, problemas, questões ou temas, 

é assumida como uma das abordagens pedagógicas que mais promove a participação e a 

envolvência dos alunos nos parâmetros a serem aprendidos. (Bender, 2014, p. 15). O facto de 

trabalharem em cooperação, leva simultaneamente a uma aprendizagem mais coesa e mais 

estimulante.  

Da mesma forma, o trabalhar temas que são do interesse dos alunos e a articulação 

entre diferentes conteúdos, permite-lhes um encadeamento das matérias, levando-os à perceção 

que tudo está interligado e não em compartimentos estanques. A exploração dos temas vai 

incentivá-los à imaginação, a criatividade e à criação, levando-os a desenvolver competências 

para uma aprendizagem significativa. Os alunos são assim confrontados com a experiência, 

vivenciando toda a elaboração de um projeto real, o que na educação artística, permite 

materializar e culminar em algo físico.  

Esta abordagem não se coaduna obviamente com uma sala de aula rígida e fechada. 

Uma vez que se trata de projetos reais, o espaço de desenvolvimento destas práticas tem que 

ser um espaço de trabalho adaptado à sua execução, à imagem de um atelier, onde todos têm a 

sua participação.  

Deste modo, para que seja possível desenvolver um projeto, devem ter-se em conta 

certos fatores, tais como: o interesse dos alunos num tema em que estejam previamente 

definidos objetivos e questões fundamentadas para a sua exploração; o desenvolvimento da 

ação que tenha valor intrínseco e não apenas um valor trivial; que seja um projeto que 

desencadeie novas descobertas e novas curiosidades, que os leve a refletir para construírem uma 

análise e a planear ações mediante essa análise, a criar novas hipóteses e a resolver problemas 

(Bruner, 1963); e a programação de um tempo para a sua conclusão.  

Segundo Dewey citado por Hernandez, (1998, p. 68)… 
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“O método de projetos não é uma sucessão de atos desconexos, é sim uma atividade 

coerentemente ordenada, na qual um passo preparara a necessidade do seguinte, e na 

qual cada um deles se acrescenta ao que já se fez e o transcende de um modo 

cumulativo” (Dewey citado por Hernandez, 1998, p. 68).  

Os projetos requerem assim do professor uma organização estrutural das aulas e uma 

coordenação que é mais complexa, intrincando e articulando matérias e temas, assumindo o 

papel de um orientador guia, trabalhando em colaboração e colocando os alunos no centro da 

ação, promovendo nos alunos capacidades de: auto-direção – tomadas de decisão autónomas 

ou em equipas sobre o rumo a tomar nas suas pesquisas; criativa – procurar recursos e 

ferramentas e fundamentos criativos para desenvolver as tarefas; associação e organização  – 

sintetizando ideias a partir de várias fontes de informação e disciplinas; resolução de problemas 

– perceção das situações e a formulação de estratégias para a resolução dos problemas. 

Segundo Hernandez (1998, p. 82), os pressupostos para um trabalho de projeto com 

uma metodologia didática contemplam: (1) O caminho através de um tema-problema, o que vai 

permitir e estimular à pesquisa, interpretação e consequentemente à análise critica (debate de 

opiniões); (2) Cooperação, alunos e professores são aprendizes, aprendendo sobre temas que 

irão investigar com os alunos; (3) Ir ao encontro de  ligações questionando a ideia de uma visão 

única; (4) Ter a noção que cada percurso é único e que se deve enveredar por diversas fones de 

informação; (5) Aprender a escutar e a ouvir as várias opiniões, levando à análise critica e 

aprendendo; (6) Utilizar diferentes formas de abordagem, pois há diferentes formas dos alunos 

aprenderem, uma vez que cada aluno é único; (7) Estar atualizado quanto aos conteúdos das 

disciplinas; (8) Dar espaço e tempo a todos os alunos, pois todos têm o seu ritmo e podem 

aprender; (9) Ter a perceção de que uma aprendizagem baseada no Fazer ligada à capacidade 

manual e à intuição também são formas de aprendizagem. 

Trabalhar em projeto significa que exista a construção de um plano que segue uma 

determinada metodologia, a metodologia projetual. Esta consubstancia-se num processo, 

dividido em etapas que, ao serem percorridas e terminadas, concluem o processo, sendo neste 

percurso investido muito trabalho criativo. É neste caminho que se constrói o conhecimento.  

As várias fases do projeto implicam um desenho mental e físico que é essencial para 

o desenvolvimento e construção de um objeto ou obra. Segundo Munari (1981, p. 23), as várias 

fases de um projeto implicam uma ordem:(1). Problema: Qual o problema questão a resolver?; 

(2). Definição do problema: Quais os elementos que compõem o problema definindo melhor o 

problema: O quê, para quê, para quem?; (3). Componentes do problema: Desmontagem do 

problema em peças individuais para uma melhor compreensão; (4) – Recolha de dados: 
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pesquisa e investigação de informação para o estudo de cada um dos componentes, bem como 

a sua análise; (5) – Criatividade: exploração de alternativas após a análise dos dados; (6). 

Materiais e Tecnologias: Que materiais utilizar, que quantidades e de que forma se vai fazer; 

(7). Experimentação: a partir da criatividade experienciar os materiais, as formas, as técnicas, 

exploração de outros dados que podem contribuir para o desenvolvimento do projeto; (8). 

Apresentação dos modelos a realizar: fundamentação dos materiais e técnicas a utilizar; (9). 

Verificação: A partir daqui podem ser trabalhados toda a informação obtida ao longo do 

processo e tomarem forma, a partir de desenhos construtivos. 

Assim a Aprendizagem Baseada em Projetos, promove a utilização de várias ações e 

práticas não existentes nos métodos de ensino tradicionais, possibilitando uma construção e 

interiorização permanente de novos conhecimentos em todas as fases de desenvolvimento do 

projeto, desde a sua conceção até à finalização. Da mesma forma promove a inter-relação entre 

várias disciplinas, privilegiando a interdisciplinaridade e a associação do conhecimento, 

promove a autonomia, a criatividade, a criatividade, a capacidade de execução, bem como a de 

resolver problemas, dotando os alunos de ferramentas para a resolução de problemas no dia a 

dia (Teixeira, 2018)19, citado por Silva (Silva, 2019, p. 40). 

  

 
19 Teixeira, K. L. 2018). Aprendizagem Baseada em Projetos: estratégias para promover a aprendizagem significativa. In: 

Fofonca, E. (Coord.)., Brito, G. S., Estevam, M., Camas, N. P. V. (Orgs). in Silva, R.M.R. (2019) Aprendizagem 

baseada em projetos: um olhar sobre a experiência da implementação da ABP em um curso de engenharia. 

[Dissertação de Mestrado]. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Brasil. 
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CAPÍTULO V – PROBLEMÁTICA 
 

“(...) educar não é mais do que a arte de seduzir. Dito de 

outro modo, estimular, motivar, reconhecer, encorajar a 

aventurar-se a ir sempre mais além, a olhar alto, e a varrer 

novos horizontes…”  

(Cardoso, 2013. p. 21) 

 

5.1. Problemática e Contextualização do Estudo 
 

O tema da presente dissertação, “Entrelaçando Identidades – Um caminho para o 

futuro”, nasceu a partir de dois projetos realizados com as turmas do 1º e 2º anos, do Curso de 

Design de Interiores e Exteriores, na Escola Profissional de Recuperação de Sintra durante a 

prática supervisionada. Esta dissertação inclui adicionalmente um projeto que se encontra em 

fase de realização com os alunos do 2º ano do corrente ano letivo, mantendo a investigação-

ação para posterior reflexão. Estes projetos tiveram como objetivo envolver, estimular e dar 

protagonismo aos alunos, no papel de artistas e designers construindo uma afirmação da 

identidade individual, coletiva e cultural, promovendo a descoberta de cada um e 

consequentemente dos outros e do Mundo. 

O Projeto Educativo da Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra 

2018/2021, refere que mais de metade destes alunos já ficaram retidos. É frequente os alunos 

referirem que não gostavam das antigas escolas e que não eram bons alunos, revelando-se até 

resignados, com uma baixa autoestima e pouca segurança no seu desempenho. 

Este sentimento de exclusão, referido pelos alunos, em muitos casos é devido à divisão 

das turmas que é feita em algumas escolas entre alunos, deixando de um lado os “bons”, os que 

vão prosseguir e dar continuidade aos estudos académicos, e, de outro, os “outros”. (Bandeira, 

2022, p.8). 

Esta situação leva a um sentimento de exclusão, sentimento de não pertença e 

desmotivação nestes jovens. Por este motivo, torna-se essencial que estes alunos desenvolvam 

confiança, autoestima, autoconceito positivo, motivação e segurança neles próprios, 

transformando-se em alunos mais crentes na possibilidade de serem bem-sucedidos e 

autónomos.  

Desta forma, é essencial que a escola desenvolva estratégias para uma aprendizagem 

efetiva e lhes dê empoderamento para que se sintam cidadãos ativos e participativos na escola, 

na comunidade e na construção da sua vida futura.  
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Para Patrício (1997, p. 143), a mudança na estratégia pedagógica com o objetivo de 

transformação do aluno em pessoa está na compreensão e respeito pelo outro, pois cada ser é 

único e tem o seu tempo próprio no processo de crescimento, devendo o professor olhar para 

cada um dos alunos como ser único. A escola tem assim que cultivar o conceito identidade 

colaborativa, pondo de lado o individualismo que suporta um currículo rígido. Estas práticas 

colaborativas têm assim uma grande relevância para a aprendizagem contínua.  

O aprender e o ensinar estão interligados e ambos são complexos. É no sentido do 

reaprender a ensinar, porque o principal objetivo é uma aprendizagem efetiva dos alunos, que 

se deve investir e caminhar no sentido de aumentar e enraizar uma cultura de colaboração entre 

todos. 

Tendo em conta o exposto, esta investigação debruçou-se em dois campos: (i) A 

Construção da Identidade - a arte como formação da identidade individual e coletiva e (ii) os 

Métodos Pedagógicos - aprendizagem baseada em projetos interdisciplinares. A questão deve 

colocar-se em perceber de que forma poderão estes campos ser um contributo decisivo para 

promover a motivação e interesse e fomentar nos alunos segurança e autonomia, bem como 

impulsionar uma atitude proactiva e colaborativa para uma aprendizagem mais efetiva e mais 

apelativa que os estimule.  

Com a utilização destes métodos ativos, procurou-se recuperar a autoestima e 

incentivar à cooperação, à partilha, à colaboração, bem como aproximar os alunos entre si, 

conferindo-lhes um sentido e propósito de convivência conjunta, estendendo esta ambição à 

proximidade dos familiares que os representam, aos professores e à comunidade escolar, 

fomentando o sentimento de pertença e uma maior afetividade.  

Para que esta ideia fosse implementada e estes projetos pudessem ser realizados, foi 

solicitado à direção da escola a criação de condições que o permitissem, nomeadamente a 

mudança da sala de aula para um espaço mais polivalente e adequado ao conceito de atelier e 

criação de artes, pois segundo Arends (1999) citando (Dewey 1916)20, a sala de aula deve ser 

um laboratório experiencial da vida, onde alunos e professores se envolvem na descoberta de 

resoluções para os problemas sociais. Correspondendo à solicitação, a direção da escola 

prontamente disponibilizou o laboratório e uma das oficinas para que fosse possível trabalhar 

num espaço onde o ambiente fosse promotor de igualdade, afetividade, amizade e de muita 

 
20 Dewey, J. (1916). Democracy and education by John Dewey. Project Gutenberg. in Arends, R. (1999). Aprender a ensinar. 

Amadora. Editora McGraw-Hill de Portugal, Lda. 
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partilha colaborativa e cooperativa. Um espaço onde todos participaram de forma paritária e se 

sentiram seguros, ou seja, um local onde todos aprendemos e crescemos. 

 

 

5.2. Questões de Partida e Objetivos 
 

 

A transformação e as novas dinâmicas sociais vêm exigir às escolas um trabalho de 

alinhamento e convergência para as necessidades desta nova realidade exigindo às escolas um 

trabalho maioritariamente focado na capacitação dos nossos alunos para os desafios da vida real 

e sua resolução, tendo como valores fundamentais a dignidade humana, a integridade, moral e 

ética, sustentabilidade e a relação entre o Eu e o outro, (Direitos Humanos e interculturalidade) 

bem como questões ambientais (Educação ambiental), ambos domínios do 1º grupo da 

componente de Cidadania e Desenvolvimento, a desenvolver em todos os níveis e ciclos de 

escolaridade. 

Tendo consciência da importância de encontrar estratégias motivadoras e estimulantes 

que fossem fatores potenciadores de empatia e aprendizagem dos alunos, oferecendo-lhes uma 

maior qualidade de ensino e indo ao encontro de todos, formulou-se a seguinte questão de 

partida e de investigação: 

- De que forma a aprendizagem baseada em projetos no ensino artístico pode 

aproximar o adolescente socialmente ao meio e contribuir para a construção da identidade 

individual e coletiva? 

 

5.3. Objetivos 
 

 

 - Promover a criação de alternativas de trabalho autónomo ou em conjunto, por 

forma a desenvolverem capacidades de emancipação, autonomia, respeito e 

responsabilidade social e ambiental, e consequentemente para que os alunos sejam 

participantes ativos na resolução de problemas na sociedade do presente e no futuro. 

-Estimular através do ensino artístico a construção de emoções saudáveis 

promovendo a autoestima, a valorização e o sentido de pertença. 
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No desenvolvimento deste trabalho de investigação procurou-se estar sempre em 

permanente reflexão e interpretação crítica das práticas desenvolvidas, e consequentemente 

analisando o impacto das ações na compreensão e aprendizagem dos alunos e na formação 

equilibrada da identidade individual de cada um deles.  
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CAPÍTULO VI – METODOLOGIA 
   

6.1.  Metodologia de Investigação 
   

 

Nesta investigação, o procedimento metodológico utilizado foi a investigação-ação, 

auxiliado por outras metodologias qualitativas adaptadas. Para a recolha de dados, foram 

utilizadas técnicas de observação direta e ativa, no sentido de perceber os laços que envolvem 

os intervenientes, o ambiente na sala de aula, o processo de aprendizagem e construção do 

conhecimento; a perceção dos alunos face à aprendizagem baseada em projetos 

interdisciplinares, o estado e a predisposição emocional e motivacional dos alunos, bem como 

se estas abordagens pedagógicas com vivências efetivas em sala de aula e na escola, promovem 

o sentimento de pertença social e escolar.  

A partir da observação direta da investigadora, foram formuladas as questões que a 

permitem conduzir na procura de informação para, posteriormente, proceder à elaboração de 

entrevistas e inquéritos presenciais, ou via online, de resposta aberta, bem como ainda a registos 

avaliativos. A reflexão produzida ao longo do processo, bem como a triangulação dos dados 

permitem chegar a resultados para discussão e avaliação entre os intervenientes e a retirar 

conclusões. 

A metodologia da investigação-ação tem como princípios básicos a observação e 

reflexão, com caráter de proximidade e de intervenção do investigador, tendo como propósito 

a modificação de algo, sendo esse caráter reflexivo e de avaliação que leva a reconhecer os 

problemas (Dewey, 1976; Coutinho, 2005). 

A investigação-ação permite inicialmente uma reflexão que leva à constatação de 

problemas ou falhas, levando posteriormente à investigação da literatura e à elaboração de 

entrevistas ou inquéritos, no sentido de procurar respostas para a melhoria das práticas em 

educação, tendo como pilar central e principal, os alunos. Desta forma, o professor protagoniza 

um papel duplo de professor/investigador (Sequeira, 2004). 

A investigação-ação é dinâmica, uma vez que o investigador está próximo da realidade 

e participa nela devido à prática, permitindo-lhe uma reflexão crítica com a intenção de a alterar 

e transformar, apoiando-se em investigadores da área (Stenhouse, 1983). 

A prática educativa mantém impreterivelmente uma relação com a reflexão, sendo que 

esta clarifica a existência de incertezas, questões ou problemas, a que Dewey (1976) chamou 

de “Pensamento Reflexivo”.  
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Segundo Coutinho et al (2009) citando Schön (1983)21, esta reflexão pode verificar-se 

em três momentos separados: a “reflexão na ação” que no fundo é feita através da observação 

da prática educativa, a “reflexão sobre a ação” sendo esta feita sobre a prática posta em ação e 

a “reflexão sobre a reflexão da ação” que contribui para o aperfeiçoamento da prática ou 

alteração, levando a propor novas práticas e encontrando soluções ou respostas para os 

problemas encontrados, bem como para novas práticas futuras. 

Para Latorre (2003), o desenvolvimento profissional do docente acontece a partir de 

três dimensões – Ação/Investigação/Formação. 

A investigação-ação é uma prática participativa e colaborativa, uma vez que engloba 

todos os intervenientes no processo (Coutinho et al 2009, citando Zuber-Skerritt, 1992)22, é 

prática e interventiva, pois além da teoria intervém também na realidade, é cíclica, e as 

descobertas iniciais têm a possibilidade de serem implementadas sendo mais tarde avaliadas, 

formando um ciclo entre a teoria e a prática, e é crítica, auto-avaliativa e evolutiva (ciclo 

constante de aperfeiçoamento). 

Assim, a investigação-ação tem as suas técnicas apoiadas na observação, que se centra 

no investigador, na comunicação e na interação de todos os intervenientes através das 

entrevistas e questionários e na análise de documentos que implica a revisão da literatura como 

fonte de conhecimento e de informação e de aperfeiçoamento e melhoria do processo. 

A triangulação dos dados faz-se a partir da observação/pesquisa/registo, podendo 

também ser feita através da triangulação de dados obtidos através de outras técnicas de recolha. 

(Vasconcelos, 2022). 

 

 

6.2. Os paradigmas da Investigação 
 

 

Para obtenção de respostas podem ser utilizados na educação três paradigmas de 

investigação: o paradigma positivista ou quantitativo, que a partir de variáveis controla e prevê 

fenómenos; o interpretativo ou qualitativo que se liga à compreensão; e o crítico ou 

emancipatório, que visa intervir na realidade estudada (Coutinho, 2006). 

 
21 Schön, D. (1983). The reflective practitioner: how professionals think in action. New York. Basic Books. in Coutinho, C., 

Sousa A., Dias A., Bessa F., et all (2009) Investigação-Ação: Metodologia Preferencial nas práticas Educativas. 

Psicologia Educação e Cultura. XIII(2), 455-479. Universidade do Minho.  
22 Zuber-Skerritt, O. (1992). Action research in higher education: Examples and reflections. Kogan Page Limited. London. in 

Coutinho, C., Sousa A., Dias A., Bessa F., et all (2009) Investigação-Ação: Metodologia Preferencial nas práticas 

Educativas. Psicologia Educação e Cultura. XIII(2), 455-479. Universidade do Minho.  



ENTRELAÇANDO IDENTIDADES – UM CAMINHO PARA O FUTURO 

Elsa Cristina Teixeira Bandeira 

 

74 
Universidade Lusófona de Lisboa 

O método quantitativo é um modelo comprovativo através de instrumentos de medição 

e da estatística, sendo assim decomposto em variáveis, de carácter experimental, objetivo e 

mensurável. Desta forma, tem uma explicação causa/efeito. O investigador afasta-se do objeto 

de estudo. Os questionários produzidos requerem respostas fechadas. 

O método qualitativo é um modelo que pressupõe a construção do conhecimento, 

trabalha com a complexidade abordando a totalidade, tendo uma perspetiva hermenêutica e é 

por isso interpretativa. Desta forma, a informação obtida é descritiva, sendo através do 

significado das palavras que se capta o sentido. As fontes de dados encontram-se 

frequentemente no próprio local ou contexto de estudo. O investigador tem contato direto com 

as fontes, e pode estudá-las através de várias formas de inquérito, como entrevistas ou 

questionários que geralmente requerem respostas abertas. O investigador tem assim um papel 

decisivo no rigor da análise dos dados. 

Do terceiro método, o método misto, segundo Coutinho (2006), fazem parte os 

trabalhos de investigação que não utilizem nenhum dos dois métodos de investigação 

(quantitativo ou qualitativo), ou que combinem as duas abordagens.   

A “investigação-ação”, é um modelo de investigação que tem como influência “o 

paradigma crítico em que o objetivo principal do investigador é intervir diretamente numa situação ou 

contexto e solucionar problemas reais” (Coutinho, 2006, p. 5). 

 

6.3. Elementos de pesquisa 

 

Os elementos de pesquisa recolhidos tiveram em conta a investigação-ação, no seio de 

uma investigação qualitativa, realizada durante a prática de ensino supervisionada e tiveram 

como parâmetros a observação, a pesquisa e o registo. Estes elementos foram obtidos através 

da observação direta e indireta, da realização de inquéritos (questionários e entrevistas) e foram 

enquadrados pela pesquisa e revisão bibliográfica que sustenta a primeira parte deste relatório. 

Assim, as principais técnicas de recolha de dados foram: 

• Observação direta e ativa, ou participante – registos das aulas e reflexões em diário de 

bordo; observação do desenvolvimento dos trabalhos dos alunos; resultados dos vários 

elementos que contribuíram para o desenvolvimento do trabalho de projeto, tais como 

visitas de estudo, apresentação do trabalho no auditório; ambiente em sala de aula; 

relação entre pares e com os professores; grau de satisfação dos alunos – autoestima, 

autoconceito e sentimentos expressados; processo de desenvolvimento dos projetos; 
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reuniões com a professora cooperante; reuniões do conselho de turma, direção de 

turma, avaliação e reuniões com os pais. 

• Observação Indireta – avaliação de trabalhos de alunos e análise documental.  

• Realização de questionários e entrevistas – realização de questionários aos alunos para 

aferir da sua perceção sobre a importância do trabalho de projeto; questionário aos 

alunos de autoavaliação; entrevista aos professores que assistiram à apresentação dos 

projetos. 

Durante a prática de ensino supervisionada a investigação-ação levada a cabo permitiu 

refletir permanentemente sobre o processo em curso, reajustando-o se necessário. Após a 

planificação eram lançados os desafios, seguindo-se da observação, registo e posterior reflexão. 

Esta sequência permitiu analisar e proceder a algumas alterações no processo, pois segundo 

Latorre, a investigação-ação é uma metodologia cíclica que permite ao professor estar em 

constante análise e reflexão no sentido de melhorar as suas práticas por forma a chegar a todos. 

(Latorre, 2003) 
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PARTE III – ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO VII – O VOSSO CAMINHAR 
 

7.1. Contexto Histórico da Escola Profissional de Recuperação do 

Património de Sintra 
 
 

 
 

Figura 1 - EPRPS – Cacém 

Fonte: Autora 

 

 

 

 

 

Figura 2 -EPRPS - Cacém 

Fonte: Autora 

 
 

Segundo o Projeto Educativo da Escola Profissional de Sintra 2018-2021 (2021, p.9), 

a Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra (EPRPS) foi fundada em 1989, 

pela Câmara Municipal de Sintra (CMS), com o Curso de Formação de Técnico de Recuperação 

do Património Edificado. Tinha dois fundamentos base, um cultural e outro social. O primeiro, 
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de índole cultural, justificado pelo facto de estar a escola inserida num município tão rico em 

património edificado, havendo a necessidade da sua preservação e o segundo, de caráter social, 

para oferecer novos caminhos educativos e um futuro melhor aos jovens, defendendo que esta 

formação iria assegurar-lhes a capacidade de um trabalho especializado, proporcionando-lhes 

uma oportunidade de carreira profissional e contribuindo para uma integração social ativa. 

Inicialmente, as aulas decorriam na Sede da Sociedade União Sintrense e em espaços da 

autarquia.  

Em 2002, a EPRPS muda as suas instalações para São Miguel das Odrinhas – 

Terrugem. A deslocação da Escola para as Odrinhas, uma localização menos favorável, 

conduziu à perda de alguns alunos, o que levou a escola a rever a oferta de cursos e abrir novos 

cursos, tais como Assistente de Arqueólogo, Técnico de Museografia e Gestão do Património. 

Em 2006, são disponibilizados os Cursos de Assistente de Conservação e Restauro, com as 

variantes de Conservação do Património Cultural, Conservação e restauro de pedra, azulejos, 

metais e madeira, restauro e pintura, tendo-se extinguido os cursos anteriores. No ano letivo 

2009-2010, abrem dois novos cursos, Curso Técnico de Fotografia e Técnico de Design de 

Interiores e Exteriores, ambos direcionados para a preservação e recuperação do património. 

De 2015 a 2017, a escola passa a ser uma unidade Orgânica da Câmara Municipal de Sintra, 

integrando-se, no final de 2017, no Departamento de Educação e Juventude da Câmara 

Municipal de Sintra. Em 2018, abrem novos cursos: Técnico de Produção e Tecnologias de 

Música, este em cooperação com o Conservatório de Música, Sons e Compassos e volta a abrir 

o Curso de Jardinagem e Espaços Verdes, em parceria com a Empresa Parques de Sintra Monte 

da Lua. (Bandeira, 2022, p. 6) 

Já em 2019 iniciam-se as obras na antiga Fábrica da Melka, no Cacém, para acolher a 

EPRPS. No final do ano letivo 2021-2022 ocorreu a inauguração das novas instalações com a 

festa de final de ano letivo. 

No ano letivo 2022-2023, a EPRPS, já nas novas instalações, conta na sua oferta 

formativa com os seguintes cursos: Assistente de Conservação e Restauro; Técnico de Design 

na variante de Interiores/Exteriores; Técnico de Fotografia; Técnico de Produção e Tecnologias 

da Música; Técnico de Audiovisuais. Neste ano letivo 2023-24 iniciou mais um curso - 

Intérprete de Dança Contemporânea. 

A EPRPS conta igualmente na sua oferta formativa com os Cursos Técnicos Superiores 

Profissionais em Produção Artística para a Conservação e Restauro e em Som e Imagem, que 

http://www.escoladopatrimonio.pt/taudio.html
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resultam da parceria firmada com o Instituto Politécnico de Tomar e que conferem o nível 5 do 

Quadro Nacional de Qualificações (Portaria nº 782/2009, de 23 de Julho). 

 

7.2. Localização e enquadramento geográfico 
 

Desde o início do ano letivo 2022/2023 que a EPRPS se encontra a funcionar no 

edifício reabilitado da antiga Fábrica Melka, na Av. Dr. Miguel Freire da Cruz, Edifício Melka, 

2735-521 Agualva-Cacém.  

 

Figura 3 - Localização EPRPS - Agualva-Cacém 

Fonte: Google Maps 

 

Figura 4 - Vista EPRPS 

Fonte: Google Maps  
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O Cacém pertence à União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra, uma freguesia do 

concelho de Sintra, com cerca de 5.980 hectares de superfície e aproximadamente 41.000 

habitantes (Censos 2011), sendo a terceira freguesia do concelho com maior densidade 

populacional. De acordo com Abreu (2021, p.51), “a população da freguesia é maioritariamente 

constituída por uma população jovem e em idade ativa”, e uma grande parte da população é 

proveniente de outros países, maioritariamente dos PALOP, do Brasil e do Leste da Europa. 

 
 

Figura 5 - Mapa da Freguesia de Agualva e Mira Sintra – 

Fonte: Junta de Freguesia de Agualva e Mira 

Segundo o Projeto educativo da Escola Secundária Ferreira Dias 2017/2021: 

“O meio envolvente é complexo e a população apresenta grandes assimetrias culturais e 

socioeconómicas que, facilmente, transparecem consoante as oscilações económicas e 

financeiras do país e as movimentações de famílias maioritariamente oriundas dos 

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa” (PALOP). 

Agualva tem como espólio de património histórico: as estações arqueológicas de 

Colaride, a Gruta de Colaride, a Anta de Agualva, a Capela de Nossa Sr.ª da Consolação, a 

Quinta da Fidalga, o Cruzeiro de Agualva e a Quinta dos Lóios. 

A nível de acessibilidades, o Cacém é uma zona privilegiada pois é servida por uma 

rede ferroviária, pela ligação A16 e IC 19 fazendo parte da ligação Lisboa/Sintra e ainda por 
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carreiras de autocarros que ligam a freguesia a Oeiras, Carcavelos, Cascais e Lisboa. Todas 

estas acessibilidades, o comércio e serviços, e habitações mais económicas levam à fixação da 

população na freguesia. A localização da EPRPS permite o fácil acesso à mesma, estando 

situada mesmo em frente à estação de comboios de Agualva/Cacém e saídas da IC 19, a partir 

de qualquer dos sentidos. 

 

7.3. Projeto Educativo da EPRPS 
 

O Projeto Educativo da EPRPS tem como lema “Uma escola que projeta o futuro 

sustentada pela memória do passado”. Sendo o município de Sintra tão rico patrimonialmente, o 

principal objetivo da implementação do projeto educativo é o de dotar os jovens de ferramentas 

académicas, profissionais e sociais, por forma a que eles sejam atores interventivos e 

participativos na reabilitação e valorização do património na área do município de Sintra, bem 

como do resto do país, contribuindo simultaneamente para que estes jovens construam um 

projeto de vida sólido, numa sociedade em constante mudança e de tantas incertezas Bauman 

(2008, p.15).  

Segundo o Projeto Educativo da EPRPS 2018-2021, a EPRPS é uma organização com 

objetivos internos a serem cumpridos, que se relacionam com o exterior, onde as famílias dos 

alunos, parceiros e comunidade fazem parte da ação educativa. A escolha dos cursos 

ministrados foi definida de acordo com as necessidades do mercado de trabalho, as áreas mais 

procuradas por partes dos alunos, os recursos humanos e os materiais e o conhecimento que a 

escola adquiriu e cimentou ao longo dos anos. Com a mudança das instalações para o Cacém e 

as boas acessibilidades ao local, a EPRPS está neste momento a trabalhar para a integração de 

novos cursos. (Bandeira, 2022, p.11) 

 

Figura 6 – Eixos preliminares de intervenção do PEL de Sintra 

Fonte: https://cm-sintra.pt/info-cms-arquivo/projeto-educativo-local-de-sintra  
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O edifício da EPRPS possui estilo industrial, pois nele funcionou uma antiga fábrica – 

a Fábrica da Melka. O edifício apresentava-se com uma planta livre com 11 metros de pé direito. 

O pavilhão era regulado pela sua estrutura metálica a todo o seu comprimento e paredes 

exteriores em tijolo. Na fachada Sudeste encontrava-se a entrada com grandes vãos em chapa 

metálica. Nos alçados a Nordeste e Sudoeste encontravam-se uma série de vãos que davam 

lugar às janelas. (Pinheiro, 2021). 

 

Figura 7 - Antiga Fábrica da Melka 

Fonte: Estratégias para o desenvolvimento urbano a partir das infraestruturas 

http://hdl.handle.net/10400.5/22872 

 

A reabilitação do edifício pela Câmara Municipal de Sintra deu lugar à criação de 

vários espaços. No primeiro piso: 8 salas de aula, 2 laboratórios com duas salas de apoio a 

materiais; 6 salas de Informática, 1 Sala de professores, gabinete de Psicologia, Salas da 

Direção, Serviços administrativos e Sala de espera, auditório, biblioteca e instalações sanitárias 

e um espaço em open space destinado ao convívio dos alunos. No piso térreo: um ginásio, 6 

oficinas especializadas (madeiras, metais, estuques, cerâmica, pedras e gessos), 1 Estúdio de 

Fotografia, 1 Estúdio de Música, 1 Estúdio de Audiovisuais, Sala de Alunos, balneários, copa 

e refeitórios, zona de cacifos e portaria. 
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Figura 8 - Planta do 1º Piso da EPRPS 

Fonte: Planta desenhada pela autora 

 

 

   

Figura 9 - Biblioteca da EPRPS 

Fonte: Fonte: https://www.facebook.com/search/top?q=escola%20do%20patrim%C3%B3nio 

Serviços Administrativos 
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Figura 10 - Biblioteca da EPRPS 

Fonte: https://www.facebook.com/search/top?q=escola%20do%20patrim%C3%B3nio 
 

 

Figura 11 - Zona de leitura - Biblioteca EPRPS 

Fonte: https://www.facebook.com/search/top?q=escola%20do%20patrim%C3%B3nio 
 

https://www.facebook.com/search/top?q=escola%20do%20patrim%C3%B3nio
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Figura 12 – Bloco Central do 1º Piso 

Fonte: Autora 

 
 

O acesso entre pisos é feito através de 3 escadas interiores, 2 escadas exteriores e 1 

elevador. O piso superior desenvolve-se a partir de um átrio central onde se encontra o 

auditório, a biblioteca e uma zona em open space destinada aos alunos e ainda, instalações 

sanitárias. Ao redor deste núcleo central desenvolvem-se as salas de aula, laboratórios e salas 

de informática. Ainda neste piso, virados a poente encontram-se os gabinetes de direção, salas 

administrativas e gabinete de psicologia. (fig. 8) 
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Figura 13 - EPRPS - Sala de Informática pequena 

Fonte_ Autora 

 

 

Figura 14 - Planta Piso Térreo 

Fonte: Dra. Cristina Mesquita 

 

O piso térreo desenvolve-se ao redor da sala dos alunos, com as oficinas, o ginásio, 

instalações sanitárias, o refeitório e zona de cacifos. Mais afastado e virado a Sul encontram-se 

os estúdios de fotografia, música e audiovisuais.  

Todas as salas possuem boa luminosidade natural, bem como luz artificial. Todas as 

salas estão equipadas com LCD de grandes dimensões, acesso à internet, quadro branco e, 

brevemente, ar condicionado. 
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A disposição das mesas de trabalho nas salas de aulas de componente técnica e 

informática encontram-se dispostas em forma de “I”, formando um núcleo central, permitindo 

que os alunos trabalhem de frente uns para os outros, oferecendo uma boa circulação quer dos 

alunos, quer dos professores, que habitualmente ocupam um lugar junto dos alunos. Esta 

disposição, segundo Freitas (2008)23 citado por Neves (2014, p.6) promove a partilha e 

interajuda dos e com os alunos levando a uma aprendizagem significativa e inclusiva. 

A escola possui ainda serviços de reprografia que permitem fazer impressões em A4 e 

A3. A escola funciona das 8 horas às 19 horas.  

 

7.4. População estudantil  
 

A população estudantil é composta por cerca de 200 alunos, distribuída por seis cursos. 

Grande parte dos alunos da EPRPS são alunos que residem na área ou no concelho de Sintra. 

Contudo e ainda que em minoria, frequentam também a escola alunos provenientes de Lisboa, 

Linha de Cascais, zona de Alverca, Almada e um aluno que veio de Mértola. 

Os alunos possuem idades compreendidas entre os 14 e os 21 anos.  

Após uma pré-inscrição, a escola convida os alunos e pais para uma entrevista com a 

diretora pedagógica e coordenador do curso para o qual os alunos pretendem ingressar. Nesta 

entrevista alunos e pais ficam a conhecer o enquadramento e os moldes de funcionamento do 

curso que o aluno pretende frequentar e as regras da escola, bem como quais os equipamentos 

e materiais necessários para a frequência do curso. Nesse momento, os alunos falam do seu 

percurso escolar, dificuldades que sentiram, problemas sociais, familiares, de saúde, entre 

outros e qual a sua motivação para ingressar no curso. 

Importa aqui destacar, o Serviço de Psicologia e Orientação faz acompanhamento dos 

alunos que chegam à EPRPS e que são provenientes de famílias desestruturadas ou mais 

desfavorecidas e/ou alunos com um percurso académico mais conturbado e fragilizado, 

reunindo depois com a coordenação, por forma a serem desenvolvidas estratégias, no sentido 

de diminuir as desigualdades, levar à inclusão, bem como incrementar o desenvolvimento 

pessoal e social, podendo, segundo Delors contribuir para a melhor inserção dos jovens e 

adolescentes na sociedade. (Delors, 1996. p.27) 

  

 
23 Freitas, J. (2008). A organização do espaço escolar favorece a qual aprendizado?. http://www.humus.com.br/revistas/2008-

8.pdf. in Neves, M.R. (2014), Organização do Espaço Educativo: «quebrar» a rotina. Escola Superior de 

Educação Jean Piaget. Arcozelo. 
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7.5. O Curso de Técnico Profissional de Design de Interiores e Exteriores 
 

O curso profissional de Design de Interiores e Exteriores é um curso teórico-prático 

que permite criar soluções de projetos de design, quer de interiores como de exteriores, desde 

a fase inicial, o esboço, até à entrega de desenhos técnicos para obra e desenhos 3D para o 

cliente, ou seja, desde o projeto base até ao projeto de execução em Autocad e desenhos 3D e 

renderização (Sketchup, 3DMax, Autocad 3D e Vray). 

Os projetos podem partir de remodelação e reabilitação de espaços reais existentes ou 

da criação de espaços novos, através de metodologias projetuais específicas, a partir de ideias 

e conceitos que experienciam chegando a soluções, e que contemplam a construção, 

organização, materiais, função, flexibilidade, adaptação e estética. Estes podem ser 

desenvolvidos exclusivamente no âmbito das disciplinas de Design ou em articulação com 

outras disciplinas tecnológicas, a partir da formação de equipas multidisciplinares. 

As aulas de design desenvolvem-se em ambiente de atelier, com a realização de 

brainstormings, no sentido de envolver e desenvolver nos alunos o trabalho cooperativo e 

colaborativo, bem como sensibilizar para a diferença de ideias e do gosto. Por outro lado, a 

exploração das vivências individuais permite ter uma maior noção do que é habitar o espaço, 

naquilo em que cada um necessita quer a nível físico, psicológico, sensorial, tendo em conta a 

relação homem/objeto. 

O contexto histórico do design, das sociedades e os espaços interiores e exteriores, são 

áreas de pesquisa e investigação, que sendo orientados pelos professores, permitem aos alunos 

através do passado compreender os dias de hoje e perspetivar o futuro. 

Os projetos a desenvolver contemplam espaços habitacionais, comerciais e vitrinismo, 

laborais, desenho de equipamento integrado, espaços de cenografia e espaços expositivos, 

organização de espaços urbanos e equipamentos urbanos e o redesign. 

O curso profissional de técnico de Design de Interiores e Exteriores é um curso que 

utiliza as ferramentas digitais mais utilizadas nos ateliers de design e de arquitetura, oficinas de 

desenho, laboratórios de design e oficinas de materiais. 

Este curso profissional é de nível secundário e tem três anos de estudo, 1º, 2º 3º, 

equivalente ao 10, 11º e 12º do ensino regular. No final dos três anos, os alunos ficam com uma 

certificação de qualificação profissional de nível 4, podendo ingressar no mundo do trabalho 

ou prosseguir os estudos e a vida académica em cursos de formação superior.  
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Plano de Estudos 

Componentes de formação 1º Ano 2º Ano 3º Ano Total  

Horas 

Componente de Formação Sociocultural 

Português 100 100 120 320 

Língua estrangeira - Inglês 75 72 73 220 

Área de Integração 72 72 76 220 

Tecnologias da Informação e Comunicação 66 34 -- 100 

Educação Física 35 105 -- 140 

Componente de Formação Científica 

História da Cultura e das Artes 72 62 66 200 

Geometria Descritiva 75 63 62 200 

Matemática 100 -- -- 100 

Componente de Formação Técnica 

Desenho de Comunicação 64 80 30 220 

Desenho Assistido por Computador 126 102 72 300 

Materiais e Tecnologias 133 138 -- 280 

Design 104 237 18 400 

Formação em Contexto de Trabalho -- -- 600 420 

Tabela 1 - Elaborado pela Autora 

Fonte: Portaria n. 1279/2006 de 21 de novembro 
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A formação em contexto de trabalho (FCT) realiza-se no 3º ano do curso, sendo uma 

simulação à criação de um projeto de design de interiores e exteriores, justificativo, técnico e 

científico, que se desenvolve desde a fase inicial à fase de execução para obra, com desenhos 

técnicos, desenhos em 3D e renderizações. Para a elaboração do mesmo é seguida uma 

metodologia projetual, em tudo semelhante às do contexto real de trabalho. Este projeto termina 

com a criação de um relatório das atividades desenvolvidas, onde são discriminadas todas as 

etapas, desde a contextualização histórica, tipologia do edifício, conceito, fases do projeto, 

memória descritiva e proposta com desenhos técnicos, desenhos em 3D e fotografias virtuais 

da finalização da intervenção. Este trabalho final é defendido por cada um dos alunos na Prova 

de Aptidão Final. 

 

7.6. Caracterização da Turma 2º ano Técnico de Design de Interiores e 

Exteriores 
 

A turma do 2º ano do curso de Design de Interiores e Exteriores foi na sua fase inicial 

(1º Ano) formada por 8 alunos, tendo, entretanto, dois mudado de curso dentro da escola e um 

foi transferido para outra escola no final do 1º ano. Assim, a turma é atualmente composta por 

5 alunos com idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos. Quatro são de nacionalidade 

portuguesa e um de nacionalidade angolana.  

Quanto aos encarregados de educação, dois têm nacionalidade angolana, um cabo-

verdiana e dois têm nacionalidade portuguesa e têm uma formação académica ao nível do 9º 

ano de escolaridade, exceto um encarregado de educação que possui uma licenciatura. 

Estes alunos iniciaram o ciclo de estudos na EPRPS em 2021, com a particularidade 

de nos encontrarmos ainda em contexto COVID.  

Esta turma revela-se pouco interessada e com baixo nível de motivação. Quando são 

questionados sobre a possibilidade de continuarem os estudos, quatro alunos referem querer 

concluir aqui os estudos e ingressar no mundo do trabalho e apenas um quer ingressar na 

faculdade para fazer o curso de arquitetura. 

No que diz respeito ao comportamento, estes alunos são pouco assíduos, não são 

pontuais, são pouco cumpridores das suas tarefas e raramente concluem um trabalho no tempo 

previsto. São alunos que frequentemente não levam o material para as aulas, brincam 

constantemente e demonstram não ter hábitos de trabalho. 

De referir que uma das alunas é proveniente de uma família monoparental e não tem 

contato com o pai, outros dois alunos têm revelado ultimamente alguns problemas de 
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comportamento em casa com a família, sendo que uma aluna, para além da escola, trabalha 

como cabeleireira. Dois destes alunos possuem alguns módulos em atraso. 

As dificuldades que os alunos evidenciam devem-se, em parte, à falta de assiduidade 

manifestada desde o primeiro ano. A rebeldia da turma e a constante falta de motivação, criam 

um grande e constante desafio aos professores, especialmente quando acreditamos que o papel 

do professor é orientar caminhos, é dar empoderamento aos alunos na formação da sua 

identidade, através de meios que os tornem mais participativos, ativos, e autónomos para lhes 

permitir construir o seu conhecimento. 

Assim devido à falta de motivação, à baixa-auto-estima e à falta de afetos entre eles, 

trabalhar com estes alunos foi e é um desafio de grande exigência e dedicação e que levou como 

estratégia de ensino à implementação de um projeto interdisciplinar, cujo tema foi escolhido 

pelos alunos. 

 

7.7. Caracterização da Turma 1º ano Técnico de Design de Interiores e 

Exteriores 
 

A turma do 1º ano é do meu cargo de direção de turma. 

É composta por 20 alunos, 16 raparigas e 4 rapazes. Têm idades compreendidas entre 

os 14 e os 18 anos. A maioria é de nacionalidade portuguesa, sendo que três alunos têm 

nacionalidades brasileira, angolana e moçambicana. 

No contexto familiar, a formação académica dos pais vai desde o ensino básico ao 

doutoramento, contudo, a maior parte possui o ensino secundário. A grande maioria dos pais 

mostra-se atenta e interessada no percurso escolar dos seus educandos e mantêm uma 

comunicação assídua comigo, através de e-mail, contato telefónico e presencial, quer no dia de 

atendimento aos Encarregados de Educação, quer nas reuniões com os Encarregados de 

Educação. 

O curso de Design de Interiores e Exteriores utiliza ferramentas digitais que, pela sua 

importância para o desenvolvimento de projetos, são o “caderno” diário destes alunos. Os 

projetos não são trabalhos de elaboração rápida, exigindo, à medida que vão ganhando 

complexidade, alguns trabalhos complementares em casa, tais como, por exemplo, a finalização 

de um desenho técnico iniciado em sala de aula, mas não concluído, como a renderização de 

um espaço, o que exige tempo.  

Apesar da escola possuir 6 salas de informática e disponibilizar computadores para a 

elaboração de trabalhos, os alunos possuem uma grande carga horária (40 horas), e o tempo não 
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é suficiente para a realização de todas as tarefas, o que os leva a ter que desenvolver esses 

trabalhos em casa. No início do ano eram poucos os alunos que tinham computador pessoal, no 

entanto, atualmente, todos possuem computador. Este facto demonstra que há um efetivo 

investimento por parte destas famílias no sentido de proporcionar aos seus educandos as 

ferramentas necessárias para um percurso escolar com sucesso. 

Esta turma, na sua grande maioria, revela que o design é a sua primeira escolha e 

pretende prosseguir os estudos após a conclusão do ciclo profissional. A aspiração a nível 

superior vai para o design de interiores, arquitetura, outras áreas do design e ainda pintura 

artística. 

Os restantes alunos que não pretendem continuar os estudos, manifestam interesse em 

ir trabalhar para ateliers de design ou arquitetura. 

Ao nível do comportamento, os alunos tiveram em média como nota do final do 1º 

semestre – Bom. São alunos sociáveis e bem-educados, quer com os colegas, quer com 

professores e restante comunidade escolar. O facto de ser uma turma grande levou a que se 

criassem grupos afetivos. Independentemente destes grupos afetivos, são todos amigos e há 

entreajuda entre eles. 

Em sala de aula são assíduos e, na grande maioria, pontuais. Cumprem com as tarefas 

que lhes são propostas e gostam de aprender sempre mais. Nas minhas disciplinas, são curiosos, 

gostam de ver os trabalhos dos colegas do 2º e 3º anos e solicitam mesmo que lhes explique 

algumas matérias que são de anos mais avançados. Com orientação, fazem pesquisa, associam 

conceitos e aplicam-nos, evidenciando gosto pela autonomia e demonstram sentido crítico. 

Rapidamente se criou uma grande empatia dentro e fora de aula. 

Esta turma tem 6 alunos com medidas universais e seletivas, 4 deles diagnosticados 

com dislexia e défice de atenção, um aluno com perturbação do espetro do autismo – nível 1 

(Síndrome de Asperger) e PHDA (Perturbação de hiperatividade e défice de atenção) e outra 

aluna com disfunção frontotemporal esquerda (decorrente de encefalite na infância). Todos 

estão a fazer um percurso escolar com bom aproveitamento, estão bem integrados na turma e 

são alunos muito interessados e motivados. 
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CAPÍTULO VIII – O NOSSO CAMINHAR – PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
 

8.1.  Contextualização e justificação – Projeto “O Plano da tua pele” 

 

Figura 15 - Capa - Projeto "O Plano da tua pele" 

Fonte: Projeto dos Alunos 

 

A turma do 2º ano revelava fragilidades quer nas disciplinas de componente científica 

quer nas de componente tecnológica, especialmente no desenvolvimento artístico na área do 

projeto de Design e na geometria descritiva. Como atrás descrito, é uma turma que demonstrava 

pouco interesse e alguma apatia recorrente, sendo pouco pontuais e pouco assíduos e sem se 

munirem com os materiais necessários para as aulas. Apesar de não ser uma turma unida e não 

haver muitos sinais de entreajuda, a turma no geral revelava valores de respeito, quer nas 

relações entre os alunos, quer com os professores. 

Neste sentido, pretendia-se perceber de que forma a aprendizagem baseada em projetos 

interdisciplinares iria estimular e promover a motivação e o interesse dos alunos, e fomentar 

nos mesmos a segurança e autonomia, bem como impulsionar uma atitude proactiva para a 

construção das suas aprendizagens, uma vez que segundo Sousa (2003, p. 136) a educação 
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artística proporciona uma aprendizagem ativa e não passiva, também Hooks (2013, p. 35) 

refere: 

“Quando a educação é a prática da liberdade, os alunos não são os únicos chamados a 

partilhar, a confessar. A pedagogia engajada não busca simplesmente fortalecer e capacitar 

os alunos. Toda sala de aula em que for aplicado um modelo holístico de aprendizado será 

também um local de crescimento para o professor, que será fortalecido e capacitado por 

esse processo.” (Hooks, 2013, p.35)  

Com a utilização destes métodos ativos procurou-se incentivar à cooperação, à 

partilha, colaboração, bem como aproximar os alunos entre si e com os professores.  

Durante todas as fases do projeto procurou-se fazer uma reflexão constante e conjunta 

com os alunos e esse facto permitiu estarmos em permanente avaliação conjunta do trabalho, 

bem como apercebermo-nos de alterações a fazer, no sentido de ir ao encontro dos vários ritmos 

de trabalho e aprendizagem de cada aluno, bem como do objetivo desejado para o projeto. 

 

Objetivos 

Quando o projeto foi planeado foram traçados como objetivos : 

• Estimular e motivar os alunos através de práticas pedagógicas baseadas em 

projetos; 

• Promover autonomia, segurança e sentido reflexivo nos alunos; 

• Fomentar a experimentação de alternativas; 

• Promover a autoestima e o autoconceito; 

• Desenvolver valores de respeito pelas diferenças e entreajuda  

• Saber qual a opinião dos alunos e a reflexão que fazem no final do projeto; 

A ideia deste projeto teve em conta as características da turma, que tem uma apreciação 

global fraca e que se caracteriza por ser uma turma pouco assídua, passiva e desinteressada, o 

que revela falta de motivação. Contou-se ainda com uma aluna que se encontrava no 3º ano de 

Design, mas que no ano transato deixou o módulo de Fibras em atraso. Considerou-se essencial 

trabalhar seguindo o paradigma construtivista e a metodologia ativa de aprendizagem baseada 

em problemas, através da interação social, cultural e ambiental, na interdisciplinaridade e no 

trabalho colaborativo, e decidiu-se pôr em prática o desafio. Os principais objetivos foram: (1) 

Estimular e motivar os alunos através de práticas pedagógicas baseadas em projetos, num 

ambiente que criasse empatia e afinidades; (2) através da metodologia projetual, articular factos 

com experimentação, bem como com a procura de alternativas; (3) promover a motivação dos 

alunos, bem como desenvolver a autonomia individual de cada um e, ao mesmo tempo, 
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envolver todos os alunos em trabalho de pesquisa, na planificação dos trabalhos e na solução 

dos problemas, desenvolvendo o trabalho em conjunto ganhando perspetivas de grupo; (4) 

promover a autoestima e o autoconceito. 

No início, foi lançado o desafio aos alunos, dando a conhecer como iriam decorrer as 

aulas, bem como em que é que consistia a aprendizagem baseada em resolução de problemas e 

em metodologias ativas e foi-lhes proposto a escolha de um problema que quisessem investigar. 

Após esta primeira fase foi elaborada uma planificação dos trabalhos, tendo-se estabelecido 

uma ligação dos conteúdos com objetivos pragmáticos e práticos com o tema, bem como 

incorporando os diferentes ritmos individuais de aprendizagem.  

O tema escolhido pelos alunos foi a identidade cultural da mulher negra – e, 

especificamente, a desvalorização e o preconceito com o cabelo da mulher negra. Assim, o 

projeto teve como conceito a identidade, interculturalidade e os direitos humanos (trabalhando 

o respeito pelas diversidades), bem como a questão ambiental, incluída no tema pela utilização 

no trabalho de materiais recicláveis (economia circular), pois segundo o relatório da UNESCO 

(2005, p. 44) a “educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza a relação dos 

homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus recursos 

adequadamente”.  

Um dos propósitos que foi requerido quando foi lançado o desafio era que o tema 

escolhido pelos alunos fosse do âmbito social, cultural ou ambiental, com o intuito de, através 

da arte como experiência unificadora, trabalhar aspetos emocionais, pessoais, sociais, 

valorizando o saber ser e o saber viver com o outro, no sentido de desenvolver a reflexão e o 

sentido crítico. Com o tema escolhido, trabalhámos aspetos como o valor de liberdade, a justiça, 

a igualdade, inclusão social, solidariedade, cooperação, tolerância, fraternidade e paz. 

A liberdade que foi dada para a escolha do tema teve como objetivo permitir que 

explorassem temáticas que fossem do interesse individual e coletivo dos alunos. Tendo em 

conta que a escolha foi unanime, o que revelou existir uma sensibilização coletiva para os 

problemas raciais, a motivação que tinham em explorar este tema iria por certo enriquecer o 

conhecimento dos alunos, bem como promover laços afetivos com o trabalho, levando a uma 

aprendizagem mais profícua.  

Assim, optou-se pela aprendizagem baseada em projeto que tem como objetivo 

promover uma aprendizagem feita através de um processo contínuo e progressivo, tendo como 

base a resolução de um problema. Através da metodologia projetual, seguindo numa direção 

orientada e segmentada por etapas, e ao mesmo tempo e neste caso, a interdisciplinaridade entre 
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três disciplinas, pretendeu proporcionar aos alunos a integração de novos e diferentes 

conhecimentos, levando ao desenvolvimento de várias competências.  

Interdisciplinaridade - A interdisciplinaridade entre Geometria Descritiva, Materiais e 

Tecnologias e Técnicas de Apresentação teve como fundamento promover à aquisição de 

conhecimentos não compartimentados, mas sim integrados. Para além disso, permite que os 

alunos relacionem os conteúdos, associem ideias, bem como percebam como as matérias se 

completam, levando a uma aprendizagem mais efetiva e holística.  

A mesma liberdade foi-lhes dada na forma como iam delineando as várias etapas, pois 

embora lhes fosse dada orientação, foram sendo estimulados para procurarem por eles respostas 

e soluções. Assim, procurou-se que os alunos ganhassem autonomia, bem como segurança nas 

suas escolhas – as quais foram sempre valorizadas. Este estímulo para a procura e pesquisa teve 

como premissa desenvolver experiência prática e hábitos nos alunos que podem ajudar na 

resolução de problemas quer na vida académica quer na vida social 

 

8.2. Projeto “O Plano da Tua Pele” 
 

O Projeto interdisciplinar contou com as disciplinas da componente científica – 

Geometria Descritiva; componente tecnológica – Materiais e Tecnologias e Desenho de 

Comunicação: 
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Figura 16 Plano Interdisciplinar 

Fonte: Autora 

 
 

A planificação das aulas bem como do projeto encontram-se no Anexo I. 

Módulo Materiais e Tecnologias - Fibras 

Conteúdos: Neste módulo as três primeiras aulas foram dedicadas aos conteúdos do 

módulo: Introdução histórica – as primeiras fibras; propriedades físicas e químicas; 

Classificação – fibras naturais (animais, vegetais); fibras não naturais – artificiais e sintéticas; 

fibras regeneradas; tecidos inteligentes, especiais e TNT’s; Técnicas de fiação, produção; e por 

fim apresentação no mercado. As restantes 3 aulas (2h30) foram dedicadas ao desenvolvimento 

do Projeto. 

Módulo Desenho de Comunicação - Técnicas de Apresentação 

Conteúdos: As aulas foram intercaladas com conteúdos e a apresentação do trabalho 

de pesquisa à medida que ia sendo feito para a contextualização do Projeto “O Plano da tua 

Pele”. As primeiras aulas foram dedicadas à estruturação do esqueleto de uma apresentação, 

tendo como base o público-alvo, o tema, os objetivos, o conteúdo e a conclusão. A nível do 

grafismo da apresentação falou-se de cores, quantidade de texto, tamanho de letra e do excesso 

de informação e de animações. Foram igualmente referidas as várias ferramentas digitais – 

visitaram os vários sites que permitem fazer apresentações online e o tradicional PowerPoint. 

A nível da expressão corporal falou-se da importância da postura, a aparência e as roupas 

consoante o contexto da apresentação e o público-alvo, bem como a mensagem a passar. A 

utilização das palavras certas, a colocação da voz, bem como as mãos e os gestos (um dos 

pontos que os alunos mais referem – “onde colocar as mãos”. O cumprimento e o 

agradecimento. À medida que iam fazendo as apresentações com o desenvolvimento do 

trabalho foram igualmente trabalhadas as estratégias para envolver o público que estaria a 

assistir. Uma vez que os alunos estavam atrasados no desenho das figuras planas, e que não era 

possível dedicar muitas aulas de geometria descritiva para o desenho das mesmas, porque os 

alunos estavam a aprender a representação dos sólidos nos planos, uma das aulas deste módulo 

foi dedicada ao desenho geométrico. De referir que 11 tempos deste módulo (1h) ficaram 

destinados ao desenvolvimento do projeto. 
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Fases Projetuais 

 
 

Figura 17 - Planificação das várias fases do projeto 

Fonte: Autora 

 

A partir do desafio lançado, foi estabelecida uma planificação do projeto em várias 

fases, tendo em conta: Tema/Problema    Pesquisa        Brainstorming        Estudo -

Conceito    Experimentação de várias alternativas       Desenvolvimento do protótipo  

Apresentação do projeto. 

As primeiras 9 aulas do módulo de Fibras foram destinadas aos conteúdos do módulo 

com a visualização de PowerPoint e experiências com fios de várias fibras. Estas aulas foram 

distribuídas com uma parte de caráter expositivo e interrogativo e sempre com atividades de 

experimentação e jogos tornando a aula prática e divertida, intuitiva e ao mesmo tempo 

permitindo a construção do conhecimento através de métodos ativos.  
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Projeto – Fase I 

 

Figura 18 - Fase I do Projeto 

 

No final destas aulas foi sendo sempre abordado o tema do projeto com verificação da 

pesquisa que os alunos iam fazendo em casa. Da mesma forma, no módulo de técnicas de 

apresentação, as primeiras aulas foram dedicadas aos conteúdos e posteriormente foi-se 

desenvolvendo o projeto, bem como treino de apresentações, preparando os alunos para a 

apresentação final do projeto. 

Para a contextualização dos conteúdos do módulo das fibras foi preparado um 

PowerPoint para ajudar na compreensão, assim, como para auxiliar o desenvolvimento e o 

caminho das pesquisas a efetuar para a escolha das fibras a utilizar no projeto. O PowerPoint 

encontra-se na íntegra no Anexo II. 
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Projeto – Fase II 

 

Figura 19 - Fase II do Projeto 

Após escolhido o tema, o projeto teve início com a identificação do problema, tendo-

se feito um brainstorming. Nesta troca de ideias surgiram questões sobre o problema, que se 

tornaram perguntas a que os alunos queriam dar respostas. Estas questões eram as seguintes: 

(Diário de Bordo – Anexo XII) 

• De que forma, a mulher negra ao assumir os cabelos crespos pode ser um 

emblema de resistência e luta por reconhecimento? 

• A forma como mulheres negras cuidam de seus cabelos estará ligada a 

processos de produção de identidade? 

• Que género de estigmas sociais ainda existem devido à cor da pele, ao cabelo 

crespo e ao género feminino na raça negra? 

• Que danos sociais, marcas físicas e psicológicas acarretam?; Como é possível 

divulgar o tema com os pares? 

• Como articular o conceito com as fibras?  

• De que forma a Geometria Descritiva pode ser uma importante ferramenta 

para a materialização artística do projeto a desenvolver?  

• Que matérias-primas usar? Novas ou recicladas?  
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Após vários debates e pesquisas feitas, os alunos decidiram materializar o projeto 

através de um painel em tamanho A0 e uma apresentação pública. Uma vez que três dos 

elementos femininos da turma são de origem africana e que cada uma delas tem o cabelo com 

características diferentes, escolheram representar as três colegas na materialização do trabalho. 

Desta forma, os alunos debateram de que maneira iriam divulgar o trabalho ao público-alvo 

(colegas da escola), tendo como objetivo a consciencialização dos colegas para o respeito 

multicultural, para a xenofobia e racismo, bem como para a sensibilização ambiental. Foram 

ainda debatidos os objetivos intrínsecos ao projeto, tais como a problemática conceptual, a 

justificação dos materiais utilizados, bem como todo o processo criativo do mesmo 

(metodologia projetual).  

 

Figura 20 - Trabalho de pesquisa 

Fonte: Autora 

 

No desenvolvimento do projeto, foram tiradas fotografias e selfies que foram 

transferidas para o computador, tendo os alunos procedido à escolha da foto que seria a base do 

painel. 
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Figura 21 - Foto escolhida pelos alunos 

Fonte: Autora 

 

Projeto – Fase III 

 

Figura 22 - Fase III do projeto 

A fase do desenho tornou-se desafiadora e mais complexa para os alunos. Tendo em 

conta o tamanho do painel (A0), e sentirem dificuldades no desenho à mão levantada de 

algumas partes do rosto. Assim, os alunos decidiram desenhar o rosto das colegas no programa 

Autocad com a ajuda da foto.   
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Figura 23 - Levantamento do desenho em Autocad 

Fonte: Autora 

 

 
 

Figura 24 - Levantamento do desenho em Autocad 

Fonte: Autora 

Posteriormente foi dado início ao desenho de retrato das três alunas numa folha de 

papel A0. 
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Figura 25 - Desenho à mão levantada 

Fonte: Autora 

 

 
Figura 26 - Desenho à mão levantada 

Fonte: Autora 

 

Nas aulas de Geometria Descritiva (Prática de ensino supervisionada- aulas de 

observação) desenvolviam-se os desenhos das figuras planas que seriam as peças de puzzle que 

fariam parte do projeto e que iriam servir como base para a roupagem das personagens. Todas 

as peças (quadrados, triângulos, pentágonos, hexágonos e círculos foram desenhados um a um 

pelos alunos e foram posteriormente recortados Nesta fase teceram alguns comentários como 

por exemplo “Este trabalho vai fazer com que eu nunca mais me esqueça de como se desenham as 

figuras planas” (B.L.) ou “Até já sonho com as figuras planas, mas está a ser muito giro e já começo a 

ficar ansioso com o resultado” (F.P.). (Diário de bordo – Anexo XII) 
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Figura 27 - Desenho das figuras planas 

Fonte: Autora 

 
Figura 28 - Desenho das figuras planas 

Fonte: Autora  
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Durante a fase da montagem do painel, para além de utilizarem a pesquisa que fizeram 

sobre texturas e padrões africanos, exploraram a geometria, a forma, a cor, repetições, a trama 

das fibras (lã, algodão, napa, pele, sarjas), fazendo novas composições, criando novos padrões 

e organizações visuais. Para os cabelos, foram utilizados materiais de origem polimérica, bem 

como papel e outros materiais naturais. Esta utilização prática de materiais tornou-se num jogo 

da adivinha “Que material é este?”, o que permitiu a consolidação dos conhecimentos quer ao 

nível de identificação, como o nível das propriedades dos materiais, através de uma forma 

divertida e estimulante. 

 

   
Figura 29 - Montagem do painel 

Fonte: Autora 
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Figura 30 - Montagem do painel 

Fonte: Autora 

 
 

Figura 31 - Montagem do painel 

Fonte: Autora 

 

 



ENTRELAÇANDO IDENTIDADES – UM CAMINHO PARA O FUTURO 

Elsa Cristina Teixeira Bandeira 

 

108 
Universidade Lusófona de Lisboa 

  
 

Figura 32 - Montagem painel - Cabelos e lenços 

Fonte: Autora 

 

  
 

Figura 33 - Montagem painel - Cabelos e lenços 

Fonte: Autora  
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Figura 34 - Montagem do painel 

Fonte: Autora  
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Projeto – Fase IV 

 

Figura 35 - Fase IV do projeto 

Em Desenho de Comunicação trabalharam a apresentação pública do trabalho, 

utilizando várias ferramentas que lhes permitissem melhorar e inovar nas apresentações. Os 

alunos elaboraram um layout em PowerPoint. Para a capa e separadores dessa apresentação, 

trabalharam com o programa Photoshop, permitindo recortar imagens, bem como a sua 

sobreposição. Sendo o tema principal “O cabelo da mulher africana”, escolheram representá-lo 

contextualizado na “moldura” do continente africano com o rosto de uma das colegas, tendo 

sido este o padrão representado nos slides. Durante a última aula os alunos treinaram a 

apresentação e mostraram-se empenhados e trabalharam bem e em colaboração de equipa. 

 

Figura 36 - Capa do PowerPoint ( Aluna Sara) 

Fonte: Alunos 
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Projeto – Fase V 

 
 

Figura 37 - Fase V do projeto 

Esta foi uma fase de reflexão. Na véspera da apresentação fez-se uma reflexão em 

conjunto sobre o projeto desenvolvido. Os alunos destacaram a ligação que se gerou entre eles 

e as professoras, o que na opinião deles se deveu a uma abordagem mais informal e a sala de 

aula ter-se transformado num atelier. Embora a opinião não tenha sido unanime, alguns 

elementos disseram ter desenvolvido uma maior ligação com um ou outro elemento da turma. 

(Diário de bordo – Anexo XII) 

Quanto às disciplinas, referiram que tiveram uma maior facilidade na compreensão 

dos conteúdos, especialmente em geometria descritiva. No que concerne ao módulo de técnicas 

de comunicação, o que mais gostaram foi de aprender a trabalhar com o programa de filmes 

ProShowProducer. 
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8.2.1. Apresentação do Projeto “O Plano da tua Pele” 

 

 

Figura 38 - Fase VI do projeto 

 

O final do projeto “O Plano da tua Pele” decorreu com a apresentação do projeto da 

turma à comunidade escolar. A primeira parte da apresentação foi dedicada à apresentação da 

contextualização do trabalho [contextualização histórica; conceitos de xenofobia e racismo; os 

cabelos da mulher negra e o contexto social e económico; os cabelos da mulher negra como 

símbolo de identidade e afirmação; a ligação entre as várias disciplinas (Fibras, Técnicas de 

apresentação e Geometria Descritiva]. Na segunda parte descreveram o processo criativo da 

materialização do projeto através de um filme elaborado por eles no programa 

ProShowProducer. Neste filme, para além das imagens, colocaram música, bem como 

produziram um texto, que mais tarde foi traduzido em som, com as vozes deles, e que inseriram 

no final da apresentação. 

A apresentação do projeto foi efetuada no último dia de aulas do final do 1º semestre, 

dia 24 de janeiro, pelas 10 horas, no auditório da escola. Estiveram a assistir à apresentação 

todas as turmas que se encontravam naquela manhã a ter aulas, bem como os respetivos 

professores, Diretora pedagógica e Diretora da Escola, Diretor da Escola de Segunda 

Oportunidade de Sintra, bem como alunos da mesma. 
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Figura 39 - Apresentação do projeto - Auditório da EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 
Figura 40 - Apresentação do projeto - Auditório da EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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Figura 41 - Apresentação do projeto - Auditório EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 

 
Figura 42 - Apresentação do projeto - Auditório EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS  
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Figura 43 - Apresentação do projeto - Auditório EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 

Figura 44 - Final da apresentação do projeto 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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Figura 45 - Final da Apresentação - Auditório da EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 
Figura 46 - Final da Apresentação - Auditório da EPRPS 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 

  



ENTRELAÇANDO IDENTIDADES – UM CAMINHO PARA O FUTURO 

Elsa Cristina Teixeira Bandeira 

 

117 
Universidade Lusófona de Lisboa 

Na apresentação, os alunos explicaram o projeto, os objetivos, justificaram a escolha 

do tema articulando-o com conceitos como racismo, xenofobia e machismo. Falaram do cabelo 

como marcador social em qualquer parte do mundo. Fizeram uma contextualização histórica 

dos vários estilos de cabelo da mulher negra desde o séc. XVIII até aos dias de hoje, focando 

fatores políticos, económicos e sociais. Falaram do “Perigo da História Única” e da autora do 

livro Americanah, Chimamanda Ngozi Adichie, e da supremacia dos povos brancos ocidentais. 

Articulando e associando as disciplinas, justificaram a importância da Geometria Descritiva 

para a criação artística, na passagem do abstrato para o material, falaram de fibras e associaram 

aos tecidos africanos e ao seu modo de fabrico. Por fim, através de filme, mostraram as várias 

fases do projeto e a sua execução. O trabalho encontra-se na integra no anexo III. 

 

 

Figura 47 - Fotografia final 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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Figura 48 - Fotografia Final 

Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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8.2.2. Visita de Estudo 

 

Na sequência do desenvolvimento do projeto, e uma vez que se iriam utilizar materiais 

recicláveis, agendámos uma visita de estudo - Evilution - Evilution – Obras Inéditas de Bordalo 

Pinheiro II, no Edu Hub Lisbon, em Lisboa, para o dia 11 de novembro de 2022. 

A educação é feita através da comunicação, do diálogo, da experimentação, da 

afetividade, de sentimentos e sentidos. Como tal, a educação não pode estar restringida a uma 

sala de aula, pois as aprendizagens precisam de interação dentro das escolas, escolas e família, 

e escola, família e comunidade. Segundo Pombo, os instrumentos de ensino do professor estão 

fora da sala de aula (Pombo 2006, p. 164). Desta forma e segundo Almeida & Vasconcelos, “as 

visitas de estudo têm como objetivo educacional enriquecer e complementar aspetos curriculares através 

da experiência direta” (Almeida & Vasconcelos, 2013, p. 13).  

As visitas de estudo também contribuem para além da aprendizagem, para a 

motivação, pois estimulam de uma forma mais lúdica e interativa as aprendizagens. Para além 

disso contactam com o mundo real, palpável, o que facilita a compreensão e consolidação entre 

a prática e a teórica (Trindade 2002). Da mesma forma, promovem a sensibilidade para valores 

sociais tais como a cooperação e entreajuda entre pares, estimulam a criatividade e desenvolvem 

a autonomia e segurança. Para além disso, também estimulam ao desenvolvimento de laços 

afetivos entre pares e entre alunos e professores (Trindade & Cosme, 2010) tornando as relações 

mais ricas, aumentando a comunicação relacional e, consequentemente, uma aprendizagem 

empoderada. 

A visita foi organizada por mim e pela professora cooperante. Inicialmente traçámos 

estratégias e objetivos tendo em conta o projeto a desenvolver e a turma em questão. Levámos 

connosco também a turma de Design do 3º ano, pois trata-se de uma turma coesa e interessada, 

promovendo a criação de laços entre turmas, a partilha de experiências, permitindo desenvolver 

a autoconfiança e autonomia dos alunos do 2º ano, desenvolver e construir aprendizagens com 

os seus colegas, e, ao mesmo tempo, consolidando estes valores na turma do 3º ano.   

Antes da visita fizemos um debate com os alunos no sentido de os orientar para o 

conceito e quais os objetivos da mesma, bem como do seu interesse para o desenvolvimento do 

projeto em que estavam a trabalhar “O Plano da Tua Pele”. Foi feita uma pesquisa e 

posteriormente um debate onde se falou do artista bem como de alguns dos seus trabalhos. 

Também falámos de normas e comportamentos, bem como de valores sociais a praticar durante 

a visita. Com isto, quisemos que durante a visita se sentissem autónomos, responsáveis e 
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seguros neles próprios, proporcionando uma visita feita em liberdade, responsabilidade e 

autonomia para a construção da aprendizagem dos alunos. 

 

 

EVILUTION 
Obras Inéditas de Bordalo Pinheiro II  

Escola: Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra 

Data: 10 de Novembro de 2022 

Atividade: Visita de Estudo- Evilution, Obras Inéditas de Bordalo 

Pinheiro II 

Local: Edu Hub - Avenida Marechal Gomes da Costa 19, 1800-255 

Lisboa 

Atividade Proposta: Raquel Ribeiro (Orientadora), Elsa Bandeira (Orientanda) 

Interdisciplinaridade Geometria Descritiva – Módulo 4 – Representação de 

Figuras Planas e Intersecções; Materiais e Tecnologias 

Módulo MT 3 – Fibras e DC – Módulo A4 - Técnicas de 

Apresentação 

Alunos Turmas do 2º e 3º do Curso de Design de Interiores e 

Exteriores 

Deslocação: Comboio – Cacém/Braço de Prata- Restante caminho a pé – 

Cerca de 20 minutos 

Valor: Entrada livre com marcação 

 

Tabela 2 – Planificação da Visita de Estudo 

Fonte: Autora 

 

Durante a visita, os alunos mostraram-se entusiasmados e divertidos. A exposição tinha 

carácter de circulação direcionada, mas livre. Os alunos mostraram-se fascinados com as obras. 

Cumpriram as regras que tínhamos combinado antecipadamente, foram empenhados e 
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mostraram-se cooperativos e interventivos nas observações que iam sendo feitas à medida que 

a visita ia decorrendo, evidenciando uma consolidação dos conhecimentos anteriormente 

adquiridos.  

  
Figura 49- Visita de Estudo – Evilution 

Fonte: Autora 

  
Figura 50 - Visita de Estudo – Evilution 

Fonte: Autora  
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Figura 51 - Visita de Estudo – Evilution 

Fonte: Autora 

 

8.2.3. Avaliação 

 

A avaliação foi formativa, tendo sido feita em conjunto com a professora cooperante. 

Esta avaliação foi diária e contemplou os vários domínios cognitivo (70%) onde foram 

avaliadas as competências Saber/Saber e Saber Fazer que incluem a aquisição de conceitos e a 

sua aplicação, materiais e técnicas de desenho (à mão levantada e técnico), bem como a 

criatividade e o Saber Ser e Saber Estar com os outros através das atitudes e valores (30%), 

responsabilidade e participação suportadas no comportamento, empenho, participação e 

entreajuda que foram avaliadas através de grelhas de observação  diária em sala de aula. Os 

domínios, níveis de avaliação e a avaliação aos módulos encontram-se no Anexo IV. 

No final de cada aula foi sempre dado um feedback aos alunos relativamente ao 

desenvolvimento dos trabalhos, onde foi feita uma reflexão conjunta sobre como estavam a 

correr os trabalhos e se era necessário fazer ajustes e alterações na planificação, de forma a 

atingirmos os objetivos. Esta avaliação constante permitiu fazer uma reflexão critica conjunta, 

mas também individual. Foi elaborada uma ficha de autoavaliação no final dos módulos, anexo 

V, para que pudessem fazer uma reflexão individual sobre a sua aprendizagem e participação. 
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Essa autoavaliação deixou claro que existem ainda muitos pontos a trabalhar com esta turma, 

especialmente no que diz respeito a comportamentos e atitudes, tais como a relação entre pares, 

no sentido da entreajuda e companheirismo.  
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8.3.  Projeto “Cácem o Lixo”  
 

O Projeto Cácem o Lixo, (designação que utiliza um trocadilho linguístico baseado no 

nome da localidade da escola) foi um projeto extracurricular que envolveu três disciplinas, os 

módulos Ergonomia/Antropometria (M6); Evolução dos Materiais e Tecnologias (M1) e 

Metodologia Projetual (M3). Foi lançado ao 1º ano do Curso Profissional de Técnico de Design 

de Interiores e Exteriores e teve os seguintes objetivos, repartidos pelos diferentes módulos: A 

planificação dos módulos encontram-se no Anexo VI. 

• Trabalhar com materiais reciclados permitindo de forma simplificada: saber 

caracterizar, definir e classificar os materiais com que convivemos 

diariamente, tais como madeiras, pedras, fibras, metais, polímeros e materiais 

compósitos de acordo com a sua origem (Materiais e Tecnologias (Módulo 

1));  

• Trabalhar utilizando a metodologia associada ao desenvolvimento de um 

projeto, bem como entender as diferentes etapas e fases de um projeto 

(Metodologia Projetual (Módulo 3));  

• Compreender o papel da ergonomia e da Antropometria no desenvolvimento 

de um projeto; saber utilizar tabelas de dados antropométricos para a 

resolução de problemas da vida real (Ergonomia e Antropometria (Módulo 

6)); 

• Desenvolver o Sentido de Identidade de Lugar - Promover e estimular 

emoções através das experiências do dia a dia, como veem e percebem, como 

se sentem e como agem sobre o espaço que os rodeia, por forma a construir a 

subjetividade individual (Vygotsky, 2000), permitindo que cada um deles se 

muna de significados sociais. A qualidade das relações inter-pessoais na 

escola, sendo o lugar onde os alunos passam a maior parte do seu tempo, tem 

uma grande influência na aprendizagem de novas competências, dando-lhes 

oportunidade de interação favorecendo emoções positivas que 

consequentemente vão levar ao desenvolvimento cognitivo. 

• Sensibilizar para as Questões ambientais - Sensibilizar os alunos para 

problemas ambientais; consolidar conceitos relacionados com área ambiental, 

tais como a sustentabilidade, preservação e conservação; consciencializar 

para a importância do meio ambiente, no sentido de promover o sentido 
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crítico dos alunos, bem como a serem parte ativa no desenvolvimento 

sustentável. Neste sentido, pretende-se alertar para o excesso de lixo 

produzido pela sociedade atual (economia circular), promover a reciclagem, 

transformando lixo em matéria-prima, desenvolvendo soluções práticas e 

artísticas que fomentem a preservação ambiental;  

Este projeto teve como justificação desafiar os alunos para a resolução de problemas 

da vida real, tendo, como valores fundamentais, questões de identidade individual e social, 

identidade do lugar, questões ambientais, bem como de cidadania (a relação do saber estar e 

saber estar com o outro). Todas estas questões se inserem nos domínios do 1º grupo da 

componente de Cidadania e Desenvolvimento (CeD), a desenvolver em todos os níveis e ciclos 

de escolaridade. Pretendeu-se igualmente motivar os alunos para trabalhos de pesquisa no 

sentido de promover a sua autonomia, estimulando o sentido reflexivo e crítico, e o 

desenvolvimento de atitudes de responsabilidade, inclusão escolar e social, solidariedade, 

cooperação e entreajuda entre pares. 

A metodologia utilizada foi a aprendizagem baseada em projeto (ABP). Através da 

metodologia projetual, seguindo uma direção orientada e segmentada por etapas, e ao mesmo 

tempo, e neste caso, usando conteúdos interligados de três disciplinas, pretendeu-se 

proporcionar aos alunos a integração de novos e diferentes conhecimentos, levando ao 

desenvolvimento de competências. Ao mesmo tempo, esta metodologia permitiu compreender 

a interligação e a aplicabilidade de certas disciplinas, motivando os alunos para a resolução de 

problemas reais, preparando-os para serem cidadãos ativos e interventivos na sociedade, 

tornando-os mais autónomos e seguros. 

Neste contexto foi lançado um desafio aos alunos – um projeto interdisciplinar 

extracurricular que trabalhasse aspetos ambientais e o lugar onde está implantada a escola.  

 

I Fase do Projeto: 

O projeto “Cácem o Lixo” teve como conceito a reutilização de materiais que são 

recicláveis e que todos temos em casa. Após um brainstorming sobre questões ambientais, ficou 

decidido que todos os envolvidos iriam proceder à recolha de lixo doméstico que pudesse ser 

reciclável, para que a partir dele fosse possível a construção de um protótipo que desse vida ao 

projeto e que tivesse como conceito a cidade do Cacém.  
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II Fase do Projeto: 

Após várias pesquisas, os alunos decidiram construir uma figura à escala real composta 

integralmente por lixo doméstico. Divididos por grupos, fizeram pesquisa e consoante a opinião 

do grupo criaram e desenharam a figura a representar. Fizeram vários esboços representando 

figuras alusivas às histórias encontradas e com a qual, na opinião deles, mais se identificava 

com o local. 

Durante a pesquisa encontraram algumas lendas e histórias sobre a origem da cidade 

Agualva-Cacém, entre elas a Lenda da Gruta da Fada, passando pela Lenda da Rapariga 

Muda24, por um estudo sobre os árabes que teriam povoado o Cacém, pela lenda do marroquino 

que deu origem ao nome de Rio de Mouro25, pela história do célebre Bispo de Lisboa, D. 

Domingos Jardo26 e pela história de um cruzado inglês27. 

Após a elaboração dos desenhos, cada grupo apresentou à turma o seu trabalho, tendo 

defendido o seu conceito com base nas pesquisas efetuadas. Este momento foi procedido de 

reflexões analíticas e críticas que foram mediadas pela investigadora, com a observação da 

professora cooperante. Esta reflexão foi importante, uma vez que todos partilharam as histórias 

encontradas, tendo os alunos articulado e associado informação, desconstruído histórias e usado 

criatividade para materialização do seu protótipo.  

A partir da análise desses desenhos, os alunos fizeram em conjunto a escolha daquele 

que na opinião deles, era o que melhor representava uma personagem de convite da cidade. Esta 

foi uma fase que gerou alguma discussão e debate, especialmente porque se encontravam 

divididos entre a fada e o cruzado. Contudo a escolha recaiu na representação do Cruzado 

Inglês, ao qual lhe atribuíram o nome oficial de Raul, uma vez que encontraram um texto onde 

é referido um Cruzado de nome Raul e que terá ajudado D. Henriques na conquista de Lisboa 

 
24 https://serradesintra.net/lendas-de-sintra/ 
25 https://revistas.ucp.pt/index.php/lusitaniasacra/article/download/7808/7600/ 
26 https://www.jf-agualvamirasintra.pt/a-freguesia/origemhistoria/ 
27 27 “Em termos etimológicos, a ribeira existente na cidade de Agualva-Cacém está intrinsecamente relacionada com o termo 

“Agualva”, cujo local era conhecido pela qualidade da água da sua ribeira. No que diz respeito ao topónimo “Ribeira da (s) 

Jarda (s)” (ou “Ribeira de Água Alva”) conta a lenda que, após a conquista de Lisboa aos Mouros, D. Afonso Henriques 

agraciou um cruzado inglês pela sua participação nas lutas, atribuindo-lhe como recompensa umas terras atravessadas pela 

ribeira. O inglês decidiu medi-las, utilizando a jarda, podendo advir daí a origem da sua denominação. 

De referir, ainda, a existência de outras versões sobre o topónimo, baseadas em suportes documentais, destacando-se a vivência 

do Bispo D. Domingos Anes Jardo que nasceu no local (século XIII), assim como os significados etimológicos da palavra 

“jarda” (erva medicinal) ou “jardo” (mato rasteiro)” http://www.sintraromantica.net/pt/visitar/rota-do-patrimonio-historico-

cultural/106-agualva-cacem/756-ribeira-das-jardas 
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aos Mouros28. A ideia de um Cruzado forte e conquistador, a valentia dos seus atos, o nome da 

ribeira – “Ribeira das Jardas” podendo a “Jarda” estar relacionada com a medida inglesa e a 

natureza dos materiais que iriam utilizar, um material frio e com dureza - “latas”, foram os 

fatores principais que levaram à escolha do Cruzado Raul. 

Através das tabelas antropométricas do homem foram estabelecendo medidas para o 

Cruzado. Esta utilização permitiu-lhes perceber para que servem as tabelas e como utilizá-las 

de uma forma prática e divertida. Ainda nesta fase procedeu-se à inventariação pormenorizada 

dos materiais que todos tínhamos recolhido, tendo sido feita uma separação dos materiais para 

aferição das quantidades que seriam necessárias para cada parte da escultura que representaria 

o Cruzado. 

  
Figura 52 - Esboços elaborados pelos alunos 

Fonte: Autora  

 
28 “Carta do cruzado R. com base nas traduções referenciadas na lista de fontes. Com a pregação da segunda 

cruzada por São Bernardo de Claraval, em 1146 na basílica de Vézelay, com intenção de enviar um grande exército 

para defesa dos territórios francos na Palestina atacados pelos turcos seljúcidas, uma parte das forças de cruzados, 

que do Nordeste da Europa se dirigiam por mar para o Médio Oriente, foram aliciados a ajudarem o mais recente 

rei da Cristandade, D. Afonso Henriques, a combater os infiéis. Este é o relatório que o cruzado R[aul] mandou a 

Osb[erto] de Baldr[eseia] (Bawssey), que é a interpretação mais recente, ou que Osb[erto] de Baldr[eseia] mandou 

a R.   Como escreveu Alfredo Pimenta, «o autor, fosse Osberno ou fosse R., parece ter sido padre; era inglês ou 

normando; e entrou com certeza na conquista de Lisboa. E isso é o que importa acima de tudo.” 1 
https://www.arqnet.pt/portal/pessoais/cruzado_lisboa.html 

https://www.arqnet.pt/portal/pessoais/cruzado_lisboa.html#nota01
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Figura 53 - Esboços elaborados pelos alunos 

Fonte: Autora 

 

  
Figura 54 - Esboços elaborados pelos alunos 

Fonte: Autora 
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Figura 55 - Esboços dos alunos 

Fonte: Autora 

 
Figura 56 - Desenhos elaborados pelos alunos – Figura escolhida 

Fonte: Autora 
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III - Fase do Projeto  

Nesta fase deu-se início à materialização da figura do Cruzado. Os alunos tiveram 

como referência as medidas do corpo, cabeça, tronco e membros com a ajuda de tabelas 

antropométricas, bem como medições do seu próprio corpo, largura de ombros e ancas, 

permitindo a perceção das diferenças antropométricas existentes entre homens e mulheres. Esta 

etapa mostrou ser estimulante, permitindo que todos colaborassem e evidenciando sentimentos 

de satisfação e alegria. Esta abordagem promoveu a aprendizagem natural de algumas medidas 

do corpo humano que ajudaram mais tarde na elaboração do projeto de Design de Interiores. 

  
Figura 57 -Montagem do Cruzado 

Fonte: Autora 
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Figura 58 - Montagem do esqueleto do cruzado 

Fonte: Autora 

No desafio “Como se vai modelar o corpo do Cruzado”, os alunos fizeram várias 

pesquisas na Internet. A figura do cruzado, consoante a figura 41, teve como conceito a imagem 

tradicional do Cruzado, à qual juntaram alguns elementos simbólicos adicionais que os alunos 

acharam pertinentes e que se justificavam com as pesquisas elaboradas. 

 

Figura 59 - Imagem referenciadora do cruzado 

Fonte: https://www.istockphoto.com/br/fotos/as-cruzadas 
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Após a construção do “esqueleto” com o cabo de uma vassoura, arame e cartão, os 

alunos mostraram interesse em revestir o “esqueleto” com uma massa de modelar à base de 

papel e quiseram testar uma cobertura com massa de papel higiénico. Calcularam a quantidade 

de massa a ser feita e cada um levou um rolo de papel higiénico, cola branca e uma varinha 

mágica.  

  
Figura 60 - Elaboração da pasta de papel 

Fonte: Autora 

 

Depois de feita a massa, iniciaram os trabalhos de revestimento, mas a humidade da 

massa danificou o cartão do esqueleto do Cruzado, pois a sala que estava disponível para 

trabalhar era um pequeno anexo ao laboratório, local onde os alunos de fotografia revelam as 

suas fotos, sendo uma sala interior e sem arejamento.  

  
Figura 61 - Revestimento do Cruzado com a pasta 

Fonte: Autora 
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O teste não correu como todos desejávamos e os alunos tiveram de encontrar uma outra 

solução para a reconstrução da escultura representando o Cruzado Raul. Este foi um momento 

de desânimo e de discussão por parte daqueles que se tinham debruçado na construção do 

esqueleto, mas foi uma oportunidade de falarmos em trabalho de equipa, nas experiências e da 

necessidade de por vezes, termos de voltar atrás e readaptar planos para voltar à 

experimentação, bem como da necessidade e da importância de estarem unidos no propósito de 

trabalharem para um fim comum. Nesta fase do projeto o papel da investigadora foi de 

mediadora de conflitos e de motivação, deixando para eles a resolução do problema, 

promovendo a autonomia e confiança nas suas decisões.  

  
Figura 62 - Nova alternativa de enchimento do esqueleto do cruzado 

Fonte: Autora 
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Figura 63 - Enchimento do Cruzado 

Fonte: Autora 

 

Com os materiais disponíveis, e através das ideias e opiniões que iam lançando, 

utilizaram cartão, garrafas de plástico, arames e película aderente. Foi uma etapa de grande 

tensão, especialmente pela necessidade de procurar novas alternativas que lhes permitisse 

chegar a uma solução. Contudo, esta etapa contribui para que se estabelecessem relações de 

afeto e de autoconfiança.  

Construído o esqueleto, foi-lhes sugerido que se dividissem em grupos e que 

estabelecessem os trabalhos que cada grupo iria desenvolver. Para o revestimento do Cruzado 

Artur, os alunos possuíam vários materiais: latas de comida de gato, embalagens de comida de 

cão; tampas de garrafas em plástico de variadas cores; garrafa de plástico transparentes e incolor 

e verdes; tampas em plástico de frascos de café; novelos de lã de várias cores; algumas roupas 

velhas; palhinhas de plástico, varetas em plástico, cápsulas de café e papel de prata.  
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Um grupo ficou a trabalhar na colagem da roupagem do cruzado, o qual nesta fase 

recebeu o nome de “Cláudio”, pois embora o nome oficial do Cruzado seja Raul, os alunos 

quando falam do cruzado tratam-no carinhosamente pelo “nosso Claúdio”. Outro grupo foi para 

o exterior amolgar as latas de metal, outro grupo ficou com a elaboração do escudo e outro da 

espada. Nesta divisão foi-lhes dada autonomia para a escolha dos elementos, situação que 

decorreu com coerência e sem a minha intervenção.  

Figura 64 - Elaboração da espada do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 

 

 
Figura 65 - Elaboração da Espada do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 
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Figura 66 - Escudo do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 

 

A espada foi feita com uma grinalda a imitar as folhas de uma planta. Para a elaboração 

das folhas da grinalda foram recortadas garrafas de plástico verdes, estas tinham como conceito 

as plantas que nascem ao longo da Ribeira das Jardas. Para o escudo utilizaram cápsulas de café 

e tampas de garrafas debruadas com papel prata. 

  
Figura 67 - Mãos do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 

Durante a execução da escultura, três alunos quiseram trabalhar nas mãos, pois 

queriam fazer uma mão articulada. Para tal fizeram várias pesquisas na Internet, tendo resultado 

na vontade de articular a mão com a ajuda de fios de lã e segmentos de palhinhas, uma vez que 
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um dos requisitos era trabalharem com os materiais recicláveis que tinham disponíveis. No meu 

diário de bordo escrevi “a confiança demonstrada pelo professor e a responsabilização promovem 

estímulos aos alunos de autoconfiança e de autoestima que os leva mais longe”. (Diário de bordo, 08-

11-2022) 

O corpo do Cruzado foi revestido superiormente com latas de comida de gato e cão, 

uma vez que era o material que eles tinham conseguido arranjar em maior quantidade. Para a 

cabeça, utilizaram uma bola velha que apanharam na ribeira. A mesma foi coberta com um 

balde velho que os alunos trouxeram de casa, que foi revestido com papel de alumínio. 

  
Figura 68 - Elaboração da cabeça do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 

  
 

Figura 69 - Elaboração do capacete - Simulação de capacete de ferro 

Fonte: Autora 
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Figura 70 - Elaboração da cabeça e rosto 

Fonte: Autora 

 

  
Figura 71 - Finalização do Cruzado Raul 

Fonte: Autora 
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Figura 72 - Cruzado pronto 

Fonte: Autora 

A cara do Cruzado Raul foi formada a partir de peças de relógios antigos. Estas 

simbolizam o tempo – no conceito dos alunos estas peças fazem a ligação do passado com o 

presente. 

Para o revestimento da parte inferior do Cruzado usaram um material polimérico usado 

em obra para isolamento.  

Fase IV do projeto 

Nesta fase, com a escultura representando um Cruzado finalizada, os alunos foram 

desafiados a preparar a apresentação do projeto do Cruzado ao público, tendo-lhes sido proposto 

um poster, um filme ou um PowerPoint. Os alunos escolheram fazer uma apresentação em 

PowerPoint pois sentiam-se mais à vontade a apresentar o projeto com o auxílio de imagens 

para que melhor pudessem controlar a sequência da apresentação. Foi-lhes pedido que 

pensassem que papel/função teria o Cruzado na escola, para além de ser uma figura de convite? 

Que valorização poderia ele trazer para os alunos?  
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Após debate na turma, mediado pela investigadora, os alunos decidiram dar como 

função ao Cruzado o de ser um fiel depositário de livros, sebentas e trabalhos escolares dos 

alunos que se encontram em anos mais avançados, permitindo assim aos mais novos o acesso 

aos mesmos como material de apoio e partilha de aprendizagem. 

Os alunos empenharam-se na elaboração da apresentação. O treino da apresentação e 

a ideia de irem apresentar em público foi o que suscitou maior insegurança nesta turma, uns 

porque tinham vergonha, outros porque se sentiam mal por estarem expostos perante o público, 

outros ainda que alegavam que com os nervos gaguejavam, especialmente porque sabiam que 

iam apresentar perante colegas e professores de outras turmas. A investigadora e a professora 

cooperante partilharam histórias de momentos em que estiveram frente ao público, tendo-lhes 

sido dito que a ansiedade era normal. Foram partilhadas dicas, tais como treinar em frente ao 

espelho quando estivessem sozinhos em casa, pois permitia corrigir posturas, efetuar uma 

autoavaliação e ficarem mais autoconfiantes. Por outro lado, foi-lhes dito que o facto de terem 

sido eles a arranjar soluções para os vários problemas que foram surgindo no decorrer dos 

trabalhos lhes deu um conhecimento que mais ninguém tinha e como tal ninguém saberia 

melhor do que eles, apresentar o projeto. Toda esta preparação deu-lhes confiança e na 

apresentação, embora tenham pedido para apresentar sentados demonstraram grande segurança 

e fluidez na defesa e apresentação do projeto. 

 
Figura 73 - Capa de Apresentação do Projeto "Cácem o Lixo" 

Fonte: Alunos do 1º Ano TDIE 
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Figura 74 - Contracapa da Apresentação do Projeto "Cácem o Lixo" 

Fonte: Alunos do 1º Ano TDIE 

  
Figura 75 - Apresentação do Projeto Cácem o Lixo no Auditório da EPRPS 

Fonte: Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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Figura 76 – Apresentação do Projeto Cácem o Lixo no Auditório da EPRPS 

Fonte: Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 

 

Figura 77 - Apresentação do Projeto "Cácem o Lixo" no Auditório da EPRPS 

Fonte: Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 
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Figura 78 - Final da Apresentação do projeto "Cácem o Lixo" 

Fonte: Fonte: Liz Bonifácio – aluna do 3º ano do Curso de Fotografia da EPRPS 

 
Este projeto foi desenvolvido como projeto extracurricular e como auxiliar aos 

conteúdos dos módulos Evolução dos Materiais, Ergonomia/Antropometria e Metodologia 

Projetual, No fundo tratou-se de uma articulação entre o saber saber/fazer/ser/estar com o outro, 

sem a carga de uma avaliação de conteúdos, uma vez que em todos estes módulos eles fizeram 

outros trabalhos, embora tenha tido peso na avaliação das atitudes e valores. Teve como 

principal fundamento trabalhar questões ambientais, a identidade do lugar – espaço escolar e 

espaço ambiental, bem como a resolução de problemas através da experimentação e o 

desenvolvimento da criatividade, uma vez que os alunos escolheram e decidiram o que queriam 

desenvolver. Segundo Alencar & Fleith, estes são fatores que podem levar ao incremento da 

criatividade (Alencar & Fleith, 2003). Da mesma forma, a tomada de decisões e a procura de 

soluções pretenderam o desenvolvimento da autoconfiança e da autonomia e por fim 

sensibilizar os alunos que o trabalho que serve uma comunidade e que tem como troca o bem-

estar de todos, é tão ou mais especial do que os trabalhos comuns que são compensados através 

de bens materiais.  

Este tipo de trabalhos, para além de uma aprendizagem prática, que permite aos alunos 

aplicar o que estão a aprender em aula, mas envolvidos em projetos extracurriculares, abordam 

questões importantes para a comunidade. Envolver os alunos em torno daquilo que é percebido 
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como “comum” permite que desenvolvam valores como a consciência social, a 

sustentabilidade, a solidariedade, a generosidade e o respeito pelos outros, tornando-se cidadãos 

mais conscientes e comprometidos com a sociedade. Permite também que desenvolvam hábitos 

de trabalho em equipa e liderança.  

Da mesma forma, trabalhar em conjunto (alunos e professoras) para uma causa, neste 

caso, a sensibilização para fatores ambientais e uma compreensão profunda do lugar do Cacém, 

reforçou a escola como espaço de convivência e de entreajuda, criando um ambiente mais 

inclusivo, para que todos se sentissem participantes, ativos e valorizados. A apresentação dos 

alunos foi utilizada como uma “campanha” que organizaram para a sensibilização dos colegas 

para a questão ambiental. O trabalho dos alunos encontra-se na íntegra no Anexo VII. 
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8.4. Projeto em fase de desenvolvimento no ano letivo 2023/2024 
 

O Projeto “Os laços das nossas Raízes, são os nós que nos unem”, é um projeto que 

está em desenvolvimento com a turma do projeto anterior, que este ano se encontra no 2º do 

Curso Técnico de Design de Interiores e Exteriores Este projeto surgiu da consciência e da 

crença de que um professor deve estar em constante trabalho de investigação, no sentido de 

melhorar as suas práticas e a partir dessas melhorias ir ao encontro da formação integral dos 

alunos. 

Tendo em conta o afastamento natural dos alunos na idade da adolescência do núcleo 

familiar e em especial dos pais, demonstrando conflitos na forma de pensar e de estar, pois são 

comuns expressões “São uns chatos”, “Só ralham”, “Estão velhos”, entre outros, levou-me a 

desenvolver um projeto tendo como objetivo social duas dimensões:  

• Promover a inter-relação pais e filhos através do diálogo, partilha de vivências 

e dos diferentes contextos das gerações e realidades sociais, procurando que 

os alunos percecionem e compreendam o porquê das diferenças  

• Promover a participação ativa dos pais em projetos académicos, contribuindo 

com a sua experiência e com a sua participação quer na feitura do projeto, 

como com a presença física na apresentação do projeto na escola.  

Assim, este projeto pressupõe a participação dos pais quer nas ideias conceptuais, quer 

até na montagem de algumas peças que possam ser construídas em casa contribuindo com o 

seu saber fazer e no final, com a sua presença na escola, na apresentação do projeto. Desta 

forma pretende-se promover um reforço e incremento do sentido de pertença à família, a 

compreensão e respeito por opiniões diversas, bem como das relações e dos afetos entre pais e 

filhos, e ao mesmo tempo envolver a comunidade escolar e familiar.  

Esta abordagem metodológica é a aprendizagem baseada em projetos e conta com a 

interdisciplinaridade de três disciplinas (Polímeros e Compósitos, Fibras e Design de 

Exposição). O projeto encontra-se de momento em fase de finalização e tem a sua apresentação 

ao público planeada para a última semana do primeiro semestre (início do próximo mês de 

fevereiro). 

Com a utilização de materiais polímeros, compósitos e fibras, os alunos, em equipas 

de dois, foram desafiados a criar uma peça/instalação que fosse simbólica e unificadora das 

suas raízes. As instalações resultantes do projeto serão expostas na escola e o planeamento e 
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estruturação da exposição encontra-se a ser desenvolvido pelos alunos na disciplina de Design 

de Exposição, com a elaboração de planta e levantamento em 3D.  

Numa primeira fase do desenvolvimento do projeto, os alunos fizeram a recolha de 

informação dos pais sobre a sua juventude, locais de vivência, hábitos e costumes, experiências, 

relações familiares e escolares. Na posse desta informação, cada aluno escolheu um símbolo 

que representasse as suas raízes familiares. Em pares, desenharam uma peça que unisse os dois 

símbolos. Na fase de esboçar os desenhos, os alunos revelaram alguma dificuldade em soltar a 

criatividade, estando presos às linhas identificadoras dos símbolos escolhidos. Nesta fase 

foram-lhes dadas algumas orientações, mas também sugerido que conversassem com os pais e 

lhes pedissem dicas para a elaboração do objeto.  

 
Figura 79 - Esboços das alunas (Grupo - Madalena R/Sofia P)  

Fonte: Autora 
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Figura 80 - Esboços dos alunos (Grupo – Lissandro S/ Ana A) 

Fonte: Autora 

 
Figura 81 - Esboços das alunas (Carolina E/ A. Tetis) 

Fonte: Autora 
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Figura 82 - Esboços das alunas (Lúcia/ Isis R.) 

Fonte: Autora 

  
Figura 83 - Esboços das alunas (Grupos Laura C/Margarida Q) 

Fonte: Autora  
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Figura 84 - Esboços dos alunos (Grupos Inês M/Valdir C) 

Fonte: Autora 

 

A partir de estímulos e com a materialização da peça, começaram a soltar-se e a 

experienciar alternativas, permitindo-lhes perceber novas formas de representação.  

Durante o desenvolvimento das peças/instalações, os pais participaram com as suas 

vivências e histórias, com a criação conjunta de algumas partes da instalação e com objetos e 

materiais que tinham em casa (polímeros e compósitos, tecidos, peças metálicas, MDF, 

estruturas em aço, gesso, palha de aço, etc.).  
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African Pig – Trabalho de Isis R e Lúcia C 

 
Figura 85 - Desenvolvimento do Trabalho das alunas Lúcia C. e Isis R. 

Fonte: Autora 
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Figura 86 - Finalização da African Pig 

Fonte: Autora 

 

 
Figura 87 - Trabalho das alunas Isis R e Lúcia C 

Fonte: Autora 
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Figura 88 - Poster que acompanha a instalação 

Fonte: Alunas Isis e Lúcia 

 

As alunas encontram-se a desenvolver os desenhos técnicos – Planta do Piso da EPRPS 

onde vão ser expostas as instalações, bem como o levantamento do espaço em 3D e a sua 

renderização. Posteriormente essas imagens irão entrar nos espaços em verde do Poster. 

Feedback das alunas sobre o trabalho: 

 
“O nosso projeto envolve um leitão (típico de Cantanhede, cidade dos pais da Lúcia) 

e cores da bandeira de África do Sul (país de origem da mãe da Isis). 

Lúcia: Neste projeto eu pedi ajuda aos meus pais e à minha família nomeadamente 

à minha avó, eles contaram-me um pouco de como a nossa família era antigamente 

e as tradições que eram realizadas. Como por exemplo tenho uma foto onde membros 

da minha família estão presentes na matança do porco.” (Lúcia L.) 

“Isis: Para fazer este projeto tive ajuda da minha mãe, contou-me algumas coisas 

típicas do seu país que me ajudaram a conhecer melhor a cultura e a trabalhar mais 

no cartaz que caracteriza a sua origem, deu-me ideias para fazer o projeto.” (Isis R.)  
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A Ovelha Cerise – Sofia P e Madalena R. 

  

  

 
Figura 89 - Trabalho das alunas Madalena R. e Sofia P. 

Fonte: Autora  
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Figura 90 - Final do trabalho e poster de apresentação 

Fonte: Alunas Sofia P. e Madalena R. 
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Materiais: Corpo em espuma expandida de poliuretano; Cabeça da ovelha com papel 

reciclado no interior revestida com flanela; Base e cerejas em Poliestireno Expandido 

(esferovite), flanela; Pernas: interior ripas de madeira e exterior em espuma de poliuretano. 

Desenhos técnicos 

 

 
Figura 91 - Planta Geral e Planta de Pormenor com estruturação da Exposição 

Fonte: Ficheiro das alunas 

 

 
Figura 92 - Levantamento em 3D do espaço - Expositor para as peças 

Fonte: Ficheiro das alunas 

 

Feedback das alunas: 
“Este trabalho ajudou-nos a falar mais com os nossos pais, para discutir as ideias que 

tivemos e conseguirmos chegar a uma conclusão. Aprendemos sobre as nossas 

origens e conseguimos adaptá-las para uma exposição. “ Sofia P e Madalena R.  
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Uma Branda Senhora – Valdir C. e Inês M 

  

  
Figura 93 - Trabalho dos alunos Inês M e Valdir C 

Fonte: Autora 
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Figura 94 - Trabalho Final dos alunos Inês M. e Valdir C. 

Fonte: Foto- autora / Poster – alunos 
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Desenhos Técnicos 

 
Figura 95 - Planta do espaço - 1º Piso EPRPS- Espaço de alunos 

Fonte: Ficheiro Autocad alunos 

 

 
Figura 96 - Levantamento em 3D do espaço 

Fonte: Ficheiro dos alunos 
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Feedback dos alunos: 

 

“Foi um trabalho gratificante, adorei produzir a máscara africana com um pouco de 

cultura portuguesa. Senti-me como um projetista, um artista! Eu adoraria fazer mais 

trabalhos de projetos na área de Design de interiores e exteriores. 

Aprendi um pouco mais sobre a cultura Portuguesa e Africana, com a construção 

deste projeto por meio da pesquisa e com a ajuda dos meus familiares, que me deram 

a ideia de fazer a máscara. Espero fazer grandes obras futuramente, então acho que 

fazer este trabalho ajudou a nível cultural e a desenvolver a minha criatividade.” 

(Valdir C.)  

“Este trabalho foi feito para falar das nossas culturas, tradições e vestuário. Este 

trabalho aproximou-me mais da minha mãe do que do meu pai, porque é sobre o avô 

da parte da minha mãe. Ele é de Viana do Castelo, de uma pequena vila Monção. A 

minha mãe ajudou-me com várias ideias, de como fazer o trabalho. Aprendi que 

todos têm culturas e tradições diferentes. Aprendi que as pessoas vêm de sítios muito 

diferentes e por isso têm hábitos diferentes dos nossos. 

Estou a adorar fazer este projeto com o meu colega, temos muitas ideias para pôr em 

prática, e a minha mãe ajudou-me imenso.” (Inês M.) 
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URSEIA – A. Tetis e Carolina E. 

  

  
Figura 97 – Desenvolvimento do trabalho das alunas Carolina E e A. Tetis 

Fonte: Autora 
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Figura 98 - Desenvolvimento do trabalho das alunas Carolina E e A. Tetis 

Fonte: Autora 

 
Figura 99 - Trabalho finalizado das alunas Carolina E e A. Tetis 

Fonte: Autora 
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Figura 100 - Poster do Trabalho 

Fonte: Alunas Carolina e Tetis 

Desenhos Técnicos 

 
Figura 101 - Planta do 1º Piso da EPRPS - Espaço de alunos 

Fonte: Ficheiro Autocad dos alunos 
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Figura 102 - Renderização do levantamento em 3D do espaço de exposição 

Fonte: Ficheiro de Sketchup dos alunos 

 

Materiais: Base: Placa em aço com vara de aço soldada (base feita por uma das alunas 

com o pai); Corpo do Urso e queijo em espuma de poliuretano mondada e esculpida depois de 

seca pelas alunas; Cabeça do Urso em algodão dentro de um saco/Revestimento da cabeça e 

corpo em algodão; chapéu e orelhas em flanela preta e rosa (costurados pela avó e aluna). 

 

Feedback das alunas: 

“Este projeto aproximou-me bastante da minha colega e da minha família. O meu 

pai ajudou me com a base do trabalho. Levou-me para a oficina e ensinou-me a soldar 

o aço. Falámos sobre as minhas origens e formas de a representar e para além disso 

acabei por conhecer mais histórias e factos tanto da vida dos meus pais como do país 

onde nasceram (Roménia). Eu e a minha colega também nos unimos para 

conseguirmos mostrar ambas as origens no mesmo projeto.” (A. Tetis)  

“A minha avó, sendo costureira, ajudou-me e mostrou-me os vários tipos de roupas 

e tecidos típicos da origem dela. Também me aproximei muito da parte materna pois 

são todos do mesmo sítio, e aproximei-me da minha colega pois soube mais sobre a 

cultura dela.” (Carolina E.)  
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BAKONGO – Ana Amaral e Lissandro C. 

  

Figura 103 - Desenvolvimento do trabalho dos alunos Lissandro e Ana 

Fonte: Autora 
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Figura 104 - Trabalho dos alunos Ana A e Lissandro C 

Fonte: Autora 

 

 

Figura 105 - Poster dos alunos Ana A e Lissandro C 

Fonte: Autora 
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Figura 106 - Levantamento em 3D do espaço de exposição 

Fonte: Ficheiro dos alunos 

 

Materiais: Base em cartão; busto masculino e feminino em espuma de poliuretano; 

revestimento: papel de revista; tintas acrílicas; top do musco feminino em tule. 

 

Feedback dos alunos: 

“Ao realizar este trabalho de Design, eu e o meu parceiro de trabalho Lissandro nos 

conectámos bastante com as nossas raízes familiares, principalmente com os nossos 

Avós. Ao elaborar esse trabalho me conectei bastante com o lado indígena da família, 

pois sempre gostei muito desse lado. Sempre me interessei muito pelo assunto, 

principalmente pela cultura que sempre achei muito linda; como por exemplo: 

músicas, danças, arte, moda, etc. Já o meu colega Lissandro disse que o trabalho 

levou a uma grande aproximação com seus familiares e que descobriu muitas coisas 

que não sabia como cultura, dança, comida, modos de vestir e de vivência familiar. 

Observamos que não sabíamos muito sobre nossas raízes e gostámos de elaborar o 

trabalho pois permitiu que nós os dois nos conhecêssemos e que soubéssemos de 

onde viemos.” (Ana A. e Lissandro C.)  
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À Pesca das Raízes – Martim 

 

  
Figura 107 - Trabalho do aluno Martim 

Fonte: Autora 
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Figura 108 - Trabalho do aluno Martim 

Fonte: Autora 
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Figura 109 - Poster do trabalho do aluno Martim 

Fonte: Aluno 

 

Desenhos Técnicos 

 
Figura 110 - Planta do espaço expositivo 

Fonte: Ficheiro do aluno - Autocad 
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Figura 111 - Espaço da exposição em 3D 

Fonte: Ficheiro do aluno 

 

Materiais: Cartão; espuma floral de poliuretano; tinta acrílica de várias cores, rede de 

pesca, vareta de madeira para suporte. 

PowerPoint para a apresentação final (Em fase de elaboração) 
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Feedback do aluno: 

 
“Este é um trabalho sobre as nossas raízes que nos ajuda a fortalecer os laços 

familiares, e a relembrar o quão bom é conhecer o passado. Graças ao mesmo 

consegui discutir com a minha avó sobre o nome de cada objeto usado e para que 

cada um servia e relembrámos o quão foi importante passar pelos mesmo para agora 

estarmos evoluídos. Com o meu pai fizemos representações dos objetos usados e 

escolhidos.” (Martim S.) 
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A Dama dos Ventos – Laura C. e Margarida Quintela 

  
 

  
Figura 112 - Trabalho das alunas Laura C. e Margarida Q. 

Fonte: Autora 
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Figura 113 - Poster do trabalho das alunas Laura e Margarida 

Fonte: Alunas 

Desenhos Técnicos 

 
Figura 114 - Planta do 1º Piso da EPRPS - estrutura da exposição 

Fonte: Ficheiro das alunas Autocad 
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Figura 115 - Levantamento em 3D do Espaço de Exposição 

Fonte: Ficheiro das alunas 
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Materiais: Base em poliestireno; Barra vertical em madeira colada na base com cola 

quente; Parte inferior da boneca; arame galinheiro; Parte superior e cabeça: Espuma de 

poliuretano; Vestido: sarja verde; Lenço: algodão azul; Tinta acrílica. 

 

 

Feedback das alunas:  

 

“Eu perguntei à minha mãe sobre as raízes e antepassados dela, mesmo que, de certa 

forma, já soubesse com as histórias que fui ouvindo ao longo da infância. Também 

lhe pedi ajuda sobre como podia representar os nossos antepassados no projeto e 

fomos fazendo esquiços juntas para entender quais seriam melhor.” (Laura C.) 
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CHANIYA – Leandro e Beatriz 

 
 

  
Figura 116 - Trabalho dos alunos Leandro A. e Beatriz B. 

Fonte: Autora 
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Figura 117 - Trabalho dos alunos Leandro A. e Beatriz B. 

Fonte: Autora 
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Figura 118 - Trabalho final dos alunos Leandro e Beatriz 

Fonte: Autora 
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Figura 119 - Poster do trabalho 

Fonte: Alunos 

 

Desenho Técnico 

 
Figura 120 - Planta do 1º Piso da EPRPS - Zona dos alunos 

Fonte: Ficheiro dos alunos - Autocad 
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Figura 121 - Levantamento em 3D do Espaço Expositivo 

Fonte: Ficheiro dos alunos 

 

Materiais: Boneca toda esculpida em espuma de poliuretano; Vara em aço para 

sustentação da boneca; Tinta acrílica; Tecidos: Tecidos africanos em algodão;  

 

Feedback dos alunos: 
 

“Para fazermos este trabalho, tivemos que falar com os nossos pais para perceber 

melhor as suas origens. A mãe da Beatriz é de Lisboa, e o pai é da Beira 

(Moçambique). Após perguntar de onde eram, fui pesquisar mais sobre os locais e a 

sua cultura. Achei interessante saber mais sobre o local onde os meus pais nasceram. 

O meu pai veio para Portugal com 9 anos, para fugir da guerra e contou-me várias 

histórias”. (Beatriz B.) 

“A mãe do Leandro nasceu em Portugal e o pai é de Angola. Leandro: Eu não 

cheguei a perguntar nada pois já sabia de onde o meu pai era, a minha avó contou 

me tudo já há muito tempo, ela em 1900 e tal, na época da guerra civil em Angola, 

Luanda, a minha avó fugiu para Portugal com a minha tia Marla que agora é falecida 

infelizmente, após esses acontecimentos, cá em Portugal outra tia minha nasceu, 

Stella, entretanto nasceu o meu pai que tem etnia angolana porém nacionalidade 

portuguesa. (Leandro A.) 

Este trabalho aproximou-nos da nossa família de certa forma, não perguntámos 

diretamente aos nossos pais, mas chegámos a descobrir um pouco mais sobre eles” 

(Beatriz B e Leandro A.) 
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A boa relação com os professores e um bom ambiente da sala de aula podem ter uma 

enorme relevância para o êxito académico dos alunos, bem como para o aumento da satisfação 

dos alunos por permanecerem na sala de aula, evitando ou mitigando o absentismo. 

Segundo (Paiva & Lourenço, 2011, p. 20) “... a realização do indivíduo é o ponto de partida 

fundamental para o seu crescimento. Alguém diz-se realizado quando se sente feliz, alegre, bem-

disposto, otimista, entusiasta, com sensações de bem-estar, amado...”. Desta forma, procurou manter-

se sempre um ambiente confortável, alegre, motivador e afetivo na sala de aula. Da mesma 

forma e tendo em conta que os alunos gostam de trabalhar ao som da música, em todas as aulas 

eles colocavam no LCD a sua playlist com as músicas que gostam de ouvir. Os alunos 

mostraram-se sempre bem-dispostos, alegres, capazes de resolver os problemas à medida que 

iam surgindo, solicitando apenas ajuda em pormenores mais técnicos, mas sempre muito 

motivados, empenhados e autónomos. 

 

  
Figura 122 - Ambiente em Sala de Aula - Oficina EPRPS 

Fonte: Autora 
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Figura 123 -Ambiente da sala de aula 

Fonte: Autora 
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As atividades familiares também proporcionaram experiências conjuntas muito 

valiosas. Através dos seus saberes individuais, pais e avós contaram histórias, falaram das suas 

origens e de tradições, deram dicas, contribuíram com materiais que tinham em casa, sendo que 

alguns ajudaram na construção de algumas partes dos modelos, tais como a base de sustentação 

do modelo, almofadas feitas com a ajuda da mãe, tecidos, rendas entre outros, tendo promovido 

a aproximação e a partilha entre os pais e os filhos, tal como testemunharam os alunos por 

escrito: 

No início os alunos não revelavam qualquer interesse em ter os pais a assistir à 

apresentação do trabalho e à inauguração da exposição, contudo hoje, a partir de certas 

expressões que utilizam e brincadeiras, já têm como certa a presença dos pais, bem como vão 

em exercício de adivinhação procurando antecipar as expectativas dos mesmos em relação a 

eles. Se, por um lado, isso poderá ser indicativo de uma maior relação e aproximação entre eles, 

por outro lado, fica o receio de que no dia da apresentação alguns pais não possam comparecer, 

o que pode a vir a criar nos alunos alguma desilusão.  

Com este projeto pretendo promover uma aproximação entre os pais, filhos, escola, 

professores e a transformação do espaço escola em lugar escola (identidade), um lugar que seja 

o prolongamento da casa, um lugar acolhedor e que transmita o sentimento de segurança, pois 

acredito que o trabalho conjunto entre todos promove a construção de identidades individuais, 

sociais e coletivas, contribuindo para a qualidade de relações sociais, promovendo sentimentos 

de bem-estar, de afinidade e de pertença.   
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CAPÍTULO IX – RESULTADOS 
 

9.1.  Apresentação e análise dos Resultados dos Questionários 
 

Para uma compreensão do impacto que os dois projetos desenvolvidos na prática 

supervisionada tiveram para os alunos, quer a nível da construção do seu conhecimento, como 

a nível da construção da identidade, foi elaborado um inquérito, disponibilizado tanto aos 

intervenientes como aos que assistiram e que pertencem ao mesmo curso do 1º e 3º anos TDIE 

que se encontram no (Anexo VIII). Foram feitas duas entrevistas (Anexo IX), uma à professora 

de português Sofia Fernandes presente na apresentação e outra à professora de inglês Annie 

Dinis. Devido à incompatibilidade de horários, não foi possível fazer mais entrevistas a outros 

professores.  

Quanto aos resultados do questionário aos alunos da turma do 2º ano, intervenientes 

diretos no projeto “O Plano da tua Pele”, dos três elementos que responderam, todos eles já 

ficaram retidos em algum momento do seu percurso escolar e os principais motivos foram as 

más influências e o mau ambiente na turma, sendo que apenas um revelou não gostar de estudar. 

(Anexo XI) 

A falta de afetos entre os elementos da turma continuou a ser visível, pois embora se 

tenha notado uma melhoria do relacionamento em sala de aula, a turma manifestou-se dividida 

fora da sala de aula. Um dos alunos escreveu no questionário “Quando só era eu e a stora é giro 

mas é chato porque demoramos mais tempo para fazer os afazeres” ou “pouco trabalho em grupo, muita 

competitividade entre alunos”. Tendo em conta a aproximação verificada entre os elementos da 

turma em sala de aula, indica que a continuação de trabalhos em grupo e cooperação com e 

entre estes alunos poderá promover o desenvolvimento de laços e respeito entre eles, de forma 

a desenvolver-se a aprendizagem colaborativa, em que os vários elementos partilhem as suas 

competências e vivências e desta forma todos possam lucrar em prol de um desenvolvimento 

profícuo.  

No que diz respeito à relação deles com as professoras, e em resposta à pergunta “O 

trabalho em projeto e interdisciplinar levou ao aumento dos laços com os professores 

intervenientes?” dois dos alunos revelaram ser muito bom e um disse que era normal. Na 

observação efetuada, tendo em conta os comportamentos comuns na turma (falta de 

assiduidade, pontualidade, falta de material e de finalização dos trabalhos) e as características 

heterogéneas de cada um deles, (competitividade, falta de atitude, pouca autonomia), notou-se, 

apesar de tudo, um incremento no investimento dos alunos nos trabalhos, bem como gosto pelo 
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desenvolvimento do projeto, tendo existido uma aproximação entre os alunos e professoras, 

tendo-se estabelecido uma relação mais afável, o que contribuiu para que os trabalhos fossem 

progredindo, pois segundo (Delors, 2005, p.134) “A forte relação estabelecida entre o professor e o 

aluno constitui o cerne do processo pedagógico”. Também no questionário de autoavaliação das 

disciplinas envolvidas (Anexo V), os alunos escreveram como ponto positivo “O que aprendemos 

com o trabalho sobre a cultura africana e o tempo que passamos a trabalhar todos juntos com a 

professora.”. 

À pergunta 4.6 “A apresentação do Projeto – O Plano da tua Pele – junto da 

comunidade escolar (auditório da escola) teve um papel fundamental para a valorização da 

tua identidade?”, dos três alunos que responderam ao inquérito dois disseram que sim e outro 

respondeu que não. A mesma resposta foi obtida à questão 4.5 “Projetos que trabalhem a 

Identidade cultural, aumentam o interesse e motivação, bem como a autoestima?” 

No entanto, segundo a nossa observação no dia da apresentação do projeto, todas os 

alunos se mostraram confiantes, seguros e extremamente estimulados na apresentação, 

justificando o trabalho e promovendo a interação do público a assistir, assim como revelaram o 

seu interesse no tema e como o explorar do tema teve um significado afetivo importante para 

eles. 

No que diz respeito à construção do conhecimento nos conteúdos dos módulos 

intervenientes no projeto, os três responderam que o mesmo foi importante para a compreensão 

dos conteúdos.   

Quanto a temas que gostariam de ver abordados referiram: o feminismo, a 

homossexualidade, ambiente, diferenças culturais. 

Quanto à autoavaliação que os alunos fizeram dos módulos de Fibras e Desenho de 

Comunicação, os alunos referiram que se empenharam o suficiente e que sentiram autonomia 

para a resolução dos problemas surgidos ao longo do projeto. A nível do comportamento, no 

geral referiram que sentiam sentimento de respeito pelos professores e colegas. No que 

concerne aos pontos positivos referiram ainda: “O que aprendemos com o trabalho sobre a cultura 

africana, e o tempo que passamos a trabalhar todos juntos com a professora”; “Talvez os dias em que 

estivemos todos a trabalhar ou pelo menos parte da turma”; “Juntar duas disciplinas para simplificar o 

trabalho para ambas” e “Nova matéria de interesse”. Quanto aos pontos negativos: “Não vejo pontos 

negativos na disciplina”; “Quando só era eu e a stora é giro mas é chato porque demoramos mais tempo 

para fazer os afazeres”; “Pouco trabalho em grupo, muita competitividade entre alunos”; “Integração”; 

“Não lembro” e “Não sei”. 
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Quanto às evidências obtidas através do inquérito aos alunos do 1º e 3º anos do curso 

de Design (Anexo VIII) que assistiram à apresentação do projeto foi unânime a importância do 

projeto para uma melhor compreensão dos conteúdos dos módulos, para a valorização da 

identidade cultural e social, assim como para a motivação dos alunos. Como sugestão de temas 

a trabalhar para futuros projetos, os alunos do 1º ano manifestaram interesse em: racismo, 

alimentação, associação de estudantes, autoestima, a vida adulta e um tema muito curioso 

relacionado com autoexpressão “Uma tela onde cada um se poderia expressar da maneira como 

quisesse”. Os alunos do 3º ano deixaram como sugestão de temas: liberdade de expressão 

através da pintura, literatura e animação; problemas da adolescência – depressão; família e 

culturais. 

Quanto ao feedback da entrevista com a professora de português, na íntegra em anexo 

(Anexo IX) a mesma deu especial relevância à multidisciplinaridade do projeto: 

“Não sou da área, mas sem dúvida que o trabalho em questão quer pela 

multidisciplinaridade que revela quer pela riqueza do projeto apresentado terá 

contribuído para a aquisição de conhecimentos dos alunos, mas também para o 

desenvolvimento da sua criatividade. Algumas das turmas que assistiram à 

apresentação do projeto comentaram precisamente isso comigo. S.F. 

Questionada sobre o trabalho em cooperação e colaboração, a mesma respondeu: 

“Gostaria imenso de participar num trabalho deste género em interdisciplinaridade. 

Todos os meus módulos terminam sempre com trabalho de projeto e, se o mesmo 

pudesse ser realizado nestes moldes, seria muito gratificante para mim e 

extremamente enriquecedor para os alunos. S.F. 

Foi solicitada uma breve reflexão sobre os dois projetos apresentados, este “O Plano 

da tua Pele” e o a seguir descrito “Cácem o lixo”, uma vez que foram apresentados no mesmo 

dia e a mesma referiu: 

“Mais uma vez deixo claro que os projetos não são da minha área, nem tão pouco 

possuo conhecimentos técnicos e artísticos que me permitam avaliá-los com a 

seriedade que merecem. Dito isto, gostei muito de ambos os projetos. Estão 

esteticamente muito apelativos, sendo que o projeto de 2º ano está lindíssimo. Acima 

de tudo gostei imenso de testemunhar o entusiasmo dos miúdos que apresentaram os 

trabalhos e o interesse dos que assistiram às apresentações.” S.F. 

Da mesma forma, a professora de inglês deu especial importância ao trabalho em 

projeto para a construção das aprendizagens, tendo referido: 
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“Projetos como estes são sempre importantes para a construção do conhecimento dos 

alunos e o desenvolvimento da criatividade deles. É uma forma de porem mãos à 

obra e mostrar como são capazes de pôr em prática o que aprendem em aula, num 

projeto ao gosto deles, e que tem muito a ensinar à sociedade. “A.D. 

À semelhança da professora de português evidenciou vontade e estar disponível para 

trabalhar em futuros projetos interdisciplinares, focando a importância da interdisciplinaridade 

com o inglês para a comunicação universal dos alunos: 

“Sim, é muito importante discutir temas comos estes em diferentes contextos e 

diferentes disciplinas. No inglês, seria muito interessante aplicar/articular estes 

temas pois seria uma forma dos alunos melhorarem a sua oralidade na língua inglesa 

e poderem aprender a exprimir as opiniões que têm noutra língua.” A.D. 

Como reflexão sobre os projetos apresentados, a professora de inglês (Annie Dinis) conclui: 

“Apenas vi o projeto “O Plano da Tua Pele” e na minha opinião está excelente. 

Conseguimos ver o multiculturalismo na obra e até reconhecer as personagens 

(alunas) recriadas. Os alunos deviam desenvolver mais projetos deste tipo, pois o 

painel exposto mostra bem a cultura africana e utiliza materiais que recuperaram de 

uma forma muito interessante. Conseguiram de uma forma artística aplicar diferentes 

texturas de materiais agradáveis ao olhar e que para pessoas invisuais torna possível, 

ao toque, poderem “ver” a obra.“ A.D. 

Tendo em conta estes testemunhos, estes trabalhos de projeto interdisciplinares, 

baseados em problemas que eram do interesse dos alunos, foram uma ferramenta importante 

para a aquisição de conhecimentos, compreensão dos conteúdos, para o desenvolvimento da 

criatividade, bem como para o aumento da motivação, da autoestima e da autonomia dos alunos. 

Por outro lado, ambas focaram e manifestaram o interesse de participar num projeto 

como este, mostrando que alguns professores estão cientes da relevância destes projetos e do 

trabalho colaborativo e cooperativo entre professores, permitindo uma aprendizagem contínua 

dos professores, bem como a gratificação e satisfação que deles resulta. 

Em resumo e tendo em consideração as características desta turma, penso que a 

estratégia adotada, através de métodos ativos, trouxe resultados positivos no que diz respeito 

ao compromisso, à construção do conhecimento, na promoção da confiança, bem como na 

construção de empatia e cumplicidade com os professores. Observou-se também um aumento 

da autonomia para a capacidade de escolha de alternativas, bem como na tomada de decisões, 

mostrando algumas vezes participação ativa nos trabalhos. Por outro lado há ainda um longo 

caminho a percorrer no domínio do saber estar com o outro, especialmente no respeito pelas 

diferenças, na entreajuda e no sentido do autoconhecimento. Apesar de se ter implementado o 

trabalho cooperativo e de revelarem que se sentiam bem na sala a desenvolver o projeto, não se 

desenvolveu a unidade de grupo entre os alunos, tendo existido pouca tolerância entre eles.  
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No que diz respeito à análise dos questionários dos alunos do 1º TDIE quanto ao 

projeto interdisciplinar “Cácem o Lixo”, pode-se aferir confome (Anexo X) que todos acharam 

importante para a compreensão dos conteúdos, bem como percecionaram as vantagens da 

articulação entre as disciplinas, uma vez que esse fato os ajudou na compreensão das matérias. 

Da mesma forma, os alunos referiram que o projeto foi importante para eles, no sentido do 

aumento do interesse, motivação, autoestima e entreajuda, bem como aumentaram os laços com 

os professores. Observou-se que os problemas que foram surgindo e que foram resolvidos 

através do trabalho em grupo levou-os a experienciar novos papéis, outras formas de ver e de 

pensar sobre os mesmos assuntos, tendo-os levado ao debate e à negociação. Se inicialmente 

foi preciso por vezes intervir como mediadora, no final os alunos conseguiam gerir os conflitos 

de relacionamento de forma positiva, com mais responsabilidade e tendo respeito pela opinião 

dos outros. Também se observou o desenvolvimento de uma dinâmica de trabalho entre os 

alunos que se foi fortalecendo à medida que o projeto se foi desenvolvendo.  

Esta turma tem cinco alunos com mobilização de medidas universais e seletivas, que 

no início do ano passado revelavam receio e dificuldade nas apresentações orais, bem como 

vergonha de apresentar em frente aos colegas. Tendo consciência da importância da interação 

de todos, utilizou-se a criatividade e as artes cénicas em sala de aula e em forma de um teatro 

divertido treinaram primeiro comigo e a sós e quando se sentiram com segurança para treinar 

com os colegas integraram o grupo, pois segundo a UNESCO “Ver as diferenças individuais não 

como um problema a ser resolvido, mas como uma oportunidade para democratizar e enriquecer a 

aprendizagem”. (UNESCO, 2019, p.13). 

No que diz respeito à apresentação do projeto à comunidade escolar, e na opinião dos 

alunos esta foi muito importante para a sensibilização generalizada de todos os colegas da 

escola. Por último, todos os alunos referiram que ações e projetos que trabalhem a identidade 

do lugar, ajudam a promover esses lugares e enaltecem e valorizam a sua população.  

Quanto à opinião deles em relação ao Projeto “O Plano da tua Pele” apresentado pelos 

colegas do 2º ano, todos eles acharam importante trabalhar a temática da Identidade cultural 

devido à diversidade de culturas existentes na escola. 
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9.2. Reflexão final 
 

No desenvolvimento destes projetos foram criados laços afetivos, o que possibilitou 

uma dinâmica saudável na sala de aula. Este percurso levou a consolidar e desenvolver laços 

coletivos no caso da turma do 1º ano e a melhorar os laços que já tinham sido criados entre os 

alunos e os professores com os do 2º ano. Desenvolveu-se uma maior cumplicidade e com ela 

a oportunidade de abordar muitos temas que os alunos queriam ver esclarecidos na sala de aula, 

promovendo reflexões contínuas e que aproveitava para estimular a promoção do conhecimento 

entre eles, para a partilha das suas vivências levando à compreensão e ao respeito pelas 

diferenças de opinião. Este facto permitiu perceber que os alunos desenvolveram maior 

confiança em nós e criou-se neste ambiente de atelier, onde todos trabalhávamos para o mesmo 

fim, um sentimento de cumplicidade e de maior coesão grupal. 

Quanto à turma do 2º ano, o projeto conseguiu, por vezes, unir os alunos da turma, 

mas não criou ainda laços sólidos. Apesar de terem sido assíduos, continuaram a manifestar 

falta de pontualidade especialmente ao primeiro tempo da manhã e durante o período de 

intervalo. A aluna S. foi um outro motivo de preocupação, pois confidenciou ter problemas em 

casa e que iria começar a trabalhar à noite, na aplicação de tranças (a aluna S. é uma aluna com 

muitas capacidades, com grande criatividade e sensibilidade estética). A partir do momento em 

que iniciou uma atividade laboral paralela, o seu percurso escolar ficou comprometido. 

Contudo, no dia da apresentação a sua presença e entrega perante o público, com um entusiasmo 

contagiante, promovendo o diálogo com o público a assistir, permitiu aferir que a aluna estava 

segura, autoconfiante e motivada. A motivação e a autoestima foram os pontos cruciais a 

desenvolver com esta turma, uma vez que dadas as suas características, seria o ponto mais frágil. 

No geral pode afirmar-se que a turma se manteve participativa e interessada na 

compreensão dos conteúdos, pois o saber que os mesmos iriam ter uma aplicação final através 

da apresentação e divulgação de um problema social que alguns elementos da turma queriam 

explorar, ajudou a “ligar” mesmo nos momentos em que se encontravam mais cansados e 

desmotivados.  

Enquanto coordenadora do curso, continuo a acompanhar estes alunos, que à data se 

encontram a frequentar o 3º ano. Este é um ano de Formação em Contexto de Trabalho que 

culmina com a Prova de Aptidão Profissional, o que exige já um certo nível de maturidade, de 

responsabilidade e cooperação entre pares. Apesar do longo caminho a percorrer até ao final, 

alguns destes alunos têm revelado uma mudança, evidenciando ter feito uma escolha e estarem 
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a investir nela, ou seja, com o propósito de terminar o curso. Também as suas atitudes em sala 

de aula se mostram mais solidárias, o que poderá indiciar uma melhor compreensão dos 

restantes elementos do grupo e consequentemente de cada um sobre si mesmo. Não é possível 

concluir com razoável grau de confiança que o trabalho feito com esta turma contribuiu para 

esta evidência de transformação e de formação da identidade destes alunos, contudo pode ter 

contribuído para a compreensão do outro, para o aumento da motivação, da autoestima e da 

reflexão sobre a necessidade de construção de uma perspetiva sólida para o futuro. 

Já a turma do 1º ano mostrou-se muito interessada e motivada. Revelaram que 

procuraram caminhar sozinhos com autonomia, indo à procura de meios para que por eles 

próprios pudessem construir as suas aprendizagens. Estes alunos definiram escolhas e metas, e, 

sob orientação, resolveram por eles próprios o problema que queriam ver resolvido. Esta 

autonomia para ultrapassar desafios prepara-os para os desafios da vida real, tornando-os mais 

responsáveis e capazes de dar o seu contributo para a sociedade. 

Estes alunos também evidenciaram ter desenvolvido relações significativas com o 

grupo, pares e professores, tendo desenvolvido laços identitários que dão significado ao lugar 

escola. 

Por outro lado, enquanto professora também foi um desafio estimulante e 

enriquecedor, especialmente na gestão das divergências que se criaram dentro dos próprios 

grupos no início do processo projetual. Algumas interrupções tiveram de ser feitas, 

especialmente para falarmos de respeito mútuo e apelando à escuta ativa, ao diálogo, à reflexão 

e à importância de termos perspetivas diferentes, pois são aspetos que levam a novas 

aprendizagens, bem como a que houvesse uma negociação e compromissos entre eles e 

especialmente incentivando à colaboração e entreajuda. 

Quanto ao Projeto “Os Laços das nossas Raízes, são os Nós que nos Unem” e apesar 

de não ser objeto da Prática de Ensino Supervisionada e de não estar à data concluído, permitiu 

através do registo de observação tirar algumas conclusões. As histórias de família partilhadas 

entre os alunos contribuíram para um incremento do respeito pelas diferenças culturais, bem 

como para a valorização da sua identidade individual, adensando os laços de afetividade e de 

compreensão entre alunos, com os professores e com a comunidade em geral. Assim, tornaram-

se mais tolerantes e mais condescendentes. Da mesma forma, ao serem desafiados a trabalhar 

com os pais, nomeadamente na pesquisa das raízes familiares e na elaboração de algumas partes 

da instalação para o projeto, promoveu a comunicação, a partilha de experiências e de 

conhecimento, e a troca de afetos, o que contribuiu para que a grande maioria dos alunos 
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apresentassem os trabalhos vindos de casa com orgulho. Uma aluna que vive apenas com a mãe 

e não comunica com o pai, aproveitou este trabalho para perguntar à mãe sobre as raízes do pai, 

tendo confidenciado que foi um trabalho que promoveu e facilitou essa partilha de memórias 

entre as duas. Assim, tendo em conta que estes alunos estão na fase da adolescência, o que leva 

a um natural afastamento da família, pode-se concluir que o projeto promoveu a participação e 

envolvência ativa dos pais em práticas escolares, o diálogo entre pais e filhos, a valorização das 

raízes e o entrelaçamento de identidades. 

Este projeto é interdisciplinar (Polímeros, Fibras e Design de Exposição). O 

desenvolvimento da instalação física permitiu conhecer e utilizar alguns polímeros, as suas 

características físicas e químicas e o seu comportamento em relação à temperatura e aos ácidos 

e básicos. Quanto ao módulo de Design de Exposição, os alunos fizeram o levantamento do 

espaço comum do 1º piso da escola e procederam ao desenho técnico da planta, bem como 

fizeram uma planta proposta com a estruturação da exposição. Fizeram o levantamento do 

espaço em 3D e encontram-se neste momento em fase de renderização de imagens e de 

finalização da apresentação final. O fato de estarem a desenhar um espaço expositivo para a 

colocação das peças desenvolvidas por eles (uma exposição que vai acontecer na realidade) tem 

sido um estímulo adicional, uma vez que habitualmente o módulo design de exposição é aquele 

que os alunos menos gostam, talvez por ser uma arquitetura efémera e mais abstrata. Este é um 

projeto que pela sua grandeza implica muito trabalho e dedicação (levantamento do espaço – 

Elaboração da planta do existente, elaboração da planta proposta, levantamento em 3D e ainda 

a construção da instalação) e que tem obrigado a cumprir timings para que as etapas sejam 

finalizadas no tempo planeado. Mais uma vez esta turma demonstrou estar motivada, ter um 

grande sentido de responsabilidade e um grande grau de autonomia permitindo-lhes caminhar 

atrás das melhores alternativas e soluções.  

Já no decorrer do presente ano letivo esta turma de forma completamente espontânea 

e autónoma decidiu apresentar uma proposta por escrito à Direção da escola, no sentido de 

serem eles os responsáveis pelo planeamento da festa de Natal. Este fato demonstra que 

possuem autonomia, segurança e que são elementos ativos e participativos na comunidade 

escolar, fazendo escolhas, tomando decisões e investindo sobre as mesmas para as realizar. Da 

mesma forma demonstram afeto pela escola, sentindo-a como um espaço seu e onde se sentem 

bem e integrados. Pela observação pode dizer-se que existe uma identificação, um sentimento 

de pertença a um grupo com o qual se identificam e com o qual partilham códigos e sentimentos 

comuns, tendo-se construído uma identidade de lugar, coletiva e social. De referir que a Diretora 
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da escola anuiu à proposta, tendo-lhes pedido que elaborassem convites e os estendessem a toda 

a comunidade escolar. Esta atuação escolar revela que a EPRPS, na figura da sua Diretora, 

pratica um modelo de gestão aberto e colaborativo. A escola como um espaço onde todos 

tenham intervenção, quer comunidade escolar, quer exterior (pais, parceiros e comunidade) no 

sentido de fomentar o sucesso escolar dos seus alunos, bem como formar cidadãos com 

sensibilidade social e moral.  

Este diálogo que se constrói entre alunos, professores e direção e vice-versa promove 

uma relação amigável. O facto da direção ser de fácil acesso permite uma comunicação e 

relacionamento facilitados. A Diretora da escola está diariamente na escola e fala com todos os 

alunos nos corredores, à hora do almoço na cantina, local onde almoça junto com os alunos e 

professores, sendo uma figura muito presente. Esta é segundo Ghilardi e Spallarossa (1991, p. 

199), é uma boa estratégia, pois a Diretora não deve aparecer apenas e só na resolução de 

conflitos, mas estar presente, atenta e elogiar os alunos nas suas atitudes sociais. Esta abertura 

para a participação responsável dos alunos na organização de eventos estimula a troca de ideias, 

o debate de opiniões e a tomada de decisões, contribuindo para o sentimento de pertença. Esta 

interação entre a direção e os alunos é promotora do desenvolvimento da Identidade. 

Atendendo à pergunta de partida, os dois projetos foram encaminhados no sentido da 

construção da Identidade e para o entrelaçamento de Identidades – a formação da Identidade 

individual para se chegar à Identidade coletiva e por fim alcançar a Identidade social. Fazendo 

a triangulação dos dados, a investigação bibliográfica, a minha observação e reflexão sobre a 

ação e a opinião dos alunos, creio que a metodologia utilizada, a relação construída tendo como 

base a confiança, a responsabilidade, o respeito e a afetuosidade entre todos, poderá ter 

contribuído para a formação e consolidação da Identidade dos alunos e do grupo, especialmente 

na turma do 1º ano. 

Em fase de finalização desta investigação-ação, e como reflexão, deixo duas das 

limitações encontradas ao longo desta caminhada: a escassez de tempo e a perceção da 

necessidade do trabalho mais cooperativo e colaborativo entre os vários professores. Assim, os 

projetos prolongaram-se um pouco mais do que o previsto, especialmente com o projeto “O 

Plano da tua Pele”, o que poderá estar relacionado com a dificuldade da planificação e gestão 

de tempo, mas também devido às características da turma. Este seria efetivamente um aspeto a 

melhorar. Da mesma forma, a aprendizagem baseada em projetos deve contemplar a 

interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, sendo necessário implementar uma cultura 
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colaborativa transversal à estrutura escolar, o que para além de promover a partilha de 

experiências e práticas entre professores, conduz a uma maior formação e capacitação de todos. 

Segundo Nóvoa (2009, p.45) essa formação deve ser feita dentro da escola, entre professores, 

para que todos se sintam mais seguros e acompanhados na sua prática.  

Este trabalho teve como referência os alunos em idade da adolescência, uma fase de 

crescimento e maturação que os leva a uma separação e a uma alteração na forma como se 

relacionam e veem os pais, e em que, na sua procura de autonomia, caminham em direção a 

novos relacionamentos, que lhes permitam a construção de uma identidade pessoal.  

Contudo, a família continua a ser um pilar fundamental em todo o processo de 

desenvolvimento dos adolescentes, pois as relações apoiadas no afeto são fundamentais para o 

desenvolvimento emocional, para o sucesso escolar, bem como na construção de uma 

perspetiva para o futuro. A escola e os professores têm uma grande influência no 

desenvolvimento dos alunos. Assim, sugiro como proposta para uma investigação futura, a 

avaliação de uma abordagem pedagógica que possa contemplar a inclusão de modelo de ensino 

com a participação dos pais dos alunos (e.g. palestras sobre as suas atividades/expertise 

profissional que possam ter relacionamento com as artes, o ambiente, a comunicação inter-

relacional e outros de interesse similar).  

É necessário “instaurar formas novas de pensar e de trabalhar na escola” (Nóvoa, 2009, 

p.13), potenciando o relacionamento família/escola/aluno, responsabilizando todos e a 

participação efetiva destes, em conjunto com alunos e professores no espaço escola, como 

contributo para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos jovens nesta fase de vida, 

assim “abrindo para a possibilidade de um novo contrato educativo, cuja responsabilidade é partilhada 

por um conjunto de atores e de instâncias sociais, não ficando apenas nas mãos dos educadores 

profissionais” (Nóvoa, 2009 ,p 15. 

Tendo presente os objetivos propostos para este estudo, pode concluir-se que os 

mesmos foram atingidos e cumpridos. A utilização de metodologias ativas permitiu criar 

alternativas de estudo e de trabalho com um ambiente mais colaborativo e menos formal em 

sala de aula, o que facultou o diálogo e fomentou relações de afeto entre todos, bem como a 

participação mais ativa dos alunos. O facto de terem sido dada a oportunidade aos alunos para 

escolher os temas a desenvolver foi uma estratégia de abordagem fundamental para os motivar 

e desafiar, e para estimular e desenvolver a sua autonomia e procura de alternativas e soluções 

para dar resposta aos problemas. Assim, na generalidade os alunos revelaram autonomia na 

resolução dos problemas que foram surgindo ao longo da realização dos trabalhos, assim como 
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responsabilidade e sensibilidade para questões sociais e ambientais. O facto de termos 

trabalhado a identidade e fatores de culturalidade que eram do interesse dos alunos tornou a 

aprendizagem mais significativa, o que desencadeou pensamento crítico e o aumento da 

comunicação entre pares.  

Da mesma forma e considerando a observação efetuada no âmbito da Prática de Ensino 

Supervisionada e a resposta ao questionário feito aos alunos das duas turmas, verifica-se que 

estes projetos artísticos contribuíram para a construção de emoções saudáveis, para o aumento 

da autoestima e para o sentimento de pertença, fatores importantes para a construção da 

identidade pessoal, de grupo e social. O feedback positivo, os momentos de partilha de emoções 

e o trabalho colaborativo foram também fatores essenciais para o envolvimento dos alunos 

nestes projetos artísticos, o que permitiu a construção de ligações afetivas entre os alunos, assim 

como entre alunos e professores. Apesar das caraterísticas da turma do 2º ano TDIE, notou-se 

um aumento substancial na motivação e interesse dos alunos, tendo-se registado uma maior 

assiduidade, um aumento da confiança, da autoestima, bem como da cumplicidade entre alunos 

e professores.  

Este é um caminho incompleto que tem de continuar. A cada passo sei que nunca 

saberemos tudo e, a cada passo há sempre muito para aprender, não é um caminho linear, mas 

é crescente. No nosso dia a dia e a cada passo que se entrelaça com outro, tudo é diferente e por 

vezes, tudo muda, mas é essa experiência e ligação que nos move na procura de novos caminhos 

para atingir novos conhecimentos e horizontes, novas alternativas e novas estratégias sempre 

com um fim, chegar a cada aluno, para conseguirmos chegar a todos. 
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